
JOAO P Ei'l:'iOA - Dom in go, 18 de setembro de rn:i~ 

DIR!:TOR 

ORRIS BARBOSA 

GERENTE 
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VAI SER POSTO EM EXECUÇÃO UM PLANO QUADRIE" 
VIAJAr AMANHÃ, AO RIO O INTER -ºN A L BRASILEIRO 
VENTOR ARGE MIRO DE FIGUEIR~DO O PRESIDENTE GETúllO YARGAS COGITA, fM 10 DE 

NOVEMBRO PRóXIMO, AO COMPLETAR O ESTADO 
DURANTE A ESTADA DE S NOVO O SEU PRIMEIRO ANIVERSÁRIO, DE APROVAR UM 

' GRANDIOSO PLANO DE EMPREEtUUMENTOS PúBll!lOS 
EXC!ftJ. NO SUL DO PAIS, 

FICARA' A' FRENTE DO GO-

VÊRNO O DR . .TOS.É MARIZ, 

SECRETÁRIO DO INTERIOR 

SF~a·E a111.1nht1. rom _<lest.;~ 
n a Capi'al da H.t> 1H,hlír~1. 

un,h• dPnlor:,r:·1 1't'l"l'a cl'-
,IIH rn(·-., " inlC·l"\t·ntPr .\q.,,·rni-
1·0 d:• I ·, .-:;tiréclo ' 

E' a "i<'~unda ,rz 1L·.>. C'l-ln,) 

HIO. li - (.\. :\.) o~ Jl~rn j.., Jh-u!•Tam not1--i, ... ·tfir• 
mando .. -~l pe11:-amcnto elo p!·~ ·idc~1ü· {,clúlio , ,)r,>.u~. <.'( ,-i,•m·n~r 
o primeiro :tno da Yi~t.::ida ela (.'on~".titui ·ão rle 10 <L n,1\',..•Fbro, 
com a apnn·ação ele um ·!randiO!-O piano rle obra .. 1JÚ lk·a. para 
uma reaHzac:io pedódit..·a. ela1.:.o!"ado r•or 1od: , .... l,.~ mint .. ·iro. 

Trata-~e. :o-t,.{undo adiantam n~ periódico~ Oc Jm plano de 
ex-ecuçã.i <1ULJc:lricnal. d< modo .'.1 ::-êrcm a· . ..:. oh1·a:,; l·()m 1·'-~ndidtt"'i 
<'!n l"ada etápa ur"amentúria. 

:\-Iuih1~ realizaC'úe~ do~ µlano: i·~ntr:~i- • ~r.1o t-m:,•·rendi­
r,1E:nto~· "\h:ando a S!!"'{uraii..:a ~ado,1a 1 o F"(rdtt, t' a \J:uintia. 
a~~m dog :\1ini~tério~-. da Yhu·&o. Edu a.,-·- n l' ..... ._ ,-, e .. \~ncultura 
e do Trabalila. · 

. .\ pa~ta da Educa< ~to l'Hh"L,~ue ar. ?11 ni~tr (,u~t~n·, { 1p:t­
nêrna. entre~a-....-t: EÓmt.•nct <i elabora.;ão cio )L 1 • 1• .. 1 ·iunal {!t!f.' 

"obrc:ele" 1 a tarefa i·óucath..a <l J pai!'> 
chd"C' do (i<ffl'rllf,, \''.li ,. l'Xd.t. 1 -------------------·-----

::;:, ~/i';\/'' .Jane iro, <>1Hic e,lf'\'.' A SOLENE INSTALAÇÃO, ONTEM, DO 
'\""{":-.:a ,iagt•m, tem o inler,·t'n- DEPARTAMENTO DE FDU(Af-" EM tct1· .\rg<:miro dr Figudn\do por fl ~·, . 

oLJ<"ii, 1 lr:il.n 1ft, import:nll',, · ·' "'' ' 

intPn1~:-.~" d:1 Pandha <·om 1, SUA NOVA 
prc~,jfl~nl1.~ Ci,~túiio \':trgas p 1·01u ; SE, DF 

1 

~1•·,;1..u·"~- .1~ F ho s. ·olPP n1,.,.:1te, no 

. g~r(>t~~~nf•l~. ~h ~~;,. i~~o s~'o.11d:,, t~~ 
,·:t1io /·1~'.:l i.., :1úrni 1 1i•,i ·ati 1 ,,. 

f ~·ti.:.•r;lif,. 

1 .. \,11:111h,1. :v.:. K 111,1.!...,, 1ll1 T1u!:.-
('J(1 d:.1 H.edt'n1..·úo, o intl·nenlo1· 
.\rt.;r11,iro dt..· F'i;.,ueh·l·ilo pa,.~;.t~ 
r:1 ª"" t'lcYad,1s J'urn,·ú.•;,,; do '>l'L 

c~rgo :H• 1lr .. Jo ,(, )h1riz, "t'C!'('!·1-
rii"1 do Interior. den~nú'> 1, ~i lo 
lran'.',,·otTt~i co111 ,i111plif'id;1:I .•, 
!l~1 Jtrt~!)"ç:.1. ,it> ;Httoridad«."S ri -
Yi" e lJlifit..:in·s. :.tuxili:tl":'" da :.u!­
m i~ish·a\'<i.O <•4- tadu·ll t' • outro' 
:11111gc, ... 

i'.:111 St'gllid:i. ~, t'\.Ci:1. Yi:1jar:1 
dt· ·HllOllhJ\e l ak 11 Hcl"Ífl'. ,,n•1 • 

t nh~tlT.t r :l :1 hordo do Oceania, 
:.í. larck. 3<.:0mpanhadt, do dr. 
t1: 1u l de Gó is, s('<Tl'túrio da ln· 
terH•11hlria Federal 

___ ___ do Pre;;~<l··nte Getúlio \ lf ~~ C' rto 
1 Interventor 4. getilll<1 cif' Fl,.,.ue-irf!do 

A a?osição dos r~h·atos do ' M~r:t~t'~~~ta ~~ ;~:
1
~·(' lJi~;~i~i. rilt:J~:: 

presidente Getúlio Vargas e ~1:~,';:;;g~
0 
° J>tercen•or Arge,1 iro de 

do interventor A,gemfro de O DI"<'Ln-c "º DR ).I.\'::Fl!S IlE 

Fi1zueirêdo - O discurso do or,,vEI''\ 

dr: Mateus de Oliveira - O 
br ilhante improviso do dr. 
J osé Mariz, secretário do 

Interior 

In .... ·1:,.Lt~:~nr-1:i ..,.., •i.:;tr v (.;<°' Prt'';i· 
ientP Ge ,w.0 \ l. a.-. e· dL) ii.!eneNor 
-\r~trn rc., ,;f' .?i:;iw,1 ~ao. e, t1'° Mat•··uc. 
Je O!~v,~.1... r 'TL•· (h, T_)"pllrt'lnwnto 
je E(,.lt ~< lo. w1 n1 lOi., o i!Uinte 
•x.1-re ~-,o d.1. 't,n\.. 

· Exrno. :it d· ,J0se :!i,r.erl2, digno 
--~1~resentc1m1:. <1o sr In'Pl'\'t'lltor Fe-

O<·.oneu. ontelll a tn:st:tleçâo ... o ;;;·3.! M"nha enh, r L\'Il us senho-
Departamento ~e Ed11<.:;1~:\o. cm ~na 
•.:ova .séde. lorallza:'a .\ p!·aç(\ Vt>nan­

Afl t'UC 1 11,\0. a;.., '0.'')L :tívidade1, 

cio Neiva. nY 61 
Iun.·io11~1J:... ~ t:-.ht nm ·de do Depar-

AprovC'itando es~u oportltnkhdt> r~-

MAIS UM EDUCANDARIO PARA "~4 NOVA POLITICA DO 
'tnPi1Tl) r L 11,r~1 · .. 11), q I L-n~ dar 

J rn µt:ülk 3f nn~ o cto nosso 
c!éial dC' jus ica 

E' 1. to t°' .,u.11""ntt· o ~t·ntido da 
~. esenrt.: '.""o~nJC..::<"P 1.. Lomenagem 
;Ut> e~tamr,;,, 1lib11d.r.do ,H)t- exmoi:, 
,,.-.,. Presicient, da Rl•pública e Inter­
,"ntor F edf'l al n~o 1JO::le .sig'l.Ulícar s1-O S E R T A

- o gressc uo Estado, sob a administração B R A .s I [,. ,, J próxima 8egunda-feira. sérá t'~­
Ar;;emiro de Figueirêdo '- _ posto em toda~ u..., th rana..., rle:-..­

ta capital ''A NO\ A POLITIC\ 
D IPER,\ Tl\'OS DO AMOR E GRA- A !' , d C 't I d DO BRASIL'', livro de autorin 

T1DA0 nLu1s s 1vrarias a ap1 a a 
- Dias dt'JLi~. continuou O sr. Men- R 'b _ do pre~identt'" (;etúlio Yar~a...,, 

1l.áo o ato de louvor que estimula ao 
:umprimcnlo dot dCVf·rc-s. 

As~m o querf:'mos fazer, no re<:o-
1hecim:->ni o cio •;,dór dos eminentes 
.:,ra::-ileiro~ ~1 q11('tn ·1 no'~"ª Pátria 
jev"' mere<'it.:o tributo A construção do importan­

te "Colé1ôo D. Francisca 
Henriques Mendes", em Ca­
tolé do Rocha Fala a 
esta folha o sr. Antonio 
Mendes Ribeiro sôbre a 
magnifica obra que está 
construindo nat1uela cidade 
sertaneja - A fáse de mar­
cante pror.resso a oue atin­
giu o Estado eob a adminis-

tração Argemiro de 
Figueirêdo 

e Al'OLl! DO ROCIIA, no :::.crbo 
Purnil1fU1U, Sfnj_ dotada bn·ve­
m.•nti clL· 11m 1mponanLe Pdu­

r·anct. rio modL·rno, com a construção 
do "Coh:-g1t1 D. r,ranrtsca Hennque.s 
\Ir·11des", !,r.1emcrlio emprr1:ndimento 
(lue r.e df'\.'t' ;l. !Jl1('1.ilUV~1 CIO 11U:,(f(' C.l­
J)halbta r A11w1uo Mf'Ude~ .tt1beiro, 
P.>j-prr- tclt ntt• Uc1 amti:rn. Camara Mum­
clpal d1 !)ta <:llt:Hl, 

·rratencto-SC' dt· Ulna rPaltzacão que 
lllUlhi ,·h :"\ c·outur.-Pr para o iJ1('rrmen­
ro cta u1Mruçào nu. zuna l:>t'n :ine.1a, 
rota folha proc-urou ouvir. sobre o H,­
~unto, o ú1~n:.i e· conceitunclo contena­
ilt:o, (!lll' í'Om ê::.st: gesto pre1 ~nde prt-s­
ar Hmél hu11 Pl\ttgen1 á mt•moria .ta 

sun \·C'twranct,\ .. nHora. t.r~. F'rancl.cJ 
li~lllh,1•1" · ,\frlHli-- C]IH 110.~C't'll r,n C:\­
l11u• llú . ~o ·li;, 

1 
.a.•'oi l'Olll ,1 n1 ir11· gt·Utllt'Z<l ,. cordi~· 

1
1d1l_dí' qu1• o r Anlc,n\l.J Mrmles R1-
ieuo .1tP1uif 1 11 o 1 •prciwntantf dt-1~t.a 

tolha, , .. 111 qul·111 r,, vo11 J mais rfü1-

~·U1l, ()pOrtu11a pAli' r n., wbrP o 
dlt IOQ tnotiv 1·efrrmr10 .. ·". ü111.i.~ •10 
rcorrl'r da rnehina ao sur1 o tle pro .. 

des Rlbl'iro, regressei a esta capital, epU liCa V80 eXpôr, ama• lançado pela ''.lost Olímpio Erli-

r~~tacit!'PJ,~1h~t.:~o e~~~l~~~~t-~r ;io~~~1Í nhã, 0 8Sperad0 liVrO de IU• i:OJ.;;~~a grunde an~iedal!e rm 
~l;~\\I.~º ilustre magistrado dr. Ma- faria do sr. Getúlio Vargas tômo dessa obra do ( hef,, ,l<, 

Para prP-strtr C'stn hnmtnagem. não 
prerl::.an_1os nos along.1r em diYnguí'Õ\?'S 
? conc:e1to.,. 

Etiquanto eu não vir essa cbra con- _____ r,ovêrno nacional. l'U_jH tirag-em 
A:,; qunlidade!-i d~ .. ·:·s g-_ .1~ its vultos 

que. no at11c1l mo111t'nto. sr> tornaram 
clutcta. dominando, do alto da c'Jlina, é e~timnd a em :;o.ooo ext!mpht 
toctn a paizat;em circundante, dentro (UO. 17 _ (A UNI.\O) _ 1'a rc . .:. (ConchlP o.a. 2.ª ne "} 

~~~f~)7~.~{:.:~',:;i~;~l~::!ffrlii~ 1 N A u G u R A D o s o N T E M I M p o R T A N T r s 
B' m~sn~o. lU! tarde ~repuscu!ar de l ,. , ~ fi l:. 

~!~:~.t ,fl~t}:~~~:~:,!·i;}A~:t,~u%°: MEL H O RAM EN TO s' DA CAPITAL i ~~%~~el ~u~~(~~~~1~- l~r;r~-J~ i:u:~~ 
e~ Pt'Cit:' dt d~" :ção ~pintual ele todos I r ... r u nu\'o matadouro público d11-
or mstanti·~. nlhcto. ó.s \"ezes. ~ outras e,,., la ':r "-"Pt'l'~ vila do no!-.so litoral 

Ali Ja t> t'ncontra\·am o deleg;Hlo 
rr.nnrlúí' nn 5 11 pfl.1 

NOTAS· DE 
PALA CIO 

e 1
• 1111 ·n<·nior Ftden1l rC"c~bcu 

u.•1·.111111::..•ch.n Clt. h&\'tl' rido funda.ela, 
r:.,,\ .\L,•,oüih,.L ,, Cai!-:'l E colar "C:i-
1·1 1eJ I-'1~'11c:1~co .:\n1011io", r n e~:ro!a 
'll tm·tl "f'On~nC'l Jo.~c cte •\!om&" 
')(;< 1:l!t1. '~, :i e\,~ J)l'D:(~'jS(J)" PN'.l'\) J1,~-

Pv, ltkf,!:1111::i O., ~r.~. Trt\.'as 'F'ill10 
íL.111 d .\.~uiar airadt'tt>r-:t.m ,,o .~r 

11,lt:J\ 11l-Ol' Fert"ral .. ui.: iOnle~·.-
p ... r~ o LRl>or~'..Jr.:o B.-·,nh 101úg1 -

~1u,'• P•iblica -

E:-',rv · onlí·m. nn Pah:1cio. o tlr 
0.-,car dt' Cus<.ro. t.lir,.tor ela A.-,::;b~en­
ua ~~t·nicit)al .1 fiu <ll ct')rn tdar o 
i1,,t·1,·· .. 101• \rgem;ro (lP F',cu~n- ·, 
p:O'J 'l :dn:f1ço cn:"' o coro,) médi.::,) 
d:•:;!.1 < ,,uila.1 O'.('''t:\:t:r:.i., ho.ie io pr,"~ 
t, it !'\ ··n,, ncl'., 1\Jtibr '"'"' 

() r Jfrnio \ólc'V(•Uo Hg~·.ukceu. (·lll 
+.t: 1t na1,11, au Chefe do Oov&ruo. a 
\t· 1, .. nL \r.a,, d• li~í". 1 P .ladunl 1ui,-
tfJ ,, Coltg.io .. I10.acuhd1 Conv'•i-
qJo", de Compina Gl'am11· 

Em Cabedêlo, foi inaugurado o mercado da florescente 
vila litomnea, sendo apôsto· a seguir, o retrato do presi· 
dente Getúlio Vargas na Dilegai:ia Municipal - A aposi· 
ção do retrato do interventor Argemiro de Figueirêdo nD 

gabi11Ue de prefeito Fernando Nóbrega - Dada ao tré• 
fego de automoveis a nova alameda que circunda o par­
que Arruda Camara - Como decorreu a solene inaugu­
ração do novo pai,imento do t!os!)ital de Pronto Socomi 
e respectivas instalações - Os discursos do interventor 
Argemiro de Figueirêdo, prefeito Fernando Nóbrega ! 

------ dr, Oscar de Castro 

municipal dr, LthZ de OltVC'il'a Llm..t 
e grande número de pes~óas da~ di· 
\t.>r.sas cla..,:,ses soci.::..is de Cabe<lelo. 

Em ligeir.t!õ palavnt•; o dr. Fernan­
do Nobrer;a drcbrou mnugurado o 
11ovo melhor:'unrnto. ç,w.: vu11 ~atlsfR.­

c1· 1)lennm:>11t"' :1 ,·rlh:1 a~pir;1ç~o do 
1>.i c.;11.J ·del(:11 ,r 

A <?U'r 1o(lo, <; .. pn·~enti ; rwn~-
, .:11ii >1 < mfit10 e\ lJf'lf' o:'i:i 7\l!.m1ic1-
!) ·l. orti t vc lngar a ,ol!·Hr npos1-
".'.:.o OlJ r··trato do presidPnk Getúlio 
\'·:."l;:<l 

,:,r,:,siC.1u .l s1 .... !,:··o o re1F~S"ntanl.a do 
•ntt-n en1 .,r Argemlro d"' Jo'1., ucirêdo 
auic"t!cH;o Manuel Fii.:ueir1.)do que em 
l>reve a locução e' isse da SA tibiacão QUt' 
tinh:.• e!~. t·m nomi: t\;) int~rv~ntor Ar­
ll''lJiro dí' Fir.t1c•irPclo coup.irecer 
'.Í.(Juda H'Sl ividade de 111,;1...a h::imena­
;~· u ..i.o in::tg1w Chf>ft• ~acion:1.l. 

Dis1.:ur.,ou. t· 1n ,uido o dr. LW.z 
dt.: OJi\·eir,L Lima iurur-u"ando o re-
lraw do µre~irlen.. Varv ,nndo RO 

Du::antc- o dia d.,. ontem, verificou-11~1: 1 vr<:>veito<:.as administ1·~1çóc:a- pa•a tUlflffdU' muito aph:rndido 
,;e a 1nau~uratão de impcr tontes me- i 1:1.rnior>io d(' Jofto Pes:,611 1 compar,'.'!cernm, AindA Ó-~ ln;tivic!.a-
lho1·nmentos li:vado:; :'l 8fr·ito ne!>kl ci- <le, dl• ontem. f--'tn C•1b1>d(•it1, mais a~ 
dac!P, e ua prosnera v1In d~ Cab~·dê!.,. EM CAllEDELO .,e~uintes pes~oas: Dr P.nolonio No-
pl'.'lo preteito Fernando 1'\obrega I Vl"i ga. urocurad.or do~ Fc>lt.., dn Fa-

0 ilustre etlil nessof'IU.f' perfei ta - ·\ l't. horas. 0 prefC'ito FPnwn_do ~t--'n<la Municipal. 8ilvinn NciiJret,;~, 
m""n'e i 1te~rado no granct.·o ·o plat o No'.Jrc~a. ~co:n~anhad? .do acadf•mi~CJ mect1c'1 dn p(·,rto dt: C~bt•delo. Xa.vie1 
9dminbitrattvo do intervedtir Arg~- ;:a~~P\~;~:~~it F~:~~1:~l.d~.e~:;~~.~= Ptdros;I!. E11111.11uf'I Conc<eiçõ.o Silva.. 

1 

~ rng·enhEiro da Prc>feitura, D1mt Grl2i, 

~~·\i!s F/~~~~~~~0re~~~~~ê:o i~e;c~~~ ~~\:ºA~ 'u~~%~~-~1:1~g~1!:º 4:s ~I~;~;i~ 1conclúe nu 6" pg. l 
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2 A UNIÃO - Domingo, 18 de setembro de 1938 . 

LIRIO ! SIMBOLO DE PUREZA ! 
Nervos 

Pegando Fogo 

Manteiga LIRIO ! Simbolo de qualidade ! 

Manteiga LIRIO ! Sempre imitada e nunca igualada ! 

Em muitos dias as mulheres amanhecem tris• 
tes, tão nervosas e desanimadas, tão aborrecidas, 
inquietas e irritadas que parece que todos os 
nervos estão pegando fogo ! 

Manteiga LIRIO ! Manteiga n.' 1 da Paraíba ! 

Estes sofrimentos intoleraveis dos nervos, e 
outras alterações mais graves da saude, são cau­
sados por desarranjos e perturbações de certos 
importantes orgãos internos. 

Para evitar e tratar tudo isto, use Regulador 
Gesteira sem demora. 

tSPORTtS 
Regulador Gesteira evita e trata os padecimentos nervosos produzidos 

pelas molestias do utero, a asma nervosa, peso, dores e colicas no ventre, 
as perturbações e doenças da menstruação, anemia, palidez, amarelidão 
e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, fraqueza geral e 
desanimo, a fraqueza do utero, tristezas subi tas, palpitações, opressão no 
peito ou no coração, sufocação, falta de ar, tonturas, peso, calor e dores 
de cabeça, dormencia nas pernas, enjôos, certas coceiras, certas tosses, 
pontadas e dores no peito, dores nas costas e nas cadeiras, falta de animo 
para fazer qualquer trabalho, cançaços e todas as perigosas alterações 
da saude causadas pelas congestões e inflamações do utero. 

Disputando o Campeonato Oficial de Futeból de 1938 
estarão, hoje, frente a frente os filiados "Esporte 

Clube" e "União" 

Regulador Gesteira evita e trata estas congestões e inflamações desde 
o começo. 

Regulador Gesteira evita e trata tambem as complicações internas, 
que são ainda mais perigosas do que as inflamações, 

Comece hoje mesmo 
a usar Regl'lador Gesteira 

A SOLENF, INSTALAÇÃO, ONTEM, NOTAS DA PRAÇA 
DO DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO, 

EM SUA NOVA SÉDE 
<Conclusão da 1.• pg. > brilhantes do govêrno Argemlro de 

FigueirMo. 
dignos dos aplausos e da admiração Legislou de maneira a estabelecer. 
do põvo, já estão revelados na longa em sua terra. um plano de educação, 
série de demonstrações patl1ótlcas dos que se está executando com máxima 
seus govêrnos, numa ação eficiente, eficiencia para a formação próxima 
em pró! da grandêza do Brasil. de uma mentalidade que honrará o 

A atuação dos dois ilustres estadis- Brasil pela perfeição da sua cultura. 

CHURRASCO ··ANTARTICA"' 

Tendo sido nomeada a firma A. 
Cw1ha Rêgo & Cia. desta praça para 
agente da Companhia Antai'tica P~u~ 
lista . na Paraiba. o sr, Carlos Cierco, 
inspetor da mesma oferece, hoje. na 
pra.ia de Tambaú, um churrasco aos 
seus amigos e fl'eguezes. 

A fim de nos convidar para o ágape, 
estiveram ontem. nesta redação, o sr. 
Carlos Cterco e os representantes da 
firma A. Cunha Rêgo & Cia. 

tas atinge, t.ão Jarg~ ambitos. desdo- As atividades educacionais na Pa- Chcfr do Govêrno. dizendo que ~ão 
bra-se fecunda em tantos campos de rafba sentiram imediatos efeitos das era menor o contentamento qUC' o m­
proveitosas intciatiYas, desenvolvendo, ~ábias tnecl.idas com que fôram resol- vadia, na ocasião, em assistir á apo­
transformando e animando o progres- vidos os mais importantes e prementes lição. juntamente com o rt"'trn~ do 
60, que não se torna mistér maior es- problemas do Ensino. pref>idcnte Getúlio Vnrgas, o rlc., mt.er-
fôrço para salientar a elevação tias Imprimiu se á educação, na Parai- ventor Argemiro de Figueirédo. 

A Liga DesportiYa Paraibana reini­
ciará. hoje o campeonato oficial ele 
futebol. interrompido por motivo da 
tempornda interestadual do America 
F. e .. de Natal. 

Estarão frcnt-'? a frente no campo 
da avenida I.0 de Maio, os dob sim­
pallzados clubes f1llado1:i }.;spol'lc Clu­
be e União, que estão com os seus e::, ­
quadrões em perfeito estado de trel. 
naménto. 

A luto.. dada a ,ontade que ambos 
têm de Yitorlar, v~i .,er bastante dis­
putada e cheia de· J3nces de um bom 
futebol. • 

O Unjão, que possúc um onze res­
peita\'el, entrarã em campo disposto 
a confirmar a sua vitória do 1.0 tur­
no. 

O E~porte Clube de João Pessôa, 
que está com o .seu time bem mP-lho. 
rado, pretende não entregar, ainda 
desta ve;i;, a sua ótima posição na ta­
béla do 2.0 tm'no. 

Como Juizcs dos jótos de hoje scr­
\·irão os r.3portistas Yenelipe de Al­
meida, primeiros quaclr~o. e Antonio 
Rodrigues de Queiroz Filho, s<>gunclos 
times. Como rcprc};enlJ.ntc da Enlida­
de mâxlma. estará cm campo o dire­
tor Luiz Espinéll. 

SECllETI\RI,\ DA LIGA DESPOR­
TI\','\ PARAIBAX.\ 

Na, Secretaria da Liga De~porti\'a 
Para.ib.ma precisa-se falar com os a_ 
madores nbaixo. no primeiro expedi­
ente, das 12 ás 13 horas. e, no se~Wl­
db, das 19 ás 21 horas, todos os dias 
uteis. parn cf~ito de regulariz.1.ção dr 
ini.cricão elos mesmos nino.dores: 

E~portc Clube - Climaco F::irias 
<!). 

Pif..aguarc-~ - José Luiz (1 l 
suas capacidades de trabalho, na ta- ba, o rúmo que o Estado NO\'.O requer. Focalizou, em seguida. o dr .. José 
réfa ingente de governar com acêrto Tão relevantes serviços prestados en1 Mariz. a grande estima dos paraibanos UMA JIOi\n:~.\GE)I .\O .E:-;t·OR-
e serenidade. OetúUo Vargas e Arge- instrução paraibana pelo Interventor pelo interventor Argem.iro de Ftguei- TISTA D.\.NTE GltlZE 
m.Jro de Figueirêdo inauguraram mol- ArgPmiro de Flgueirêdo determina. rêdo, que tem sabido correspon9er á 
des novos na vida administrativa do ram, certamente, o lugar de relêvo sua confiança, elevando 8 Paraiba a Realiza-se hoje no Clube Astréia 
Pais e, desde dez de novembro de que a Paraíba está ocupando entre os um nivel dos mais destacados 110 Bra- um almoço intimo oferecido a Dante 
1937, estabeleceram a disciplina que Estados do. Federação. DesenvolvJda a sil. Ol'ist pelos seus companheiros de e!i-
recolheu em termos precisos os ex- im;truç~o popular na Paraíba, como Nessa ocasião, ouviu.se no recinto pórtes. 
céssos de um liberalismo pertw·bador podemos atestar. jm;tisslma é a gra- prolongada salva ele palmas ""º orador. São os .!.eguinles os promotores <.lo 
da ordem e entravador dn marcha tidão do póvo ao seu beiúeitor Em seguida. 0 dr. José Mnriz e O dr rcfer1<1o almóço: 
progressiva da nação. E, como a expressão mais sincera Lauro Montenegro dC'scerraram os rc- Huberto Mau.l, Idalvo Tosc;:ino, Eu. 

Transformaram, sob as diretr1zes dêstP sentimento. pedimos ao dr. José trl\tos do presidente Getúlio vargas r:! gcnio Vergára. Ernc~to Lombardi 
dos seus govérnos, aquelas retardaâas Mariz. representante do sr. Intcrven.. do interventor Argemiro de Flgucirê- Arioa.ldo Pcti·uci, Raul Aroújo, Orlan­
organ1zações econômicas e, por isto, tor Federal, a honra de inaugurar o do, que .!.e achavam f'nvoltos na Bon ·· tio Almeida, Francisco GerbÊl!ii, Was­
o pais assistiu confiante e esperanço- retrato do egrégio Chefe da Nação e delra N{lcional, entre ,<vos aplausos hingtori Cavalcanti, Everaldo Rocha, 

~~1:i e~';:':~~~~i~e~:ªecé;~ô!~c~~r~: :~ 1~t!~~~:,~o Adr~e~1~cu~~ur~:u~~ dos pr~sf'ntes. ~:; Ó~~~~~n~, ~'f!i~e~~~v~~~:· Ade-
solvlam-se, então, os máximos problê- rêdo." PESSOAS QUE COMPARECERAM A' Tratando-se de um môço a quem 
mas brasileiros de ordem material Ao terminar. foi o ilustre preceptor SOLENIDADE está entregue a secção de futebol do 
com as práticas mais modernas e as multo aplaudido Aslréia, assinaram ainda a lisla ele 
soluções mats acentuadas. Destarte, Compareceram ao refendo áto as adesão, os sr.e;. dr. Raul de Gói~. jor-
êsses eminentes b:R_stleiros curaram O BRILHANTE: !,MPROVISO DO DR. seguintes pessôas clr José Marlz, re- n.afü,ta Anquises Çxomr.s. FAgard Fa. 
finalmente do amb1c1onado bem estar JOSE MARIZ presentando O sr. Intervt>ntor Fedrr~I. r1_as. Floctoaldo Pe1.'i'.óto e Ollvi<>r PPi-

g~ cidades aos campos. nos serres _ Em seguicla. o dr. José M.1riz, sccrc- ~~~~~tãod~ac~~t:::;;1t{~rfJ~\d~~-~ t~i;·~ 1 xoto 
e nos rincões mais modestos, por to- l.á.rlo do I11terlor e que represen~~ o Montenegro, secretário <la Agricultu- P,\Ll\lEIRAS x PI1'AGUAltt~S 
da parte chegam hoje aos ouvidos J interventor Argen_liro d.e i;:tgue1redo, ra; dr. Valfrêcto Guedes Pereira, dlre. 
braslleiros as vozes consagradoras dos fez. um brilhante 1mpro\'1so sobre a so- J tor do Asilo de Menores Abandonados . Os .dire_torcs de esporte tios dois 
múitos incontestavcis _ dêsses patr1- lemdnde em aprêço. . "Jesus Nazaré''; desembargad..;r Ar. elu!Jes ..acnna convidam os an~ador0s 
cios que, na organizaçao nacional da Começou o ilustre c:>rador elogiando quimédes souto Mti:ior, presidrnte do ?o::; times prlncipnb para um ngoroso 
nossa terra, compreenderam a dificil o dr. ~ateus de Oliveira. que era uma Tribunal de Apela('ão do Estadv; co. .reino. hoje, no campo do 19 de l\lar-
m.Jssão que lhes fôra confiada, e que do~ mais esclarecidos membros do ma- nego Matias Freire, diretor do :. iceu ;o. . 
éles executam com rara solicitude e ~1.sterio_ paraibano, a quem <!-eve a Paraibano; coronel José Arnald,> CR- l'almen·1.s: - .Zebrai - ,Juarer. -
zêlo exemplar pela prosperidade do lnstr~çao. secundárta e prlmâna da bral de Vasconcéloi:;, comandanti. da Alceu - Zelcqmnhn. - Batista -

Ferreira - Landinho - Nenéo -Ga­
i>riel - Holanda - Pingo - Maria -
EJpidio - Ot"•dé - D1ss - R~zenc!o-
1Jabão - Muniz -· Arnaldo - Farei 
- Ná. - Artur - Almír - Itabaianu. 
, Grtlo. 

Pifagua.ref:i.: - Gilberto - Gerva­
do - Dasneves - LirA. - Sines1o -
::;hocolatc 1.0 - Marcial - Vivaldo -
Chocolate II - Viégas - Oodofrédo 
- Doburro -- Tim - Eduardo - Biu 
- Mandacarú - Pedro LiJ·a - Arnal. 
Jo - Chocolate III - Dunda - Xixi 
....,... Gonzaga - George - Pere1ra -
Pontes - Vává - Paulodino - Per­
nambuco - Campinense - Gamaliel 
, Fernando. 

"ESPORTE CLUBE" 
(Oficial) 

Para o jogo de hoje, no campo do 
Paraíba. Clube com o União, ficam es­
calados os amadores abaixo, os quais 
deverão C(mparecer devidamente uni­
formizados, :ís horas detenninadas. 
Escusado é di1er. que os faltosos se­
rão pwtldos e os rctardartos, não serão 
nproveitados São os set,ruintes os a­
madores: 

A's 13 1,2 !1oras: - Sele, Alcides, 
Magalhães. Pereira, Almeida, Guedes, 
:\itororó, P~\lva. Heliodoro. Ernani, car­
uelriuho, Piráu, Zépedro e Morais. 

A 's 15 horas - Rubens, Ederlindo, 
Miguel, Gonzaga, Ceei, Gradlm, Pe­
drinho, D ,l'clllo, Mw·ilõ, Blblto. Ll!a. 
Praxedes e Huerta e Zezinho. 

Carlos Neves da Franca - Presi­
dente. 

O time rlo União entrará. cm campo, 
da seguinte maneira: 

Dius - Matias - Nilo - Luiz -
Bá.l - J. Braz - DaMno - Noel -
Massilon - Allrlo e Lélo. 

Reseryas: - Luiz, Biu, Palito e M. 
Braz . 
SINDICATO DOS AUXILIARES DO 

COMÉRCIO 
Departamento Espo1·tivo 

Sec('ão de voleiból - Atendendo a 
wn pedido <.lo Sinclic8to. o sr. Rena­
to Vanderlci, soclo da ftrma arrenda­
tarta do Cine-tcatro Santa Rosa, ce­
deu ao drpartamento esportivo desta. 
associação de classe o campo de volei­
ból existente ao lado daquêle teatro, 
sem que ficasse a corporação obriga.da 
a quaisquer pagamentos de arrenda­
mento. Amanhã, o departamento es­
portivo inlclarâ os serviços de llmpé­
sa, e neccssarla adatação, a fim de 
que com algw1s dias esteja o campo 
em condições de treinos e jogos. O 
diretor da secção de volelból sr. Ar­
naud Amorim rBnrará) trrinará as 
equipes, que ficarão subordinadas di­
retamente á Comissão Executiva. 

Oportunamente o sindicato inau­
gurará. o campo, com um torneio de 
volelból entre as equipes da cidade, 
d1spliiando-se então, uma taca. 

REPúBLICA X EQUADOR 
Realizar-se-á. hoje, um encontro de 

futeból entre os clubes acima. sendo 
ncccssaria a presença dos jogadore.'.i 
escalados. Brasil. Mas, de preferencia queremos, Para1ba mestimavets serviços. . Policia Militar do &c;tado: '1r. Italc 

nesta hora, deter-nos á margem déste C~ntinuan<;to, ~ dr. José Ma~z disse Jofili, dJrctor de Viação " ObrA.s Pú­
caudaloso rnovJmento que, sob a h1s- ;entlr-se :at1sfe1to em pre1dd1r á s~- bllcas; prof. José ele Mélo. dirct,,r do 
piração do _Estado Novo e a lnnuen- ene aposi~ã~ dcx: retratos do presl- Depnrtamcrnto dt:? EstRtlstka e Publt-

~~~!i-~~u~~rt~=~: e o Ar:~~i~i ~~ t~~t:r;;~r;~o d:a;r:ei~é~i. ~~~l'~~~t ~~?t~dcdr~~~ ~i~~dc~8 ~;~\1~st11;1~1~ti~:~ 
Brasil.para a realidade nacional. ·~s 1!1contestavelmente de gra_nde evl- cavAlcantl. gerente ctn. Jmprensn Ofl-

VAI SER ANIMADA A MATINAL 
DE HOJE, NO PARAíBA CLUBE 

Getullo Vargas não tem cessado de lenc1a da nacionalidade brasilrira. eia! e da A u:r,,.11AO: dr. Leonardo Ar-
proclamar o seu interesse pela prepa- o Chefe da Na~ão, estadista de nçiio "OVêrde. inspetor federal de Obras o " cock ... tail" dansante Clube fornC'cerá, na mnnhã de hoje. 
r&ção da mocidade, com uma notavel ·:llnamlca e patriota a toda a prova- contra as Sêeas· joma1ista Luiz Pln- n sua sédr de campo e praças de cspor-
preocupação pelo levant.amento do ~alientou o orador - tem elevado o to: dr. Luciano ·Morais, diretor rlo COfflO remate da manhã tes aos S{.Clos e suas famUlas 
seu ntvcl cultural. Nos .átos do seu Srasll no conce~to das nações cultas, Hospihl Colonia ~·Juliano Morein.1": Serão dlsput-ndos •·matches" de fu-

~~:;~·i!~~t!~uv~nt~~!º~ra~~1l~ir~u: ~â~-~dC:n:i0 ~º;s
1
br~sti!!n;.· a venera- i~ ~~~e~~ã~ed:l~~~~~~qrre~1 ~~~â~~J. - --- esporti':a ~~b~s1o~artidas de tcni~. velei e b .. Ia 

melhores destinos. _ . Ou;sc. amda, _o dr. José Mariz, r~- ()('lo Grupo Esrolar "Santo Ant.onlo'': Das 10 horas cm diu.ntc começará 
O Chefe da Naçao. no M?U gover. ,>ottando-sc á meonfundtvcl pcr:sona. diretores do!i Gnipo.s Escolares dc-st:1 Pro.ssei::ulnclo no :-.eu brm organlzn- o "rock hil" dansantc, nuimndo por 

no esclarecido, busca concorrer para Idade de presidente Getúlio Vnrgns, clda<lí!, acompanhados de professoras; do programa de Vl'ráo. o Paraiba magnifico conJlrnLo ntuskal. 
que as gerações m;J.is novas colham 1ue a homenagem do dr. Mateus de jornaUsta Duarte de Almetrla. pela r~- :-;------;----;--:-:---:-------------­
prontamente benéficos resultados. Oliveira. apondo o retrato de s. excla. daçB.o desta folha e p:-o!. Corlola110 "éca, museu e cinema educativo e ai. corr<'u L0cias as depend~n~ias do or­
t>entre ésses empreendimentos admi- ,o ga_!J1nétc do Departamento de E. de Mr.dciros e sr. Einar Svendsen. ptlo moxartfado. . ] parlamento de Educação, manifestnn-
nlstratfvos e culturais, certamente 1ucaçao, era mais do que ju~ta. Rf" "Rotary Clube"' de João Pess6a Trmos, ainda. a saliC'ntar o mob1_ do a sua ótima imurcssão pelo. ordem 
merecerá. uma honrosa referencia a 1rc~entava a admiração e estlma cm liário do n1ud1do ef>tnbelrcimento. oue que, em tudo. observou. 
criação do Instituto Nacional de Es- ·1ue é tldo o Uustre Chefe da NaçJo ALGUNS DADOS SOBRE O DE. é. incontestavelmente, dos mais bélos - A sr;ulr, foi oferecida aos pn·-
tudos Pedogóglcos fadado a realizar 1• e. dia a dia, cresce, não só no con. PARTAMENTO DE EOUCAÇAO Upos. entes uma taça de .. champagne", 

~r:,:t~sséJ~~ :urr~:i~o:c~ic~~a; ·;;~o i~s e~r~g~~~~~· como também cm O ccllflclo em que foi instalado. on~ O DR. JOSEº MARIZ. EM'. COMPA- ~~~~tºA:~~~~d~;n11ti~~tl~:~!ºf:i11~!1~,~~ 
r,e edorçam pela causa da ectw:ação Quant.o ao dr. Argemiro de Ftgu,-i- tem O Departamento df> Edu{'acfio. a NHTA DE AUXILIARES DO GO~ pessoal do presidf'ntc Qf"ti°lllo varga., 

n~n!~ma sort4,, 0 Interr,mtor pa- ~~~· n~
1
t~r;;~~~:;,.Frf.:~:~ ~ah:~~:~ª~ ~:j~rt!~~1a~c~efa~:· 61. é mull!.> ~iJ;~~nf:~~iRR~ Tgg,~T1~ ;eii. int<-rvcntor AI"gcmlro de Flguel-

talbano tem baixado decrél.oll cuja fl. repreliéntar - referiu o dr. JOlté Ma- Sua divisão e,;tá assim compreendi- MENTO DE EDUCAÇAO - /\ banda do mu,ica <la Policia 
nalldade é a mei~ alt" dcm~trá"çâo r1z .._ acha.va que s. PXC'ia. era mere- da: portarta e i:;ecretarla do gabinéte Mllitar do Estado. g~ntih'ncntp rtdid~ 
de cuidado pelo dcsenvolv1tt1.ento cedor . por todoK os titulos, daquéla do diretor. ttcharto, gablnétc do tna- Acompanhado do dr. Mateus de I pelo conrnndantc José Arnald,> CílbrRI 
cultural do põvo que goven1.a. A edu· 11anlfestat;,Ao de..anrêço., nrestada pelo petor da t.•. zona localizada. nei:sta ca- Oliveira. de diretores de Grupos Eri- de Vasconcélos. tocou cm t'rentJ? á 
cação eoptrltual e tisica tem •Ido OCpartamonto de Educação, pltal e na cidade de Santa Rita, oec- ~~latcrrvese· ndto•:f:. c

0
apdrlta. IJeoséauMx1

3
11rlzarcsp•dr~ l 'caro::_,séde ao- Departamento de Edt:-

lgualmente uma das realizações mais Salientou o orador ser nmlgo do çiio de contabilidade, seci;iio de blbllo· , ,,., 
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NOTICIA DE GASTAO CRULS 
ADEDIAR VIDAL 

O 
fifulo r1é.çfe artiqo jâ es• fnmplicidacle de linuuar,em no3 con .. 

tDll scnlindo que n~o eslâ cer- to11 que li o outro dia. E ai é que está, 
to, Titulo improprio para um ao meu vêr, o !entido de eternidade 
artiqo dP impressões pessoac.... nt melhor: o espírito de ultrapassa, 

Mas como sou dos que não gostam de '? l'encer os dias que correm.. Nota-se 
emendar, vai assim mesmo, mesmo yual tra('O ein todos os livros de Gas­
porque foi devido a leitura de seu tão Cntls. A sua obra foi construida 
ultimo livro que live a vontade re- ,·wb a mesma feição de singeleza na 
re,ilina de e,«crcver alguma coi- 1inguage,n embora nem sempre aborde 
sa. não rom o ol//o de critico e sim têmas simples e acesstveis A sua 
com a docu.rct e a admirarão de velha condiçdo de 111edico fa'?. com que o 
amizade. O fálo e oue todos que se escritor sofra uma influéncia por ve­
aproximam de Ga~·tão Cruls hão de -:es cxageracla no <Jue diz respeito a 
e1-perime11lar um bem-estar proprio casos patologicos os mais complicados. 
do homem, cordial que sabe dar de si Todavia ê mn prazer acompanha-lo 
todos os requintes de gentileza. E nessas viagens atravês de mundos des­
por esta razão 11unca poderão esque- connecidos na ordem dos tempera­
cer instantes ma1·cados por um agudo me11tos doentes e já estudados pela ct­
se11tido de afei<;ão. A não ser a inte- cncia. A mulher nunca deixa de apa­
Jigénci.a, dizia Joseph Conrad, nada recer 110 seu lugar reservado ao amôr. 
mais poderá prender um espírito. Isto Ha mesmo uma particularidade ex­
mío me parece cato. Prefiro ficar com traordtnaria 1ta preocupacão de ele-
o pensamento de Pisicari: "no homem tia-la em todos os deg1·áus em que 
o que me interessa é o coração". A 1pareç-a na co1istrução do conto. A 
ll011dade sempre foi o qrande anseio '>ua posicão se destaca em todos os 
dos entes bem formado$ . Quem sabe 'Jlanos. Por ve.::;cs o contrario sucede 
cultiva-la terá cumprido certamente ~om o homem. Os tipos normais quasi 
1tm dos ma1s humanos mandamentos ue se somem do quotidiano. Os anor­
desta vida. Cruls conla com a vanta- mais entretanto pululam a todo e 
gem de reuntr em tor,io a si um qru- ·1ualquer instante . As pctssagetl.s são 
po de amigos que reconhecem o êtom menos escabrosas que ineditas ctté 
tnefavel - nâo perdem um momento "erlo po1Íto pelo menos dentro da li­
as seus passos medidos e rétos. 1eratura brasileira . A doença prepon-

Conheci-o ha muitos auos passa- ri.era nos calculas ão escritor. Todos 
dos, ainda quando de trabalhava os outros motivos, inclusive o a11iôr e 
como medico da profilaxia federal na a mulher, estão a serviço do medico, 
Paraiba do Norte. Se não me engano, r1ue ncio esquece que é medico. Mds 
fui ve-lo uma noite em .. companhia de ., que escreve não é com a comum. 
José LiJis do Rego, de11tro de um .'i11guagem de medico. Diga-se de pas­
enonne casarão. cheirando a drogas- sagcm, o nosso medico lltcrato dificil­
e onde então deparamos o escritor de mente pode ser lido e tolerado nas 
' '.Coivara" num quarto pequeno, com ~a.s historias contadas com um re~ 
livros espalhados por toda parte. A buçado d.e termos cientificas, altos e 
rede estava armada como se fôra de bai.xos violentos e, as mat.s das ve .. 
tmi bom filho do Nordéste. Gastão :.es, procurando no cemiterio da lin­
Cruls tratou logo de ar-mar a sua rê- gua as palavras martas e que pare­
de. E quem, sabe, dai teria vindo ~em, mais alma.s do outro mundo. 
aquêle outro. livro que êle depois es-

1 

Com raras exceçõeS, mas a verdade é 
creveu ao sair da Paraíba, "Ao embalo que não se pode lér êsse povo com o 
da rêde". E' que o sufeilo que tiver a prazer que seria de desejar: homens 

~.::rr/ea:e u~~~ª~.~~; .. epJ:~ ~i;;ª~:; ~;:1::~a:e;~: .,,C::tflso e mi:S~l~g~n:v~s~ 
nunca mais terá fetto coisa melhor riam ser a simplicidade em pessôa, de-
1s to é: no se11tzdo de comodidade veriam ser mais hmnanos e co1nuni­
aconchegada e como que feita e:rclu- cativos. 
sivamente parçi. amortecer o_s animas A gente .só sa.be que Gastáo Cruls é 
do htYmem,. Este . parece ficar m.ais medico porque êle demonstra prefe­
su'!'ve e compreC}isivel_quando se a~ha "encia por têmas clínicos. Só porisso. 
deitado num.a rede fCLl(! pelas 7YTaieiª No mais é dana.damente simples e tal 
ras que _residem na Bata da Traicáo. ·omo se fôra mn S(i.o Francisco escri­
çue o diga José Lins do Rêgo. No seu ~or andando pelas ruas d.o Rio de Jaª 
ltvro "Banguê" a gente surpreende um neiro. 
verdadeiro hino âquela rede JjC11lpre "Historia pu.T.a Historia" tem .. um 
armada no mésmo lugar e semp~e ".'Onto que prende o leitor pela sucessi­
pronta a acol~ier o herót _nas s_ua.,;_ du- vidadc de surprêsas. Não e bem a fei­
mdas e aqoniadas reflc:roes. Naf'J fora a ·ão particular do autor. Porém saiu 
companheira de tnd~ as hr-a.s e cer- te um modo tamcnho na c:onstrucáo 
tc~nente_ o ,·omancista_ nã~ teria se ·'! desfecho que se julga marcar Um 
sarda tao bem da s1tua('oo cr~ada r,onto mais avançado ou melhor dls­
µcl_os .seus sentimentos construt1vos, .•anelado das preferencias com.uns do 
Pois fzque1n sabe1tdo que Gastão C .. 1tl.1> autor . O conto T"f<'rido tem o nome 
provou como mais ninquem o saboro- ,,e "Arrependimento" Um engenhel­
so contacto e gostou tanto que deu ti- :o enamora-se de uma jovem que via-
tulo a um dos seus melhores livros. ia á Europa para fuQir ao ca.~amento. 

O 7i.osso encontro, 11a.qul'la noil." A familia queria evitar o enlace por-
n~quele quarto _abafado, com aquela ,,ue o doutor era mulato. Veiu entárJ 
r~àe armada, flC'ÇJU-me para sempre ) co1isorcio da moça com um sujeito 
fixado na memoria como que a 11uzr- iJelho que não trouxe desgosto intimo. 
C(!T uma outra etapa na compreen- ?:,á um dla o engenheiro, sem saber, 
sao .do que é bondade, daquilo que. os '1ale ás portas da. casa de tua antiga 
estoicos chamayum, em bom brasileiro, namorada para pedir u111, pcuso de ho­
dc " carater" .. Eles_ Ct<'havani qu'? esta .. as, dêsdc qur. t<e achava cm, servico 
Palavra conl!'tn amda tudo ma,s que re campo. S1irprésa otima. O marido 
fon~a '! alma do.~ h.om_<>ns: Ma ... va- ·stava ausente e o ra11az teve que deª 
mo~_ deuar a f1loso/ 1a znl~mcada dos 11orar sem querer. A m()".'a in.<11tava 
«(ttlgo.1; . O noss,o (,UjSU71ln r .ou.Ir.o bem i,orque mio fô::;::;e, embora, e.<qJcra.~se 
ài/ere.nle . . 1, lettu1a d<' " lll:'ilona pu- 'J enycnheiro entrou em c.rplicacões 
xa Histona é que motw_ou esse amon- 1õ/Jre o passado e sentiu-se de tal for­
toado de pafa.1•:as escntas ao. rorrcr 1na fortalecido qu.e abordou a .,;enhora 
da maqwna. Nao se diga que e:ste _ar- 3,n coisas rle se:ro. Foi violento.mente 
ligo ~cm como . imvo.'(tcões de anmm_- --epelido. Horas depois, noite fria e de 
de _. Me t>em. at~ mwto retard_ado, po,s ·u: mole, que enorme fôra o seu es­
{U1. eu o pnmeiro <J11C posswu o pri - j ,;anto: entrava-lhe pelo quarto a den'­
n~iro. exemplar !!• tal~ez. aquêle que ~ro aquela que enchera os seus sonTtos 

Prm.1e1ro poude ler o l_1vro de Gastao ie ;vventude. Depois ficam tristes. 
Esc1 evo-o pela necesszdad~ de comu- Os arrependimentos se sucedem e tor­
riicar-mc c_om 011t~as pe.'i.'Was em c.on- riam o conto delicioso porisso m.esm.o. 
versa . de zmpressoes .vamos deixar f'finguem morre. Ntnyuem fica doen-

:g;r~r:;I~~;~;r 
0
o r1/~::~~1~

st
gu: P~~;;; ;~en1e. v1gin~e;~~iav~~l~~;;:n::Cº~7::z~ 

romances e coutos_ co1n uma natu_ralt- '!Scrilor fizesse um livro de conformi­
~:4e Que se 'PO~t::1.a cita mar di~pl1cen- fade com os látos pisicologicos tão do 
m.· Rea~mente e r~le o yerdadezro ter- ~eu conhecimento de romancista, no 

0 apl1~avcl. Ch~f1a mesmo u chamar '/C11ero de "Arrependimento". e sem 
\:lenc;ao o mo.do .como qu.e o es.cnto_r I preocupac;ões clinic. as, sem abusóes 
~o em _forma os casos sociais escolht- <iue enton>ccem. Mas de . qualquer 

s, Nao_ aprecia a prosa que tenha a forma "Hittoria puTa Historia·• agra­
~enor ewa do que chamam "br1lho". ia muito e tem um bom sabór num 

arece amar sentidame_nte a outra. a oceano de produrões onde o conto in­
iue escor_re como um ~10 de (!-YUa na- /eli::.m,.nte é ainda fruta rara. E_ que ,:~l. sao!do de rochedos. filtrada.<' não atingiu ao setimo céu brasileiro 

isto mesmo com um sabor. de .<iau- ~m que vive O romance como obra não 
de e elernr~ade. A prosa as.nm atra- 1.e 11011 ro.s ma.'i de colellviclades em­
Vessa v1torwsame1~te .º lc_mpo, vcn- oorclhadas numa vertiginosa corrida 

~~1~·t,i1.,;,::ori~; ~s~~-~ • 1~,~~ti:~s ª~rij; para a vitoria. 
mais di/icil de construrão. Recordoª 
me ag_ora de A ntoni_o Torres quando 
escrevia aquéle,'i artigos balindo com 

~;:~11~~~~~~-/~i~
1
ir:;sat~':z~sn:;a::i~~ o 25,º aniversário da matriz 

~;;:~a3~·d:~;:~~q~;.,P:;~\~rli\~~ de N. Senhora de Lourdes 
arrancadas e nos dilo~ de eapoeira-

~f t:~r:Ze;:~ ;~a vit~tnªnol~~:,vr; [J1
~ 

bi:J,f~e8
islgu~ar1~ca;;,~~,a 11e:: ~~~-o l r1~~ 

C~mara dos Deputados fa;;endo a re­
t'isão de um dl?.'i!ies artigos. Passava 
a d-esaforo o que ele fazia: de tanta 

:~n~br~u t;~o~~~;foº d ~er 1 Co~~:gosJ~ 
Mcmhã". TOTres ,,;,e a,·abava todo para 
c~pr~mer uma coisa que parecesse ao 
Publico o mais simplca po.'i.11ivel 

~e~ruz~!stec:ri{~ g~Js cx,;[;f; i~;:e 0~ 

n~.rn1~, rcqimr. O que êlc c.1,c.,-eve c:hc­
fla ale a se prnrnr cm n.otieia de jor­
~ri! - que muita gente pensa que e 
,:;;~: tta'~~ a1i,c{tzr:~P,('~S,;~~i:

1
~~a;i;~ 

·~r/'~~:er ecsf;~::.!~s:di v:r°aad'7:'9~~-~:0~ com a nat1_lraltdad.c exigida pelo 
nalt.mo á,cino. Ha uma grande 

Promete se revestir de grancle 1·e­
alcc a festa comemorativa do 25" ani· 
versá.rio da. paroquia de ?oi. Senhora 
de Lourdes, a. se realizar em novembro 
próximo. 

Por íniclaLivo. de distintas fnJ·1.ilias 
residentes no bairro das Trincheiras. 
onde fica situada aquóla matriz, fó­
ram organizadas diversas comissões 
com o fim dr prepararem um condigno 
vasto programa paar a mesma sole-
nidade 

Ontem. esteve cm Palácio uma co­
missão que foi convidar o interventor 
ArgC'miro de Fi,;uclrêdo para patroci­
nar a aludida festa. tratando a11\da 
com s. excla. sobre vãrlos e..ssuntos 
condizentes com O realce dessas COr 
memorações 

fgualrnentc. com o mesmo fim C!;~ 
teve a referida comls..c;;ão com o pre­
feito Fernando Nobrega. 

Departamento de As• 
slstêncla ao Coopera- · 

tivismo 

JES-TEVE ~NESf A CAPITAL. O -SR: 
MILTON SOARES, SUB-DIRETOR 

O Diretor convida n. t.od"s as. 
cooperativa,; cm funclonament.<.,, 
no Eittado e que ainda não tum 
priram as exl,t:ncias do decreto 
1058, de 2:; de maio dt> 19:18, a 
requererem o rei.pect ivo regls• 
encamlu.hando os docun1c11to-.. 
n<'cessárlo'j, 

Esgotado o pra1.o d<' vintf'· 
dias contado da prPsente publi­
cação, o Depa.l'ta.ment.o agit:a 
rigorosamente. a(llicando as pe­
nalidades previstas no cita.do 
Regulamento. 

Estão obrigadas ás det~rmj­
nações do referido decreto, to­
das as <'Ooperatlva~. de qual­
quer espécie ou tipo. cm fun 
('i('lnamenlo no E-slado. 

João Pessôa, 17 de setembro 
de 1938. 

DOS SERVIÇOS 
HOLLERITH S. A. 

1 Suas im!)ressões sôbre o 
J. Departamento de Estatísti­

ca e Publicidade e sua sec­
ção "Hollerith" - Apre­
ciações sôbre a vida parai­
bana em relação ao Nórte 
,re-viagoem para a Capltal da Repúª 

blica, est'eve ontem, nesta cidade, o sr. 
Milton Soares, sub-diretor dos Ser-

COMISSAO DE SALARIO 
MINIMO NtSTE ESTADO 
A sua reunião de all\anhã Telegramas do ministro 
Valdemar Falcão e dr. Costa Miranda, diretor do Depar­
tamento de Estatística do Ministério do Trabalho 

vlços Hollerith S A, unlca organiza­
ção no genero em todo o pafs, que 
mantem nos Estados da Federação, 
contratados pelos seus govêrnos, per­
feitos serviços Holerith, que vêm pres­
tano> eiiciente concurso ao desen­
volvimento da esta.tf,;tica. brasileira, 
uma das mais constantes preocupa­
ções do Govêrno Federal. 

O sr. Milton Soares, que acaba de 
inspecionar ,todcr:; os Serviços Hol-' 
lcrith, instalados nos Estados do 
ncrte do país, em pleno funciona­
mento ~ob o contrôle dos Departa­
mentos de EstaJtistlea e fiscalizados 
pela importante organização de que 
é um dos diretóres, durante a sua 
curta demora na cidade de João 
Pessôa, vtsitcu o ~artamento de 
Estatistica e Publicidade da Paraíba, 
em sua nova séde á rua da Palmei-
ra. 

O ilustre v1i5ltante- em conversa 
com um dos nossos redatôres, mos­
trou-se vivamente entusiasmado com 
as modernas instalar,ões do Depar­
tamento de Estatística e Publicida­
de do Estado. louvando a ação do 
lnterventbr Argemiro de Flgucírêdo 
que, compreendendo os elevados ob­
iettvo~ do serviço de estatística que 
e vem organiZando no país. dotou 

o Estado que governa com dinamis­
mo, de um órgão da aclmintstração 
com todos os requesitos exigidos pe­
la técnica. estatística e facilitou & 
rção dos seus diretôres que fizeram 

Realizar-se-á amanhã, ás 9 horas 1 "Rio, 13 Vasco Tolêdo - Presiden- cto Departamento de Estatística. e 
na séde respecttva, uma ses~ ão ex- ~ Comissão Salário Mínimo - João Publicidade, uma verdadeira minia­
t.raordinárla da Comissão de Salario Pessôa - DEP - 330 - Agradeço tura da Paraíba. 
Minimo nê-ste Estado penhorado, comunicação me fez ter - No Departamento de Estatística 

Na sessão em aprêço. serão tratador ,;ido instalada, sob vossa presidencia, e Publicidade, disse o sr. Milton Soa­
vá1ios assuntos relacionados com a Comissão Salário Mínimo Estado Pa- res. pelas suas salas expositivas. pela 
finalidade daquéla Comissão motivC'\ raiba. Empreendimento nos cabe le- sua bíbliótéca, pelos seus gráficos, 
por que solicita o seu presidente, sr var efeito comum pede colaboração quadros e docwnentos fotogra.ficos, eu 
Vasco Tolêdo. o comparecimento de que consignais e eu prazeirosamentf> senti perfeitamente que a Paraíba 
todos os componentes da mesma. ratifico. Estou certo pela ação con- vence todas as diiiculdades, princi­

Comunicando a insta.lação da Oo­
missão de Salario M.inimo néste ·&>~­
lado, o sr. Vasco Tolêdo telegrafou ao 
dr. Valdemar Falcão, ministro do 
Trabalho, e dr. Costa Miranda. d:Hre­
tor do Departa.men to de Estatisl;ica 
do Ministério do Trabalho, nos 5e ... 
guintes tenno.s: 

"João Pessôa, 10 - Sr. MiniM.ro do 
Trabalho - Rio - Tenho honra co­
municar a V. Excia instalei hoje !',O­
lenemente Comissão Salá.tto :Mínimo 
esta Região. Congratulo-me com vos­
sa Exc. por êsse áto de tão grandr 
significação para sua pa triotic:a ad­
minlstra.ção. =- Respeitosas saudarõe:· 
- Vasco ToJêdo - Presidente Co­
missão de Salário Mínimo" 

•'João Pessôa, 10 - Dr. Costa Mi­
randa - Diretor Departamento Es­

junta entidades legais, cêdo, respei- paimente os impecilios de ordem cli­
tando legitlmos interesses e operan- maté1;ca. com um trabalho intenso 
do orbita propría, será esplendida de aproveitamento das suas riquezas 
realidade patriotica e benemérita lei, 1 e incentivo ao trabalho humano, tu­
assinada Exmo. Sr. Presidente Getú- do sob um admiravel contrôle admi­
lio Vargas e referendada Ministro nistrativo e impulsionado pela idéia. 
Valdemar Falcão. - Saudações Cos- do bem coletivo. 
ta Mir3:nda - Diretor Departamento 

I 

Sôbre os serviços de Holleríth que 
~!',tatfstica Publicidade." funcionam na secção de Estatistica. 

do Departamento, o entrevistado afir-

1 N TERCA MBIO ECO NôMI• :~,~u~::d;;,e~:,m~~;• .1~1~~~~1a: 
CD-FINANCEIRO ENTRE o direção e absoluta té~nica, prestando 

BRASIL E o URUGUAI i ~~~e~~ i~:~:r,~;·~.a Es~:u:rl~; 

O b . d L d j Para1ba. em a1Xa Or UZar O re• Concluindo as suas Impressões sô-

CepciOllOU os jornalistas 1 
~b1fcif:J':"~mi~~~ib~ ~~~tls~ftto~ 

uruguaios 
tat!stica do Ministério do Trabalho - ~10NTEVIDEU, 17 (A. N.) - o cm· 
Rio - Comunico-vo~ foi hoje insta- baixador Balista Luzardo ofereceu, 
lada solenemente esta Com1ssfto. com ontem, uma rec.cpçã.o ao~ jol'nalistas. 
a. presença do reprc<;entantc . Exmo. '!)or moti,To da inauguração da nova 
Interventor Federal, Inspetor RE:gional séde da embaixada brasileira no pa­
T1:abalb?, .várias aut,o1idadcs . civl? e lácio "Pietra. Caprina" . 
militares, 1epresentan~s de 01ga:1~- Durante a reunião, o representante 
ções patrona.IS e operána~. por CUJO at,o I diplc:mático do Brasil fez uso da pala­
congra.tulo-mf: con~v~co. Sauda?õ!s l ,·ra, discorrendo, longa.ml'nte ,sobre o 
-- y~sco T?lcd~, P1cs1dentc Comis.,;;ao intcrcambio econômico-financeiro e 

Soares declarou que não conhece me­
lhor organização em todo o país, não 
só pela parte intelectual que se com­
põe de técnicos especialistas no as­
c;unto e de grande capacidade de tra­
ball\o. como também pelo seu material 
moderno e instalações de primeira. 
ord0;m, que fazem désse nota.vel or­
gam da pública administração, uma 
das • mais -µ.teis e esplendtdas realiza­
ções administrativas. 

8 ª-i;~/0 r~~~~~· recebeu aquêle digno cultural enh'e o Brasil e o Uruguai 

conterraneo os tclegran"Gs infni: A H o M EN AGE M 
"Rio. 14 Va.sr.o To'êdo - Presi-

dente Comissão Salario 
1
Mú1imo 

João Pe.Sbõa: - Acu.sanc~ comunica­
ção, fo1mulo votos exito tre.baJho Co­
missão. - Cordialmente. - Valde­
mar Falcão Ministro do Trabalho". 

UM PUBLICISTA NORTE• 
AMERICANO NO RIO 

A chegada do sr. Carl 
Kulberg 

R10. 17 f :\ UNI,\0) - ;\cha-se 
nesta capital o !-ir. Carl Kulberg, que 
acaba de chegar dos E-.tados Unidos 
por um "clipper" ela "Panair". 

O sr. Carl Kulbrrg. que é •assistente 
do sr. Thomas li. Beck. presidente da 
"Cronwell Publishing, Cº. ··, de Nova 
Yo1·k, emprésa que edita quatro das 
maiores revistas populal"es daquêle 
país. e entre as quais se, l'nconlra 
"Comer'~". de l'êrra de 2.700.000 
cxl'mplares por s<'mana. 

O sr. Kulberg- ,·cm estudar a possi­
bilidade de "ditar aqui no Rio essa re­
vista, reproduzindo-a tal qual é im­
J>l"C'-Sa. semanalmente no~ Estados Uni­
dos. 

DE MUNICIPIOS DA PARAI­
BA AO PRESIDENTE GE­
- TúLIO VARGAS -

Os poderes municipais da Paraíba, 
numa justa homenagem ao presidente 
Getúlio Vargas, vêm designando com 
:J nome de s. excia. as principais arte­
rias das localidades dos respectivos 
municipios. 

Associando-se a essa demonstração 
~spontanea clr simpatia e reconheci­
mento no eminente Chefe Nacional. o 
prefeito Sabiniano Mala, de Gurira­
bira, deu o nome do presidente Getú­
lio Vargas a uma importante rua da 
quela cidade 

Nésse sentido aquêle operoso edil 
t.ransmitiu o se~uinte telegrama ao sr. 
rn terven tor Federa I : 

GUARABTRA. 16 - Intetvento1 
Argemiro de Figueirêdo - Palãrio d~ 
Redenção - .Jo~o Pessóa - Tenho e 
prazer de comunicar a v. excia. que 
'lssinei decreto designe.ndo com t 
nome do presJdente Getúlio Var~aJ 
uma das melhores artcrias deljta cidn· 
de. O Chefe Nacional teve conheci· 
menta diréto dessa justa homenagem 
que lhe prest0l1 Guarabtra. Atenclo~a! 
;a.udações. - Sabíniano :\faia, prcfei 
to". 

AS DEPURACõES NA ARMADA . ., 

SOVIÉTICA 
E' um erro acreditar-se 
que a frota vermêlha está 
definitivamente livre dos 
seus inimigos - declara 
o almirante Nadezhin 

1 MOSCOU, 17 IA UNlAOl - Nun1 
arti.{o 1mhlil':11lo na "Frota Vcrmt"-1 
Jhan, o almirante Naduhh1 cisere ... 
vc: 

"O Sf't'viçO secreto dos Soviéts d~s­
truiu o ninho de inimigo! do povo, 

que durante multo tempo desem·ol­
veram as sua!'! at.i\'idatlf'S nefastas 
entre os elementos da marinha. Se. 
ria, entretanto, um êrro politico, a. 
creditnr-'ie que 3 marinha estâ de 
finith•amente line dos seus inimi 
gos". 

A~ MANOBRAS DE OUTO'.'.C 
DAS ESQUADRAS SO\'ltTICAf 

~IOSCOC, 17 IA UNIÃO) - As 
<'SQUadras soviéticas comc('arão bre~ 
,·ementf" ns :-uas manobras de on­
tôno, que ::i.crão efetua.das de modo 
que se aproximem, no máximo, de 
rerdadcira-, opera~õc.s de g-uPrra. 

Nrssas manobras, que tel'âo a M­
oprra.çâ-0 da. aviacão nava) e da d('­
fCSa costeira, entrarão. pela primei­
ra Y'"'t", varios navios recentemente 
comtntidos, 

Ao terminar as suas declarações á 
.1. União, o sr. Milton Soares afirmou 
:iue a Paraíba, em relação aos Estados 
do norte, desfruta uma situação pri­
vilegiada. tanto pelos empreendimen­
tos do seu atual govêrno, quanto pe­
las suas inexgotaveis reservas natu­
rais. 

- A Paraíba é um grande exemplo 
de trabalho dirigido no sentido do bem 
coletivo, e uma forte expressão de di­
nâmismo e de despreendlmento, no 
entido de pôvo colaborador dos Po­

ieres Públicos. 
O ~!' Milton Soares, viajou ontem 

·nesmo ao Recife, de onde tomará um 
'Clipper" com testino ao Rio de Ja­
neiro. 

lnterventorías Federais na 
Baía e Rio Grande do Sul 

Comunicando ao interventor Arge­
miro de Figueirêdo haver a&sumido a 
Chefia do Govêmo do Rio Grande d0 
Sul, durante a ausencta do interventor 
Cordeiro de Faria, que se encontra 
na Capital Federal. o dr. Miguf>l Tc.s­
tes. secretário do Interior do E.stajo. 
transmitiu o seguinte telegrama ao sr. 
rnterventor Federal: · 

"PORTO ALEGRE, 15 - Dr. Arge­
miro de Figuetrêdo, Interventor Fede­
ral - João Pessôa - Paraíba - Te­
nho a honra de comunicar a v. excia. 
que. tendo viajado para a Capital da 
República o sr. Interventor Federal 
nêste Estado. fiquei re~pondendo pelo 
expediente desta Interventoria. Res­
peitosas saudacões. - Miguel Tostes, 
secretário do Interior.º' 

Igualmente, o dr. Lafaiéte Pondé. 
secretário do Interior no Estado da 
Bafa, enviou o telegrama abaixo. ao 
lnterventor Argemiro cte Flgueirédo, 
l'Omunicando a sua posse naquela In­
tcrvcntoria Federal. durante a ausen­
cia do interventor Landulfo Alves: 

BAIA, 16 - Dr. Argemtro de F1-
gueirêdo, int.erventor federal na Pa­
raíba. - João Pessôa - Tenho a hon.. 
ra de comunicar a v. excla. haver as­
c;;umido hoje, na qualidade de secre­
tário do Interior. o exerclcio da In­
tervcntoria Federal néste Estado, em 
virtude da ausencia do interventor 
Landu1fo Alves. Respeitosos cumpri­
mentos. - Lafaiêk' Pondé, interven­
tor federal interino''. 

Não há. na Paraíba o mosquito que 
está causando o ]'laludl~mo do ltto 
Grande do Norte e do Cr-ará. Mas nM 
temo~ outros mosquitos ,ran~mls,órf':i, 
para <la.usar a doença. Não dcisf' arua1 
empoçada ou para.da para que não R 
orle o mosquito, 
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(*) DECRETO N: 1,134, de 16 de setembro de t938 

E' aberto á Secrelari<t, da Fa;:enclo., o credito 
.<::uplemenla, da quantia de rcnlo e sessenta, e no1•1? 
contos de réis ll6!.l:000~0001 ....... ~ . 

Arg:c>miro do Firu<'irêd'J, Intl"n'entor Frdern.l no t!:.<;t~do da P'lrafün 
11r,nndo d,1 atribuiÇ'oe.s que lhe s5o confendRS =~oru.tltuiça-0 FedPir:ü,_ 

DECRETA 

.'\rt • ú11ic1, - Revo;:,adR, as dispo.c;ic()('s rm contrario, fica abrrto á 
SC'rrrt11rrn cta FaiPnua, o credito de cento C' .se.c;srnt.n e nove r~nlOti ele rei::; 
· 169:0o0~,0001. ~upltml'nlar ao§ 7 ° - R<·p,.n·tlct.o dt• Aguru;_ e ~~g_ows - cons­
lfwtc· cio der 11 °·!.7 de 31 de dczPmbM dC' 1937 e :a·;sim d1scrimmado 

- .... -~ ~"M>•~ ... ~- 1,.....--~ -- .... f, 
Pe.,~oal ,,c;s,,Jariado 

Srn·iNh Gerais . . . 
J11.<;tnlncüo dr a(:ua e t>sgótos 

102 ·ooosooo 
~7:000SO~O 

:\fat('rial 
Material dt il'st 

W<'flO Jaí!U:i. 
d(• ~sgótoc; í' renovação da cnnnli· 

40 :000:,000 

169:000\i()OO 

P~lJc.:io do Rc'uenc;:áo, Pm Jo5o Pes.sóu, 16 ele selem.b1·0 de 1938, 5fJ.<.t 
clr, Prnclnmn<.':i.O da Repüblicn 

.1rge1nzro ele F,gueirr<lo 
Francisco de Paula Parlo 

1 1 ru,procluzido por hn \'c1· ~:1.iào com mcorreçócs 

!nterventoría Federal 
EXPEDIENTE DO TN'l'ERVENTOR 

UO DIA lG 

N. 0 8. 938 De Am.onio Vicente 
Co1 rei~ de sonsa, classificado em 
c.:oncu1·..,o para gunrdas fiscais da Fa· 
zemla, n:quercndo nomca~f\o paro. o 
rt'frn<lo cargo. - Submrta•SC á jru;. 
pe<·;.10 cl'=' saúde 

Dr>cret-0 

o IntClrventor Federal no Estado 
ctn Pnraiba, atendendo à ::;olicltnçao 
llO :;r. A Ileu H.nt,é:o .• n~;1.rwr ai. rico• 
Jri llil Dirrt.oria de Fom~nw dn Pro· 
dllt.;ao, t'C'!->Ol\.e ·1)1 1.1 ·-c'er·l:1P. tr,nta 
• 3U\ dia:, clí· licl l!C 'l, ..;em flireit.o :i 
p'"'1·c·1·r,(':10 elos Ví'!W.!'.H1ut.os, uar:• trrt· 
to. r O.(• int.t'rcsscs pnn iculri res 

EXPEDIENTE DO JNTEP.VENTOR 
DO DIA 17 

Petic'ão 

1\ !) . 43:.! De Anclerson. Clayton 
b:. Cia. Ltda., reco1Tendo do .cte~pa· 
cho do Tribunal da Fa.zenda. exara· 
do em ~essf\O ele 8 do corrente, 11') 
processo referente ao extravio de 
uma g uin ele dcsembarJ.ço, extraid.a 
110 posto fisrnl dL' Cuité cte Guarabi-
1,l. Os recorrentes estão sujeitos 

:·e~ponsabilid~rle rCldtiv~ n gulas. cte 
desembar~\.,() cio exercicio de 1937. 
Tndeierido, em face elas imormaçó:··.; 
n por falta de prova. 

N ~º 1 o. 372 - De Ot~cilio Monteiro 
requerenrln 90 di~s de licença par~ 
trat.. nrnto de mude. - Concedo no­
Vd1t:'. ~901 di~s de licença. com o o:· 
cten~do. p1.rn tr::ttnmento de saúde. a 
vistn do lnttdo medico e ~n.~ inform:?.­
coes 

Do bel. José Gaudencio Correia de 
Qm·iro.~. j)ecUm.l.J aJ)t):::ent...'1.aoria. -

~:-~~h~h~-vL~~~lo jt~~~:t~~~b\n~iu~~~~ 
J do dr. Clovis Be\.'ilnqun, concedo a 
apo~.;entn.Joria. requerida. nos termos 
da Jetrn .a elo n.rttgo 91 rln Consti­
tuicão Fedrrnl 

Decreto 

O JnlN\·tnto1 .Fc:JN.11 no Eslad" 
.ln P:'lr:.íu:->. ele- ·ign.J. o dil'('Lor do G!l­
;)inetc da Sl'crclarfa da Fa~enda, Lt1i7 
ju Sih~ Pinto para °f'rvir junto ao 
'J::ibh'l.l"Ü· do Diretor Geral do Dep:11 • 
:lmtintn eh: E5to.tisticri. e Publicicla~-"' 
lo tst.,clo. atê ulterior delibf'ração 

-lccretaría da Fazenda 

T'XT'HlffXTF 00 G lBJ)(i;TE 

Ao dirl't(,J' do Tí'$DU1'0' 

N.º 10.360 - Da mesma, nn,qtlnn· 
tln de 4:675$000. 

N. 0 14. 996 - Dn Repartição elos 
Services E#etricos, na quantia rte .. 
440,000. 

rcudo paro. se cstnb~lecer com umo. 
quitnnd'l. - Deferido. 

D{; Manuel Marques Alves. reque· 
rendo para se cstnl>clecer com uma 
quitanda. - Deferido. 

INSPETORIA GERAL DO TILU'Z• 
00 POBLICO E DA OtlüDA 
CIVIL 
Em Joio Pessõa, 17 de setembro 

de 1938. · 
Serviço pnra o dia 18 (domingol • N. 0 1. ();39 - De DionisJo Cnrneiro 

da Cunhá. nn. qunntia de '100SOOO. EXPllD!ENTE DO INSPETOR DO Permanente à 1 .• s T .• am.anuense 
DIA rn: João Batista. 

o Trlbual deixa. de visnr n seguin­
te contn: 

N .·r 8.393 - DC' Edunrclo Cunha & 
Cln., no. quantia dt· 72~::)500. - O 
Tribunal cletxu de vhm.r a conta por 
ttr :,;ido o empenho ~utorizacto PC!' 
nut-0ridade incompetente para o raso. 

'Petição; 

De Crbplnn Mnrin do:; Snnlos. l'<'· 
querf"ndo pnr:t SP í'Stahelrrrr com 
11m;1 quil:inda dr fnttus. - Inrkfí'­
rido 

Permanente á S P.. gu,a.rdn. de 1. ª 
classe n. 9. 

Rondantes: do tráfego, fiscal de l.ª 
cla:;s(' n. 48; do policiamento, fL<;cal 
rondante n. 4 e guarda ele 1. ri. cln35e 
n. 8. 

Su b,~<-n(ót~ - O Tribunal reconhe­
ce o direito, 

N. 0 10. ü02 - De Alice de Azevêà'J 
Montcirú, pres1r!entc da Sociedade _ de 
A%1stêncio. ~,oi:; Laiaros e Defc.;c1 
Contra a Lepra, na qu::mua· de . , - , 
6:00G:)000. - Hnvenclo n Diretoria ela 
Sociedoclc de Assi::;tênda aos Lat.nro:-; 
e Ddêsa Contra .a. LC'prn, preene;hid.,J 

Plantões, gunrdns civis m. 13, 23, 

1 
65, 84 e 29. 

Secretaria da Agricultura, 1 Serviço para o dia 19 <Segunda­

Comércio. Viação e o. fe~~;.,;.,anentc á 1.• s T., arquivist:, 

Públicas Loi;;;;;n:~~ªr\p.. guarda de !. • 

EXPEDIENTE DO RECRETARlO DO cl~:d~~:s·: do tráfego, fiscal de 1.n. 
DIA lG: clas.,;e n. 1; elo policiamento, fiscais 

Po:·tarias .. rondantes ns, 1 e 3. 
Plantões, guardas civis ns. 23, 13, 

29, 84 e 65. 
B-OletJm numero 205. 
Paro. conhtC'imento da .Corporação e 

devida execução, publico o se~uin­
tc: 

as exigen<"lflS. legais, o Tlibunal tlu o SC'cretário da. Agricultur:J, Co· 
1''01...enct::i. re'Conl\ece o direilo da me 1 

- tnércio, • iaçUo e Obras Púl)lica re . 
mn Sociect::icte á. percepção ela. '\rnpor- 6olve nomear o :,r. Oln\to .B1lnc Cruz 
t.nncia de réis G :OOOWOO, Cln sübven- 1;arn. cxnminnclor cio concurso de 
rã.o correspondente ao corrente ex,,.:·· Classi(ic::i.clores, Auxiliares de Cl::i.ss> 

ci~~~ 15.0l9 - Da Sociedritle de São Uca.çáo e Coletõres de Amostras, a. I - Petições tlespachadas pela i.ª 
Vicente àe Paulo, na quantia. de r)_allz.}r•se na Di1Xrrt~ do d Serviço c~e Sec(áo do 'tráfego - De Raimundo 
6:000SOOO. - Havenrto slclo preen- f as.si icaç~o do goctao, esta CJ.!l!· Nom!to Nol>rcg:1, :F'r::mclsco Nunes 

li l <I l t ·:11. Néto. Otz.vio Batista Cnbral, José Ce· 
chiaas as forma e a es rL•gu ameu :::. · ~ . füc.:r~~áTlo da Agricu_ltt~ra,. Co· sar de Oliveira, José Francisco da 
res, o Tnbunal da Fazenda reconh<':e •111:•rc10, Viaçao e Obras ~ubhc:is re- f'Jlva, Cassiano Andrade dt: Almeida, 
o direito da Sociedade São Vicentt:: Le. -wl"'e nomear o sr. Jose da Costa. 1 Antonio Oscar de Aze1"êdo Dante 
Paulo ~o recebimento da subvenr,á • Real para, examma~?1: ~º. concurso ~1e I Oavalcanti de Albuquerque. J0Sé Sou­
na i.mportancia de 6:000SQOO corres· q1ass~flcaaorrs, .\ux1ha1.es de Class1· to de Assis, Pedro Alves da Silva. d. 
J)Ondente no corrente exercicio. fica~ao C> Colet~res ~e Amost!as. :i. Grasiéla de Lucas Jenner, 'Manuel 

rcalIZJ~·se. na Direton~ dP Serv1.ço ~e Alexandrino da Silva. Ivo do Rigo 
Classlf1cncno do Algodao, rlestn cnpi- de sousa Leal, Vicente Jarome. An­
tnl · tonio Con-eia Lima, João Morai.e da 

RPstitu i,,Õi's - O Tribttnal nutol'i­
zou. 

Prefeitura Municipal 
Silva e Agripino da. Costa Agra. -
Como requerem. 

N. 0 1 .473 - De Alfrêdo Whotlc:; 
Difls, n:1 qurmtia de l:Oú0:.,;000. 

N.º 10.29-! - De Edur.rào Cunln 
& Cin .. na quantia de l40S00D. 

II - Apresentação de f uncionário 
EXPEDIENTE DO PREFEITO DO - ,'.presentou-se hoje, por ter re-

DlA 17: gressado ele S. João do Cariri, aonde N. 0 10. 234 - De Dias Galvfto t:J 
Cia .. n~ tju::i.nliir~ de 3:500~000. 

N. 0 10. 237 - De Avelino cunhn. & P~liC:Õí'~ clC': 

Cfa .. nn qmmtin de 3: 110~·000 Dr. ,To:;{· Mnl"irl. l'N[IU·rcnd:) lic·rn· 

O 1'rihun~l ~fvi:;:i~ ~~n~,~;~:(~ -t~.11;~~1·0!: ;.:t~a~:~~ Oí'..,pê~'l~ rí'a li:1.:td!\c. 
,,1sou ro Vcll\o. - Como requer. 

.

1 

Antonio Lopc:,; Gmditn Lins, reque­
/). 

0 
• J~ 0')2 - De Carlos B. M:11 •1 • renclo liccnç:'l. para instnl:1r agua na 

nhr 1na quantia de 54 000. ~~i.an!es.su~ pb.·:
1
~:d:i:~~e;. rua Bran.-

PJ·e.staC'áo de contas - O Trihunri.1 João Ferreira. Nobre, requPI'<'n-:o 
iulgou cértas: carta. de habnação para duns casa~ 

N.º 13.078 - Do dr Lucianó Ri- 1 ~erc~;tcT~~e~~ma~~~r~~!~ ~eq~:~-~iclr\ 
btirô ·de- .Mórnb,, nn qunnti::t dP réi.:; 1 Dr. Jose Clementina Junior. reque-
1 :800. ·ooo rendo licença para instalar um con­

Pc Jcücs ~- ..: 
sultório médico no predio -n. 419. à 
ru:i. Barfl.o elo Trimno. - Sim, pa­
gando logo o que fór de cli.reito. 

N. 0 10.133 - De t).ntonio Jnstino Ciccro Guedes, requerendo licença 

1óra a serviço, o mot.oriclista n. 47, 
Jnlio Ferreira. de üli\!eira~ _ __ 

II1 - Comun.iração sôbrl" suspen­
são dP mot.orl~ta. - O sr. Inspetor 
dn Trnnslto do F.stndo do Ceará, em 
oürio n. 540. de 9 deste datado, co­
municou que o ehautteur profissional 
Paulo Aragão, hnbllit.ado por esta Ins­
petoria, em dai.a de 31 de agosto últi­
mo, precisament.e ás 20 horas, diri­
gindo o caminhão n. 82·T, Distº 58· 
CE, placa de 1936, pela róclovin For­
taleza.sobral ao che~at entre os lu­
gares.,.·· Unrn.rf" e ·· Croatá ", virou o 
referido veículo, resultando, em COh­
sequéncfa, ferimentos e contusões no 
'rtl.en,or de 19 anos, Amndeu Alves Car­
neiro, residente em SObral, cla.quêle 
E~tado. 

ao pnf:!,<\H'l.ento do irnpó~to ele exporta­
ção, riu dobro. 110s termos do :-nt. 3.' 
elo ch;Uf'to n.º 400, de 1.u de feverei 4 

ro flt 1909~ e na cOnJormidade da ele· 
cisão cir tis. do Tribunal ela Faz,m 4 

da, pelo fato de não ter sido restitui· 
da em tempo a guia de desembar:1 • 

N," 10 468 
Brasil 

e),: Silvu, requere-11do cnncelamcnlo pn.ra sanear o predio n. 120. á Rv,,-
De Ant,onio TorreB ua reSjJonsr.bllidade relativa :?t g11i1 1:..1<1a General Osorio. - Defericlo. 

é.te dC-?embc.1.raç~ n. &13, expedida peln. Severino Paulino Santo!:, requereH· 
Estação Fiscal de Soledade, no cor- do licen~a para construir uma co.::-, 
rente exercido. - Provada como está de taipa e palha na avenidn Manuel 

Pela falta cometido. aquéla Inspe­
toria. Suspendeu o moLorista. citado do 
exe1·c.'l'éio de sua profissão, por 30 dias, 
a. partir da clata do desastre, ele con· 
forthicl::i.de com os dispo$ittvos da Jei. 

ço n. lJ 2.169, extraída. no pQSto fisc,1l 

N 1"10.470 - De Valclemar1 de Al­
rnddn Pe<1ueno 

n infraçio do 3rt. 2. 0 do decreto n. De:odato ~ Como requer 

'~:on,~ec~·: ·ii.i~~:~~tiJ; t!z:~~~ ou:~~ Convite 

A' vista do expôsto, faça.se a de­
vida a verbaçáo no prontuário do 
chauffeur em apréço. 

de Cuité. ria Mêsa de Rendas de Gua · N 1 s 1 De A~l"ndino Leite·. 1 reito do sr. Antonio Justino cta Silv3. 
De Ocrnldo Emilio Por- 1 ao cancelamento da responsabilidade 

IV - Petições despa.chadas - De 
Adalberto Ca valcnnti Viana, reql!f'. 
rendo po.ra prestar exame de moto-

ral>ira: mn~. considerando que a mer- N' 88 Co1wJda-.se o sr Antonio Albino de ciclista profissional. - Como requer. 
cadotia a qrn• ,e refere a almlicL.1. to 

1 

rC'laliva à guia de desembaraço n. 0 

813, expedida pela Estação F~cal de 
A R1·rPbedoria <lC' Rendas da cn.- Soledade, no exercicio de 1937. 

S01ts..'l a comparecer :í Secção de Ex- Seja .subtnettcto ao devido ex.e.me, ás 
guia <:hcgou 30 seu destino, como faz 
rnrlo •> r~gistro da mesma na repar­
tição local. 1lc,u1do assim afastada a 
hipoteH:> ele h:dto ao fisco, resolvo 
por êste motivo e tendo em vista ~ ;1 

rn1,ôe" aduzidas pclotS recorrentes, re~ 
levá.los ria penalidade imposta. Nt><;­
tes termo:-., dou provimento ao reem·· 
~,o. Baixe o processo á SPrretaría d~. 
F;1zrmt:-1 

Pl'OC'Cc,'iO:-.· 

N. n 9 _ 235 De Pedro Filgueiras 
& lrmiio. - bou provimento ao l'P.· 
cur, o. nos termos do despacho destn 
Jnt1·rVllltori.l no l)l'Ocesso n . .:i 9.432, 
da Secretaria da FnzPnda, t recorren­
tet:. .\JYlt•r.~on, Cl:l\'ton & Cia. Ltd:i 

N " fl ~(i3 Rt•correntc: Emidio d,.. 
Olivc frp .\Iac!ruga. - lgual despachrJ. 

..:: . '· fl. !Vi3 Rl'tQrrente: José dP 
Olivi:-ir;i :\l::ldruga 

N !l. 246 - Recorrente: Clodoaldo 
Soarr>~ tlf' Oliw•irn - I~ual ctesp~-
cho 

PetJç:io; 

.N 10. :J47 De Jose Eufra1.io, rr 
que-rr-nc.) o c:incelnm~nto da Tespon­
:-.abllid.iclf n·Ja1i\'it ú gui.1 de dt'sCm· 
bcLr.içci n 288. do L·xerciC'iO de 1936 

,f::1fl)')úr·1 a-presentado lóra do pra 
10 l1_•gnL c1,,11ro o pedido, por eqUicl.1· 
tt<', Dclos fu11d,1mt.nto~ (ia despac!10 
dc>M·t Intcrventoria no proces~o n." 
!J 432. d:1 Secretaria da Fazenda, <'m 
c11u· ~.3.o n~c:orrcmte.s Audcr~on. ClayVm 
A~ Ci~. Ltda 

ProrC' . .>so: 
N 9 .tiH Rc,rorrent.e: Emidl0 

tie Oli'vura Ma<lrugn, requerendo Cf!l· 
ul,1111,11.tu da re~ponsabilídade relati· 
vn ::i. gu1.:i ck df'':.embaraço n.? 2. 331. 
r:-.oPdic'<l- pela l\I d,· Rendas de Gua­
r;.dJ1rn, no cxtrdcio rk 1937 _ - Nl'~,1 
"rov;mt: .. 10 ao rPcurc;c., e, as~im. m::-.n• 
i t.:nl'o :1 '<·cisão cio Trílmn:11 ria l:'a 
,, nri o 00<.·utr).ç11to junto µela p,ir­
tr. ;) 11·, :J3 ntio fn;,; pro,~ de qu r, 
mr,rcadoria, tiw· sr <'hegnào ao ell 
d•·~liuo, nftn endo de nrcit:u o rc­
Ai tro f>O. U'rior, !rito. al,·m dis: I'), ~.·n1. 
, mi.heçimento e r,rdc,m d:'\ ::111torirt.-rl~ 
1·nm11rtN1t~ 

pediente 11 horas de hoje. 

pit"II N. 0 10.391 - De J. Ferreira Tava· 
De Francisco Cardoso, no mesmo 

COl\1 ~~0 0 DA P OLICIA. llftLITil ~n}~~º~1 IJ!~~ai~;~fteur profissional. 
Pcução 

res, requerendo cancelamento da res· 
ponsab1lidade relath':1 á gui~ de des· 
embaraço n 1. 225. expedida pela 
Esta('io Fiscal de Soledadé, no exer~ 
cicio de 1937. - Tendo o sr .. Josê 

A Rc·c·ebl'dO!'ia ele: Rendas de can~- Ferreira Tavr.res deixado de devol -

N " ll 006 De A Cordeiro 

DO ESTADO D A PARAfflA DO De .Jorbas Galvão. ehauffeur ama-
NORTE rlor, requerendo uma licença de pra. 

ticagem por 30 dias, para o dr. Mau­
Qunrlel em João Pes&óa, 17 rle se~ ricio Furtado, no aut-0movel placa. 

tembro de 1938. 352 Pb., de propriedade do aprendi· 
pina Grn.!1<lr · ver á Estação Fiscal de Soledade, no 

prazo legal, a guia de desembaraço 
11. <.t 1. 225, expedida no exercício )), 

:,..ando. - Deferido. 
Serviço para o clio 18 (domingo), (as.) João de Sousa. .e Silva, 1.º te-

nente, inspetor geral. 
passndo por aquéla repartição, não Dia a Policia Militar, 1 ° tenente 

Df' José Benoni de reconhece o Tribuna.l cln. Fazenda o Manuel Camara Moreira. N O.'i2:3 
Confere com o original: - F. Fer• 

·@ira d'OUvelra. sub-inspetor. 
A. Lm;1 

·1 ... nBlf"\'.\f, JJ.\ 1-' \ ZESn \ 

PJ'C!';i~!1·ntC' 
S1.:crcl!~ri'l 

nomualdo Rolim 
Benigna Leal. 

C01np:irrceral11 os !-.rs. Romualdo 
Rolim, ctirelor elo Tesouro, Por desig­
'1<H~Uo do Sl'crl'tário ia l•'azcndn. Jo~r!> 
'Florentino Junior e Arri::.io Borge·;, 
rhpcctiv,!lllf"nie, chefes de seccão da 
Rl·t:l'itn f• da De:-;pêsa. e o dr. St>vr­
rin«> C0r,1, Jro dP ~ous:i, procuracl'.)1 
rw Fa'./,el\Ci,\ 

tiirt;>lto ao cancelamento da rcsporn;a· Rondn. á Gu:irnkão, sub-tenente 
bllidn.dc do 1.:c~uerenlc, .cm refac,:.ão ~- Severino Cesnrino dn Nobregn. CONCURSO DE 

1 

cit,acla gma. Adjunto ao oficial de dw.. l. 0 sar- MUSICA$ 
gent.e Marío Fnrelra de Sousa. PARA 

. 
N.'.8.GBO-Dc,Jeremia.s.MatJa. 5 dos Dio n Estação de Radio 3 ° _ O CARNAVAL 

Sr.n~os, rec1u<'rcndo rest.1t.ulçao_ do gento Jo~ ~ 100 de Andrade · snr 
1mpo.,to _a c1ue ~e Julga. com ctneito. Guardu do Quartel, 3. sorgento DE t939 
- O T11bunal da Fo.zenla tenclo em José Dionisio ctn. Silva 
vista que o ~.r. Jerem.ins Matias elo:, l Guarda dn Cad i.a · 0 • ~ P, R 1·4, Raclio Tabajára. da Pa-
San,,os p~gou_ a mais,. no Pôsto_ Fis· João Nunes de ca!tr~ 3 sargento r~1ba, em con1bina.ção com n Federa· 
cal ~,e P1rp1ntuba, n 1mporlancm d~ Eletricista· de dia solda 1 R b l c;~o Carnavalesca da Pá.raíba, lanço. 
.sei~centos mil rêi.s i GOOSOOO), cons.lnn · Bartolome,; de AraÚj~. < c-0 u en~ P;,'U'a o co-r.nnval d<' 1939. 1un concurso a 
t.e ele seu rC'qlterunent.o de fls .. _1cco.. Telefonü,la dí' dia so.l l d 18 , .·• hn! clP rs~ül~cr as m~lhores compo· 
nhe<'..e o seu direito á. restitu(çno cl:1 no Ferreira de Sous~ 1 ,/ ª 0 e\Cll siç?es musicais nol'destinas, sob as se ... 
nlndirln importrincjn. · < gumt.es bases: 

- . - . 1 a) - concurso para frêvo 
Secretaria do ·1nterior e Serv,ço para o chn 19 ,s,gunda- . bl - concurso po.ra ma,:acatús -

!e,rn) / c) - concur:-;o para. frevc-cançoes. 

o rxpNlirnte constou cio seguin~t". Segura11ça Pública Dia à Policia M11itar, 2. º tenenLc m{t:ic~ ~!~:~0 ° a~~~~~~i~d: r~;;~s 0~~ 
DlRET ORIA G ER,\I, DE t', AU'DE Pedro .Gon~aga ele .L!mn. questração. e uma redução pam. piano; 

('ontih - O Tribunal visou: 
N. 1 10. :n3 º" Jo..,.:• Nar,;cilnen~:1 

j(' .'\!lrlrnclt>, na c1unnti:1 rir JOO~OOJ. 
N.r, 10.'.J:1!1 D(• .Frnnri.e;,·o Ckrr,1 

dí' Mt~lo. nn qu:1ntla de· iJ:b:!Hb700. 
N.) IO.:ni7 l)f' r,. P11110 (!(' AhrC'i 1 

na q11<,Hl;,1 ,h· 1.11.-,: .• suo 
.N t> 1C.:.!4f' Un Stlindarrl Oil Con,-

p.i ny of Brasil. 11a quantia de 
180'>000. 

N ° 10.:lH Do B!\11('0 do Ec;lodl> 
da Par:1íb~1 p p. Sorlcdacle de Mo· 
torP. DM1tt. OI to Lrgitimo Ltda., 11.1 
(!Ha11ti·l d!_! -18-tsOUO. 

N. 0 liJ. 170 - D:1 Yiuva Nicoln P'>r· 
to. n:i r,unnti~, d<> 635b000, 

No 10.169 O,t me;-.m,~. na q11nn· 
1 i· t!f' lGOt;OúO 

N () 10 .1üi Dn 81,fln<lard O!l 
Co1111nn\' 01 Dra . ..,H, na (Ju:rntü llC' 
7 :30U~(J0 

N · !, . 2-11 Da me:,m.a.. n~ impor-
tam ia d1• -1-IU~O. 

Pl''ULIC. \ P ~~nna. a ,uu:ii:-111~i.iO. sub. tenente . 2.0 - Pnrn o concurso de maraca.tUS, 
- rc.11? Dia <.e A1~uJo. . 1sualn,ente orc1uestraçêto, e redução 

Jnspct.ocia df' Rigiêne da .'\.lin1cnl.:uão Ad,1unl~ no ofi~ial ct~ drn. 1 ." i:-nr- parn piflno· 
" J•otk ia sanitá l'i a. das Habita~õts genta J_o.i;,i• 8cv.<'nno ela S_ll\'n. 3.'l - Pn~n o concurso dP fr(,vo•can • 

Dift a E~t.aç~u dr· na010, 3. 0 .c::n.r· ções. lniroclw:flo obrlga.torla ele frêvo 
EXPF.DTENTl~ no TNRPF.TOR no grr.tu Alrlün Nunes r1R Silva. r JXtJ:I<' cte rnnt.o com orquC'stracão, e 

l>1A 1:.t: Guarda do Qu~rl.;.·l, J_. 0 san•.1·1llo rectutuo parn piano. 
Ile~ald~ Cnvalcanti ?e Pa01vn. . ~ 1.º - A au:-.rucia de rn.riter regio· 

Tnformação nrr.-tada á Prcfeittu·:2: Cu_aHla dn. Cad('ta, 3. sargento naI. puramente nordec.tino como tam· 
R~m1r~ _Romeu-o. bém a preca1iedade da Iel~a constitue 

Petições: 

pn~ sf~ºs1~~~~f ccc~i~~:· un~~~~~~n~~ 
calc.io. - Deferido. 

De Souto Vilar & Cin., requere~1· 
do para se e:;tabc"lccer com um enchi· 
tllí'l\to ele agunJ'dC'nh~. - I)(',fc>rido. , 

EXPBDmN'l'E no TNSl'ETO!l. DO 
DTA 13: 

M:;f:~1i1~: {t11~l~a. soldado Sinéslo ~I~~fiaio~~·: de~classlficaçno' na prova 

.· Telefonjs~ de dia, soldado J osé Mn.· ~ 2.° - P al·n Maracatú e para Frêvo .. 
11ano ~e Lima. , canção, a letra deve ter cn.ráter nitl· 
_o l. B. I. e n C111. de Mtrs . na. damente regional evita1ldo· se frases 

ra.;o as guo.r~a: do Q~1artel, Cade1n ~u Pâlavros de baixo calá~ ou de sen­
Pu))llrn, rC'fotço., e· patl ulhM, tido ~ublo que po.c;snm tornar tis mes· 

Boletim numrro 203. 
mns amorais. 

3 . ., -. A.."' orqursl.r~çõf'1> dC'vem vJr 
0011\ <l;1 seguinle.s panos: 

<a~.) ,Jo!IW> Arnaldo C1ahrat d e, Vas. ·t:1l'..,,·'.1fu Snx, Allo: !tº Sax. trnor; 3.º 
, onc,ros. ceL cmt. geral. i\ _:º~~,:;ª"i.,B;~t~~\, Trom· 

Conftre com o original: - Elias ~~n;Ía~~tra-.ba.sso 1m d() e-~a porte 
Pf.>Ul'Of> 1 !\. o 10' 137 --- D,1 C1a. Pm·aíbn ele 

N · 9 .29'0 IX' L Cantliho & Cit11r•nto P9rtlrrnd :;3 A.., na qunnti.a. 
Cn. , tQ11c-r<'ndo t·onCl'lnmento v1. . .d.e !l40<.~()0. Fentandes, mnJor, re.">)l . pelo sub-cmt. § úruco: _ A instnunentnção o.clma 



MAIS 
P,t\., 

,conclu.sâo da l. • pog.) 
--1 I ; •-lf~-. • 

fórmn..s ílltel'i.oteh tie 111ínhn aUnda.dP 
e energl::i. m<'ntnl. 

cumprida es:.n pi,~do~a· incumbencin, 
que me impu:1., como um <lo:, impcrn­
tivos do mett amór e de mlnha grati­
dão filiais :'iquel11 que mt' deu a vido. 
e que foi, ela só. nos nnmeiros nnos 
ele minha rude e h1c('$Sante lut.a por 
tuna situação de relativa independên­
cia, a estrela. polar tt me guiar o es­
plrito e o coração - cumprida essn. in­
ctm1bencin, dit.in, minha e:,.;;lstt•ncla 
nao terá a rcall:,,nr mnis nenhuma ou­
tl'i.i.. alla finnlid.ld" 

> 
o ('OLl;GIO ESTA' sr.1>.no }"RGUT­"º Nl'M.\ BEL.\ LSPL\S \DA 

N:lo hn n. mi~1.-·l'in que se supiie. po1 
rnna genernJi;i:ncln 1~nornnci.J de ~u.! 
nos .sertõe:,. nio i::c procr:-;sn wn ulte~, .. J 

tr.ab:i1ho rlf" renrvrct,o e rnclonfllizaç..l.o 
da 1~ '-_:.\ n4fü· .. a n~rl(·.,la. Lá c~trlo 
os Campos "ª·' lis~imu·, do ouro brnnco 
<' :1~ grnnc\es u1ln:1s hem J1ria:lol'll' df­
algodão e dt' o;tic;ica-, cus:-.eminadas pur 
todo o B~tadc, crtundo nova.s fórmns 
de produç3.o indw;trin.L 

Um índice des!)U pro.,;peridncle eco­
nomicP. está nn ver( iglno,"ln rcr:O\'aç.'.lo 
das cidncle.s do interior pr..raih1mo, ;,uh 
éstcs <1ois ,1spfdo~ imprf'p.;:,.,i0t)Jrd('. : 

cullun:. e mntcrinl 

\S OBR \~ llE S.\Sr..\MF:'ITO lll. 
ÇHIPIN\ Glt.\SOE 

Pro~.seguiu o nos.c;,o cnLrt!\'b,tn~l): 
De inicio, disse.nos s. s.: - Já. se - Não posso deixar de fn7~r uma 

acha em franca exccurão n construção referência a Cnmpinn Granei<', a maior 
do educandnrio, que se ergue numa cidade do norte no intnior do país. 
boniln. esplanada. ele onde se domina Liverpool no Brn:-.il. se de.'>dobra com 
toda. a cb.J.ade de Catolê do Rocha. e uma fulminante verlige1n. Concluicbs 
de onde se tem um doo mnic:; !o.sei- as cbra.s de s~nramento, que ) ~over­
n.Il.ntes panornmns natura.is que ninda no do sr. i\rgentiro Cle 1'"ig·u,?iréc!o 
c .. nheci. Os hoi-izontes l-asgnm-se oU vem realiznnUo, nnirnado ele um grnn­
numa profundidade de muitas le~uas. de espil'ito de humnuldad~. n p1incê­
para teclas os lactas. A naizagem é sa do s.ertãq terá o ritmo <lo seu pro­
~mpolgante. g.re&so de tal .sorlc acel~rndo. qut> nf>o 

Do ponto de vista pnnornmico. pois. podemos prever alé onc(c lrá a ex- , 
0 m(ern1üo terá uma sllunrão privilc- pansão de suas novas Jormas de, .aü· 
gtada, Catolé do Rocha e um oaslc; yicla.cte. Ao !ilho querido e abnegndn, 
A agua corre de- fontes natuu.u::; pe- deve campina tudo. 
renes, que a séc..'1., nos .sna"' an·emett- , Não pofc;o também cieixilr dr nludir 
das, sob ttm sol inclemente. não cs- ao desenvolvtmcmc, de P,,Lo.-;, que te,m 
~~~~f~ç~<;º1i:u;r;1~t~ á q~~o~ã°u1~ .~~ 1 uma situação geografica pi-i\'ilt i!iada. 

traste dentro do sertão. \S RllALIZ.\(óES ;>rn:,,;1c1r \IS l:~, 
Só as atlas frondes ctn~ oiticicas. que POMB.\L L (.'.\'l'OLE' DO ltOCfl.\ 

são uma especie de arvore do ouro, 
h:>je, dos nosso. ... scrlnn<"jo ..... e ns dos - E" digno de ·;er a.c:;~inntado o quC" 
joazeiros, que, Pf\Terr f'i1rontram nes~m. re:lliwrn n:. ad.1nm1str·wofl.... mtmki­
'ambiencia, ns .sua~ proprias concUçõ~s })Ai'- dr Pcinbal <' C"atoh• cio Roc·ha. en­
dP vida, o.sLent:un do· tt.grPstr n i-nR. t.regues :lO~ .<.rs. ;-;á Cavnknnti e dl'. Nn. 
folhagem verde. ta11Rel M:tln. re;,,ped.hnmrntt- prefeüof.. 

A conslrução do prédio mede 45 mr· daguel:-u cidades. lJ.;ixar de ra~cr re­
tros de frenle por 150 de fundo. em ferências a esses dai:,; Prddtos, embo· 
puro estilo colonial, já tendo eu depc. ra lhes nra a gran<lc mode~tia. re· 
sitado na Caixa Rural- de Catolé do cusar-lhes meus aplausos r a divul­
Rocha, fundos necessarios para auxi· gação da sua. dinamlca "8tuacão nas 
liar a construção. Do é.ta de deposito duns refrrldn~ comunns sertnnPiAs, em 
do dinheiro. fóram bi,Uda.c; vá.rins tito bôn hora <'ntreg-tt<'.c:; a ·"nn <1lre('á1. 
ehapas folrogrti.flc~~s. bem ·Coino do lo~ na tun mnl!'.i.i'ln inJust::t 
cal escolhido porn a c0Ulittu<"1\o do 1·e.. O dlnamlsmo cmt.'iLI'1lilvo dt·::srs r\o!s 
ferido prédio, fendendo ô:-. ares. nP:ssa det.rntorr~ do podn publko. c\f'cJrrf' , 
ocasião, vários foguetóes-i r que- 1P\'Rl'a.m como corohlrtn trnt mal, <iu :;i111&1,'.HO 

a grande distancia a ft-stlva nolicia dr der.;afogo Pc·onornko. 8Pnte-:~P u3 
de. escolha do terrPno e locação P bem primeira das c·1dade~ lo:;;o à enlrad:i. 
assim u inicio do serviço do Colégio que ha uma grande iorc;.! renovadora 
"D. Francisca Henriques Mendes". 

1 

do !'ietl progl'esso. Avemd~.'i fartamen-
te arborizadas e praç~1s lllUito J.lr&a~. 

TESTE")WNHO DO 1\0\R.CA~TE com amplo pavühtío ele chá, a ser i1u-
PROGRESS0 DO 1'1TERIOR 

I 
minadas por centenas de globos clé-

P.:\.R . .\IBANO tricos. pendentes de artistlcot postes 

A uma pergunta nos$~~·$
1

Õbre ~i não ârJ::r~o ai1~1~d~~ 1~~u~~lhore. fun· 
a.chava ~nosnb ns cm~~ta!}t.es via~ns Em· Cnlolé do Rocha a prefeitura 
que realiZn ao. al~o .seria.o, cleclatou ernpteend('u e c·:>rtcluiu a construção 
o sr. ~endes ~t~etro · _ . de Wll grande mercado, em estilo mo­
...., Gosto de viaJat PC'los nQS.~o.c; se_rtof's, dernissimo e que reputo o maior do 
experimento me~.mo cerl~, volupia es- Estado. As suas linhas sobrias e ele­
piritual no conc.act::, coµi a no~sa as- gantes, as suas incomuns pro?-1orções 
pera. naiurezn, .. eri('a.da c\e C~l us · ~ fazem supor que se trata, á primeira 
sua.Jl~ra agTess1vn. e.º .seu ,cluna at- vista. mais de tuna grande •'gare" de 
cl!ntLSSl!}1~ teem wna mconciente fun- estrada de ferro elo que naQuelns altu· 
çao ehmmadora · ras de um mercado público. 

compreende-se sómente 11)n..ra as mar. 
chas frêvo-cnn~ão e Maracnt,ú. As 
ma.rchas.frêvo deverão se apresentar 
com uma instrumentação adaptavel 
a banda <fanfan·n) . 

§ 4.0 - As musicas premiadas pode­
rão ser impressas. grnvadas e propa· 
e.adas pelo Depart.amemo de Ec;tatis­
uca e Publicidadr 

t único: - Não serão devolvidos os 
originaic; das mu~lcas el1viadas par:i 
concurso. 

~ 5.0 - E' ob1igat.01ia a ternessa em 
<5) cinco vias. datllogrll-fadas das le­
tras que acompanhare1n musicas de 
Marp.catú ou ele frévo-cnnçã.o, as quais 
de modo nenhum deverão conter fra­
ses de calão ou sentido duÇio. 

~ 6.0 - O concm·so Será encerrado 
no dia 30 de novembro tlô · corrente 
ano, no .. studio" cln P .R I-4. Radio 
T•bajár~. 1·espe1taucto,,i ~µela dab 
no Cl!rimbo do correio para_ os cand!da· 
t~ restdent~s 1~.ór~ cia"'~pital. 

7.0 
- O!. candidatos poderão. cnso 

~?:~· 0~6~g~~ai~~c~~~n~~:r{p~1~~~ 
d~ de uma i-obrecarta, dentro ela qual 
estti. e. rcvC'locão do pseudonimo. 

l 8.º - O julgamento do concurs 
.,:,e!~ fcllo por uma. comt~~ão de µro­
tlss!onaU., pelo chetc- da Radio, Fede­
raçao Carnavalesca Paraibana e un 
representante de cada jornal. 

1 9.0 
- Não poderão entrar em con­

cur.so musicas C1e outros concursos an­
tenores ou j..í Yttlga1izndas 

10.º Pr('sid1rá o Julgamento o 
~iretor do Departamento ele Estatis­
t Cf e Publicidade. 

Jlo
~ 11.0 

- A votação s~rá efetuada 
r c>scruttnio srcreto. '' 

M~ 12.n_ - As cedulns para n votaçã0 
nstara.o das seguinte~ palavras: 

Po S~frivel - Boa e O tiuta, que corres-
~ em aos números 4. 8 r 12. 

o,' l3.º .- o~ premio~ a cfü;tribulr sã(' 

t)O~~O~~::~o ~. r~ef;g~1~ 21~so1Ó!~ 
ld b, - 1\.fara.catú, 1.0 lagar, 450$000; 
C.:J em - ~ 2.0 lOR.lr. 250S000 
ld - Frevo-rançào, Lº !Qgar, 450$000; 

<tn, tº logar, 250$000. 
~ifl H .. - Em cnso Ue c-mpate na clas­

caçao procccter-se·á , Upt segunde, 
s:utlnio que, vcrlflcad~1 ·o mémio re~ 
10 d.ado, o presldrnte re~otv{'rá pPlo ,·o­

~ P nilnPrvu · 
,.,dQ ~5.5~ .- A~ 

1

llll.LSiC8$ d9 Cfll'\C\U .. C!O se­
<trp0 lVUlgncta.~ pela Jrizt d'à; P R 1~4 

1~/)do euct'rrntncnto do Co1)cm·so, 
"i:a.r i ...... O!- Mncltrrentes devPrão en. 
"P ~ Odn fóun. cotrespondencla para 
ta! _1j4, Rodio Tabejára, cnixn,po~-

10 ·- ,Jo~o P•ssõa, 

Mas o dr. Prefeito me explicott. ca­
tolé do Rocha tem tuna das bem mo ­
vimentadas feirn!-i do Estado. 

Ao lado ctésse mC'rcacto, constroem­
se inwneros prédios para residencié 
particulares. estabelecimentos comer· 
ciais, farmãcias, consultórios médicos, 
etc. As picaretas rasgam na racha 
viva os novos leitos das ruas dando 
lugar ao n.'l~cimento de tuna outra ci­
dade, de aspecto moderno, tudo isso 
graças a simpatia que goza o edil da­
quela cidade 

Ha ainda, não só como um índice de 
progresso, mas também de fé religio­
sa, a remodelac:ão da matriz da clda· 
de. Essa remodelação se orienta por 
uma planta, de gre.nctes proporções o 
em estilo classico, confecionada por 
um arquitéclo italiano. Finalmente 
Catolé do Rocha es\á de parnbens já 
co~ seu governador municipal, já com 
sun governadora eclesia.stica. 

M.\ NIFESTAÇOES Dll PROGRESSO 
D.\ PAlt.\lBA 

- São essas incontun<liveis mani­
~estaçõ~ de progre.s.so, pois, de meu 
""!staclo, t)ue levarrun ha mêses passa-
1os o tiLul:u da posia da Víac;:,ão na 
ua visita. a declarar que tivéra o pra ­
er d.e constatar. na Parafbn, wna 
>rospe1idade economica que uão en­
:::ontrára de certo n:is demais Estados 
,eptentrionais e Que tam.bém me levam 
1 dizer Que go5lo mni::; ele viajar 110 
neu sc .. ruio, sentin<io, bem de perto. a 
1.n,sia de trnba lho e 1ic,ueza que dom.i· 
na a sua gente. 

Na minha penullima viagem a Ca­
olé do Rocha liV{' a forluna. de 

. ne fazer acompanhar do dr. Amertco 
'laia, médicJ de prestigio.:ia influência 
ocinl. e ainda do dr. Edesto Silva. Pre­

~1ctentP da Associação Comercial de 
oampinn Grandt: r· advogado havendo 
,ido uaqucla cidade' recebido fldalga­
.nente. bem como rm Pombal. pelos 
:-especlivos prefeitos murúcipab. Fo­
nos distinguict,-:-s por ineqnhocas pro­
·:as de alto aµreçc. pt:lo c.lr. NatnuaeJ 
v'laia e exma. familia, que nos seru;t­
bilizarnm. finalmente por toda popu-
1ação de CatoM. 

Illl.\ VISITA A' F .\ZE:ND \ 
CON DADO 

- Ao regrf'ssarn.1.os de Catolé do Ro. 
t ha - continuou o sr. Mendes Ribeiro, 
fl7.em.":; lUTU\ vi:.,U,a ti. fazendo Con­
dado dirigida sablamt'nl(! pelo dr. car. 
los Tigre, que µroporrionou a mim e 
aos meu..., prczadoh compnnheiro.s. lllO· 
mentos cll' .verdo(.\eiro pro.u-r1 mostran-

preparam-se agora! 
Seu fi lho será sempre alegre e hem dispos-
10, brilhará enlre os seus colle11;as e ba de 
Iriumphar mais tarde, se tiver saude. E 
ae;oru, qne clle ('SlÚ crrtirendo, ;. prP<'Í"o 
ob~ertar •·01n ,·arinho o seu e~tado nfim flt" 
o t)reparar para o futuro. Se par~rc frn<'o, 
tl'i•tonho, sem •·nthusiasmo, dê-lb<' llio­
tonico Fontoura, o ntais complt'lo fortHi­
canle, bom para torlas as t:'rlade,, O Rio­
tonil'o obre o nppetite, regf"nern o fi-angne, 
t'ortalerf" mn'i<'nlo~ e ner,o .. , au~menla o 
peso, 1nf'lhora a~ <'Ore~. Sua ae,;âo profnn­
do sobre o or~ani~mo rcflccle-se na 1nelhor 
assimila,:ão dos alimentos. Dê n seu JiU.o 
a opporluui<la<lc Je se ocslacar en t re o, 
•eus companheiros, fortalecendo-o com 

BIOTONICO 
FONTOURA ,. 

cio-nos 1 tido quanto f.P tem frlt.o pPlo 
bP1n públteo 1·~10 boJo ~J111)1'rgo dos 
dinheiros- elo po\'o, e um tr:lballu) Cc 

;~~~.l' C~gf es!~~j~ré ~~t~~. l~~il 1~~~ Oi; 
respeito era outro n1uito dlferent.c do 
que v1. 

ARGEl\lIRO DE. flGl'HRÊD0, AD­
;\IINISTRADOR PADRAO 

Falando sôbre a personalidade elo 
interventor Argemiro de Flgueirédo, 
disse.nos o sr. Antonio Mendes Ribei­
ro: 

- Orgulho·me de ser paraibano e 
ser administrado por um homel\l co­
mo o nosso digno Interventor 

Como homem prático, digo que o fu­
turo da Paralba ei-t á na.s mãos do 
grande Est:idistn l'XlllO. dr. Gelulio 
Vargas, conservando nas redeas ad­
ministrativas do Estado o eminente dr. 
Argemiro de Figueirêdo, que é classi· 
ficado como o adminibtractor Pndrio. 

VIDA 
RADIOFONICA 
P R I -4 RADIO TADAJAlt.\ II\ PA­

RAiB.\ 

P:·0(1·ama para J1oj(': 

11.CG - Pro{?"rrima do almóC'O 
Gr,we-_·õe: ponularrs oferecida~ pela 
Cas.1 ·· Odeon ' 

12.00 - Jornal matutino - Noti­
ciario e intoT'roações telegraftcas cio 
pai..i e cio estrangeiro. 

l~.1.5 - Continua. o program~ do 
almôço - GravrH·ôes popularr- oferr­
licia;, ppla Ca!';:1 ··odcon ··. 

18,00 - Prog1 .:una do jantar Gr:"' -
vaçôes selecionadai-. 

18.45 - BoleU:r · esportivo. • Locu. 
tor. Ali rio Silva 1 

19,00 - Sinte ti.ü acontecimentos 

A-1edicos il/11stres 
o reco,n111enda111: 

ll/Pslo '1H~ ln/111 ,/,/ frio o. 
n1rllmrr, tf's 11 'J,zd,,• r111 f'rfl­

prt'jO rln 11LUTO \ /(.'() d,J 
Jn:,li/ulo •ltn{frnnif'flia•. 
E." de apnlirn,:,/.n úr1 N ! e 
d,. rPsuftado prnre i111~n . 

PELA CHEFATURA 
DE POlí CIA 

O dt'. Chefe de Pohcia assinou as 
<:~·.!;Uint€'s port.ari:J.s: 

Detenninando ao tt:>nentr José Cns· 
ter do Rêgo, d1.:lcrrndo de pohci:i de 
C:1111pin0 Grand", insUlurar inquérito 
p;1ra apurar o fato ocorrido no di~tri­
tu de Bcx...ocont,!:Ó 110 di::;trito. digo mu­
nicípio de Cabacf'iras. do qual (' acu­
:-..i1v · o sargt'nlO Apolonio Nunes. 

Sust>E'ndeu por c·inco rf>) dias, com 
prejuízo dl' seus w•nriment.()s, o inves-
1i~sdor da Policia Civil. Antonio 
Fuuslino da Co~Ll, tendo t>lll vista ne­
gligencia pralicada pelo mesmo, qu:in ... 
do t:'111 objéto de· servi(.'O 

AgT.adecer..clo a gentilêza com que 
nos recebera. a.present.amos as nossas 
despecl.idas ao ilustre capitalista. con­
terraneo. 

do diu. Ao dr. Chefe de Policia, comunicou 

VAMOS ACABAR COM 
ESSA TUA TOSSI · 
NUM MOMENT~ 
GRAÇAS A ESTE 
NOVO UNGUENTO 

QUANDO a crcança se desper­
tar, de noite, .tossindo e an .. 
gustiada, friccione o seu peito 

e pescoço com o Vick VapoRub, 
Este novo remedio , ... ' de duas 
maneiras ao mesmo temµ ,. ( 1) Pro­
du:indo um confortavel c:llor, o 
remedia alivia a oppressão do peito, 
emquanto (2) os vapores quedes­
prende são inhalados e acalmam a 
irritação. das vias respiratorias. 
Geralmente, em 15 minutos, a 
crc~m,a adormecerá. 

YICK 
VAPORUB 

PAR.A TODOS OS RESFRIADOS 

lr" ,. - rrograma t" ":.r :nnte -Gra. o clr . José Mansinho .. em oficio circu­
vi ·e,~~ po. pulares oferec.i:~as pela Casa

1 

la.r, 11aver a&,.umido .. em dnta de 16 do 
"GJeon''. corrente. o cargo de diretor do Dcpar· 

21,30 ::- Jornal falado cl:i P R I-4. tamc-nlo de A.,;;:üstêncin ao Gooperati­
- Bôa noite. {Locutor, Jorge Andrt>1. v1~mo. µara o qu:il 1or:1 nomeado por 

át..o do <.·xmo M Interventor Feder3J. 
Pl'ograma. para. amanhã: -

11,00 _- Pro~a:nn d? :i_Imôt:o i ~,~;.~ihJ!feg~d!º~~
3
P~-~~f;,'e:~~~ 

G.rnvaç?es · r. ,1reos 01ere<:1dns pele no.~a d0:; mapas do movimento cri-
C;nc Sao Pt. ,1. "A crum dos grandes 11inal. referente nos mêsrs de janeiro 
romances <1

-
1 :,Ja ". . atc:ôsto Co corrente ano. 

12,00 - ,.,, .1 certa - Continun o 
programa cto almôço. - Gr:nn~0e:-- o dr. Chefe de Policia, remeteu no 
populare.\" oferecidas pelo ··cJnr Sã:W Jr, delegado do l.º di.:strito dest.a ca-
Pectrn··. 1Locutor. Allrío silvril. ,ital. a., pet1çõe1. dr .Jo-.io dn Costn. e 

18.00 - Programa do jantar - Ora· ~Uvn e José Maw·ício ct,, co~la. 
vacões sclecionacla~. 1Lo!.·utor, Ahrio 
Silval. 

19.00 - Emb0Ind;1s - .Mrt.ntv•l Te. 

nó;i~5c ~g~<;;~!~ cnnçôe:, . Eliet.e p ASSOCIAÇÕES 
reira e jazz. 

19.30 - VaJsas brasileiras - Orl.v 
do Vasconcélos c:couju11to i:.erelL!li...'1. . 

19,45 - Mu~ica popular brasileira­
Ec::mnalda · ~ilva cjs:iz::.. 

20.00 - Hora do Brasil. 
21.00 - Musica ele onerêtn - Or­

questra dP salão sob á rege nt'ia do 
moe!-tro O\egario dC' Lum1 7,,1·eil'C 

21.15 - MuAca popular bra::-iilt•ira 
- Esmeralda Silva r r~g-1ônal. 

21.30 - Cancóe.s br~ .-.ileirns - Or-
lanc!o Va;roncélos c 1 ,nal. 

21.45 - Musícn vari:I - Conjl1,1. 
to st:>rennta. 

22 cn - .l\,lt1-c.;ica d(' Foll: ,., - Ma­
nuel Tenório. 

22.l!J - Foxe.s moci!'rnr,· ... Jn?.í' da 
p R. I-4. 

22.30 -· Uli ima.s no:~c:!:.~. 
noite. (Locutor, Jorgp ,, .. c,rt'>. 

Bôn 

1 

O )f.U OR. sortimt'nto 1lc I•'jvHas, 
Ca.houch ões df" no,·t" estílos, nalas, hi­
<'08 (" r t-nda..~ para. roupa, jntf'rn::t."-, 
rrc•b•u o ,\RMAZllM ~lffiANDA 

Sociedade ".Joaquim Torres" - A 
partir de hoje, a~ reuniõe:,,; dc::;.sa so­
('\edade ficarão transtt>ridas para a 
c;éc!t• do Centro Proletarlo '' Alberto 
rte Brito" á- avenida Car11f>iro da Cu­
nha, Y5 1'1'orreltmdiu1 

As ~e1,:,.oe~ terão 1ugn r sempre nos 
domingo:-.. à.,;,; l l> hora:-.. 

Sindi<'.ato Gráfico - Reune-se hoje,, 
ás 19 horas, na sede do Sindico.to 
ú.os Comerdários, o Sindicato Grá, \.., 
co (.le João Pes~ôa. a Iim de serem 
dhcutidos importantes assuntos, den­
tre o~ quais o que trata do reconhl·­
clmento do referido sh1akat.o, pelo 
Ministc.·rio do Trabalho, bPm a assim 
r. regulariz:.icUo d<' <.:arteira.,, profissio­
ua1s de vários gráUto~ " que Já. es­
tão cncaminl1adas nn In~pPt.()rfa Rr­
~ional do Ministério do Trubnlho. 

Dada a importancia dr~a reuníão, 
o .seu pre.sícten!R c-ncar{"<'<' o rompar<'­
rimrnto do maior muni•ro clf' n~soci..1, .. 
dos, 



A UNIAO - Domingo, 18 de setembro de 1938 
------- ·- --- -- -··-

INAUGURADOS, ONTEM, IMPORTAN­
TES lUELIIORAMENTOS DA CAPITAL 

ROTAS POUOAIS CINEMA 
ó.? ri!:ics~~~re a~º 1P,0ªtt;:~bc:'" ;;~ As novas instalações "Philsonor" do "Santa Rosa" 

(Conclusão da 1.• pg.) 

auxJli::ir do Gnbinête do Prefeito cln 
C'Rpifal. nlém de representações de to­
do.-. os sindicatos e associações de ca­
bedêlo e grande massa popular. 

NESTA CAPITAL 

guinte; 1 pes.soense a perfeita audição do.o; sons 
ProceSBamento dos exatnes de corpo Dêsdca. ontem, foi inaugmado o no- gravados no celuloide. com wna alta 

Innugw·amos néste momento mo.is de delito proceclicJos nas pessóaS de vo equipamento "Philsonor'' da. Phí- pei-centugem de naturalidade. 
um 'pavimento e nóvas instalações do Manuel Vitor da Silva e Teofllo Mou- lips, no Cine-Teatro "Santa Rosa" o ºMicro!õne News" do "Santa 
Hospital do Pronto Socórro e temos ra, de Andrade; procedente do muni- de propriedade da Emprêsa Warde- Rosa" anuncia, de hoje por diante 
o ol'gulho de proclamar que no gcnel'o rlpio do Pllar pi-estou depoimento o s1·. ler & Cln. Ltdn. 1 uma nova fase, sendo deslizadas na 
élf' pódc rivalizar com ~ Dl"lhores do Inácio LUlz dn Silfa sobre o crime de As novas instaL'\ções sonoras do sim- sua. Léla magnificas produções de fá-

pnJ~~ estabelecimento será mnis um ~~~r~!~n~c~~!~~t~1~~~~r::~~~1ftf~u6 ~!~:~~n~!;~~ ~~r1~ft~~l~esa:ªµ[~~: ~~i1~
5 

~!:;~~=~gI':e~it:s c:~~~~~vas da• 
marco rondigno, assinalador do mode- Moisés Andrade dos Santos, fóram ou- ! --------------------------

Presentes o represcnt.anlc do inter• h.u g:ovêrno Argemíro de Figueirêdo, vldos O acusado e a vitima Virginlo dedicnrum especial atenção aos pro- de cirurgia, tudo itito constitú.e moti-
Vfnt.or Argcmlro de Figueirêdo, aca- nn Pa.raiba. Barbosa: requercrum atestado de con- blémas médico-::;ocials. E isto explka .vos que o colocam tm paralelo <.;Oll\ 
demlco Manuel Figueirêdo, drs. José Deus sabe n resistcncin e n tena- duta: severino Arugéi:> da suva, cal- porque n cuna de progresso da as- organizações congcn<'res do pais. 
Mnriz. secretário do Intel'ior; Fran- cidade de qur tivemos de nos forrar mon Viana, Joaquim Dclmlro de Lima., sistência. que tem tido uma ascea- O corpo 1n.édico desta casa que tuc1o 
cisco Põrto. secretario c'a Fazenda; para levar a. têrmo esta obra ln.lciado. Fernandes Ferreira da costa, Fran- ção regularm"iltc lenta apresenta de faz por corresponder a confiança cJe 
Ln.uro Montenegro, secretário da Agrl· pelo ex-prefeito, o nosso ilustre con- cisco Braga. José Mendes da Silva, época cm épo:.a sinais de um ritmo que é depositaria, o~ fw1donáiios 
cultura: Fernando Pessôa, chefe de tr.rraneo dr. Osvaldo Trigueiro, obra Elza Fernandes da Silva. Maria das acelerado. que o.qui trabalham. dos maiores aos 
Policia; Renato Ribeiro, representan- aue se apresenta muito acima das Mercês Pereira, Euclides Barbosa Pon- Ao pavllhão primitivo ~guiu-se a mal.':i humildes, que dão o máximo do 
do o dr. Osvaldo Trigueiro, coronel Possibilidades de um mw1icipio pobre tes, Americo Francisco, Onelda de S1- construção de um outro com maiores seu esforço num trabalho que não 
Jo~é Arnnldo, comandante da Policia como o da capital. queira. dr. Dipel Inz Eruz Herrmam, acomodações, decorrido um prazo r,onhece horario nem canceiras, sen .. 

~l~~~i~dt1~tNo~s!;ºibU?.f:ob· ~teueN~~bsn:r:; ccoa';;ça;~o·=~aoo:uxt:ailmri ;: f?flfJ:1::~~:~~ f:ã';1~to d:u!~!~~ ~i:~~;~· d~a~~:i~ ~~a~~:;•:te l~~f~,d~~ E;o~~::iç~a~~ ~a';;e;'~~te b~':'o::n~ª! ~~'fº~:b~~= 
"Jlsús e azare": m er O O rega. i-•erreira, e Walter Schlapfer; de iden- hospital de Pronto Socôrro. Foi cn1 nhccemos a todos bem de perto, po­
xivier _Pedrfsªd die~r.tda s1çã~ ~e â~p~i~~J~~i~~ :e T~~t%~ ~s:sd:~~= tidade: José Bjzcrril BeECrra, severino 1930. O govêrno municipal de então demos vos garantir que éles não es-

ti~~~i~~~~~to1~ d:: ~~is: M~ni
1

~~~ ~~:~~~~c~~~n~i. 1~~0:~~~~~a1~~en~11~ g:r1~;i;;i1;~~ ~~lh~él~~r1iª~t~~tt ~:rri1t~?.!b~'t!º~e~Ic;~:~. v~i~s l~~er~1 }~~m!~~~ia~~~ ~- êsS:xcTa~vi:~~ ;; 

~:~~~~~ dor~;~\Or cd;;~~~- i~~J~~~~ ~~~:e.c~~~~u!:1tg~~ºcer;J~11:ne: !n~ fct~;t:td!:~nfkJo~t~neF1:gos~
0
~t:; A~~ ~~~~~~. \~~:~!1!-1

i1:gu1JaJ!r~~
5·m:= ::~~~cd~i~·~irc:i~a1~r,gço!ntn:: 

s~s ctcu os~°f~ª3J e ª 1mmis ra ~v~. almoxarife Luiz Sinfronio de Maria. meida.; o empregador Qiovani Gioia tos mé~cs desafiaram as 1nclcmcncta:; mento de todos nós é imenso e se 
~eve tg~· d . t . a tso ~e ªP?5

1çêo E' com real desvanecimento que comunicou acidente do seu empregado do tempo Sómente cm 1933 surgiu SÔITU ao de todos os bons para.lba­
ri re.r~d ~~n !~~~~ê~~· d~e;.!?ei~ hoje podemos entregar ao póv? um Severino Rodrigues; intimação expe- para esta repartição uma fase de nos a quem v. excia , brinda, no dia. 
;e~~~â0º·Nobrega_ 

1 
s".:'rviço de tal finalidade, aparelhado dida para: Feliciano Francisco da Sil- gronde progresso, no qual se termi- de hoje, entregando esta obra. digna. 

Em ligeiro improviso, 0 ilustre che- em bases de honrar nossa população va e Vlrgilio Barb:.sa. 1 nau a construção do andai· terreo e de nosso progresi::o ~ de nossa cul-
fe da edilidade pessoense disse da alta e cultura. se innugurou o hospital de Pronto tura". 
dgn.ificação daquéle âto que, no di- Processamento do exame de corpo Socôrro, com instalação e aparelha-
ier do orador, nfl.o obederia a qual- * dJ! delito procedido na pessôa de Ro- gem roentnologica, cnfermalias, SA.l~ FALA O INTERVENTOR ARGEMIRO 
quer obrigação protocolar. Tratava- c;eudo José Alexandre: no inquérito cirurgica e sr. e~tabeleceu orient.a.çüo DE FIGUEIR~DO 
f;e, ao contrario, de wna homenagem Sr. Intenentor Federal. Nêstc ins- sobre a morte do operário Odilon Fe- mais racional nos seus trabalhos. 
justa e sincera ao ac:ltninistra.dor ta.nte levamos a v. excia. os agrade- liciano, foi ouvido O pai da vitima sr. Seg1.tiu-~e a e.sta fa<;f' anrea um pe- Usou da palavra, a seguir o intervpn .. 
t.xemplar e mngnanimo, que vem con- cimentos e as congratulações da cida- Feliciano Francisco da Silva· intima- riodo agitado de renovações e melho- t<;>r Argemiro de Figueirêdo que tnJ­
duzindo os dest;nos da Paraíba dentro de pelo fá.to auspicioso quP aqui nos das a comparecer para deJ)Orem no 1am~nlos_ dentro d_c ll?~Os moldes ad- c1ando o seu vibrante improviso acen­
de normas administrativas as mais congrega. cumprindo-nos ~am_bem as- mesmo inquérito as testemunhas Ma- mhustrativos e cient1flcos. O nosso tuou o regosljo ~ivlco com que assi~­
salutares e proficuas. E a .Prefeitura segurar a v. excia. a contmu1dade do nuel Tibw·cio da Silva. José de Assis r~gulamento, que. nunca J>?~de ter a tia á inauguraçao de uma obra tão 
da capital, que tem sido tão benefi- nosso esforço por uma Pa1.~íba sem- e severím Marcelino de Lima; reque- rigidez de um codig_o defm1ti~o, por I vultuosa com.o aq_uela. q1:1e bem. i:eal­
ci~da pelo govêrno de sua excia .. go- pre prospera e sempre feliz . reram atestados de conduta as seguin-1 força mesma das_ circunstancias ex- ça~a a atu~l adminlstraçao muruc1pal. 
vêrno de harmonia e de paz, não po- o dr Fe~nando No!Jrega foi, ao ies pessôas: Gilberto Calixto da No- J>?St.as, tem per~tido aos noss~s ser- Eu ouvi, sr. prefeito, con~lnuou 
dia deixar de prestar aouela homena- terminar, muito aplaudido. brega, Afranio Aranha Pires, otaclllo v1ços de w·gencia_. quando nao um sua ~xcla._ as voss~ referencias as ad-
gem. quando por todos os recantos J Guedes da Silva, Severino Pereira cunho de perf~içao, pelo menos a miwstraçoes murucipais_ passadas, e 
do Estado êle vem disseminando tra- O DISCURSO DO DR. OSCAR DE Gonzaga, Antonio Gonçalo Dias. Adau- con!lança do publico que muito nos louvo o _vosso gesto que e bem nobreza. 
balho e recebendo as mesmas e tão CASTRO to Pereira da Silva, oJsé Patricio Fi- estimula _e. conf~rta. do sentimento parai~ano. Se nêste 
eloquentes provas de simpatia e re- , lho, Luiz Augusto de Sousa, José de A arlnu!11straçao_ qu~ vos an.tecedcu. moment? temes alegna em salientar 
conhecimento. 1 Discursou, após. o dr. Oscar -:te Arimatéa Lopes da Silva· de identi- sr. prefeito, deu mic10 e deixou em o que fizemos a mesma alegria sen-

Ao ser descerrada a bandeira nacio- Castro, diretor da Assistência Mut:,i- dade: Walter Schlapfer Adalberto Ca- cobertura êsse pavhnento. satisfazen- timos em destacar o que os outros fi­
nal que envolvia o reti-ato do inter- clpal, pronunciando o seguinte d.is- valcanti Viana Freda' Winifrcd Bri- do a uma velha aspiração nossa. Foi zeram. Dissestes que a nossa politica. 
ventor Argemiro de Figueirêdo, ou- cw·so lido: ault; a Direto~ia de Viação e Obras nesta ~ituação que v. excia. encon- e~·a a do trabalho construtivo em_ de-
viu-se prolongada salva de palmas dos "Exmo. sr. Interventor Federal. Públicas, comunicou O acidente dos trou as n?ssas obras. &;ta vamos cer- ~esa dos verdadeiros e mais legítimos 
presentes. Ex.mo. sr. Prefeito da. Capital. seus operáiios: José PauJhw de Sousa, tos que elas tinham de_ ser ~evad~s mte~·ess~s da coletividade. Re~lmente, 

Após o representante do .sr. Inter- E..xmas ~ras., meus srs.. . . João Tavares de Mélo, João Nepomu- avante, pois a vossa onentaçao nnc ou~ra na,o tem sido a.nossa onent.açáo 
ventor Federal falou. agradecendc,. A solewdade que hoje se rC'aliza e cena da Silva, Jo:;é Francisco da Luz, podia dLc;cordar da do vosso ilustre p01s a nossa obra a1 está como wn 
cm nome do chefe do governo áquela sumamente grata aos que trabalham J~ Fen·eira Ramos, Lujz Simtão da antecessor, ambos segu1!1do ~ politi- desmentido seguro aos_ que se af~tam 
homenagem que acabava de ser pres- nesta c~sa; e a todos nós:.. t.esiemu- 1 Silva. Marciolino José dos Santos e ca do dr .. Argemiro de Figueiredo, que das normas de sererudade no Julga­
tac1a a sua excta.., pela edilidade pes- nhas vivas de sua ev_oluçao, chega Manuel Pereira çl.a Silva; do cmpre~a- se tem smgula.iisado. pelos seus cui- menta dos que trabalham pelo bem 
soense. a tocar á própria sen.s1~1lidade. !dor companhia.Comércio e Prensagrrn dados as cousas médicas. que se vem público. 

NO HOSPITAL DE PllONTO Éstcs recintos _de hospital. onde pe· de Algodão. do, seu empregado Ade- dedicando a _defésa da saúde pública. Depois ~e abordar outr,s incisivas 
SOCORRO J i~! ~~~e fu~g~ ;f~os P;6;[:1;~~1-, !mar Teixeira. _ ~J~~e. da ef1c1enc1a inclivldual e cole- co~i~r:eçr~~oi~~~na:~~o~ ::~~ª~u-

Destinaram-se todos os µresentes, !~~~m~~j~f:i: ~~s :ab~t~0º~ n~~= Ao dr. Chefe de Policia, comun~ou as:~~c~é~~~~~~f~1á~~bre~~~i 'h~1
Ul~ ~~~~ J!~tr~e d~~~u~:fo:nJ~ ~:~~ 

ª seguir, para O Hospital de Pronto bllme significação dos lugares sagra- 0 dr. Delegado do 2·º Distrito, ter de- modo sensivel e é digna de todos os Novo ou melhor do Estado moderno, 
Socorro, a fim de assistir á inaugura- dos. volvido ao dr. Juiz de Direito da l.ª aplausos. pois wnn ad.ministração que ampa­
ção do pavimento superior daquêle Lançando um olhar retrospectivo a va~a da comarca desta çapital, 0 in- O amparo dos doentes mentais com rasse a educação do povo. désse ins­
importante estabelecimento hospita- um passado que já vai para mais de que.rito inStaurado .naquela Delegacia a construção do pavilhão Clifford. ~ trução aos analfabetos e não cuidasse 

la~. cerimonia comparece.ram. pesso- !;nl~i~~ste ~~~~n'ti:d:~~~r.s aq;:1~d6 ~~1~~!. o gatuno Durval Ant.on!o dos ;~~~tê:iacrra~~g~;a1:~a~~J~~!~~~ ~~1~ ~i~as~~i::sn~:~~~:~.s~i~b:pqe~; 
almente, 0 interventor Argemiro de assumimos o cargo de primeiro e úni- o. crcação de uma obrn que constJtú1:> se inaugura nêste instante não fol 
Jíligi4~irêdo, encontr,.ndo-se,, presente co médico da ent..ão Asslstêucia Pu- Na Inspetoria Geral de Policia. acha. motivo de orgulho pera a Parafba como de ordinario acoutece executllda 

r~:h~!f ]~1~~;~:E.i&ti1m ~f ~ ;,aJ~~~:.:rui~i~~ JJ~ ~:~!r~:,~,~~J~~~efd:1,·::;~ ~;;~~ d ~~rit~u~~ ~i~wi:: ; ~}fi~~ ;mi":i,t;:~r~1F~-~t .~º vr::;~~: 
~~ :~a!ºr:z~i~· e graJ1de número :mb~.an~i~n~~~: de P~~-~~r\e;Ulelha Patricill. prob~~-ia 

O 
d~;rv{~~ra, a· ~o~~t~~~~o d~ ~:tr~~oe~od~lar g~~o se~! á c,~n: 

Dando inicio á cerimonia, verificou- reluzente e a figura de enfermeiro lnst.alnção de hospitais regionais, cm fiança dos paraibanos pela segura < ri-
se a benção das uovas dependencias ainda hoje nosso auxiliar e que já Ao dr. Chefe de Policia enviou o dr. alguns pontos do &taclo, atestam ent.açáo que dá aos mais instantes 
do H. P. s. pelo monsenhor Odilon nos contava algo de suas primeiras Delegado do 2.0 Distrito o seguinte: claramente que vem sua excia. rca- problemas relacionados com as su~ 
CouLinho e que constam de moderna atividades. E logo começamos a sen- 1'..,õra.i.n expedido.5 dois oficio.<; a e.5sa lltando uma grande ohra de mediei- elevadas funções. 
(·nfcrmaria com 16 leitos, 8 aparta- tir a curiosidade do públ.ko. quando Chefia e rrecbid.os dois do Instituto na social. Ninguem pôde contestar o E concltúu depois de novos e opor .. 
meatos para PC'llsionista.'-, .sala de elas primeiras .saídas para os primei- de Idcnllficação e Médico Legal, se11- nosso govên10 proclu-n rom a so- tunos concclt..os o cl1e!C' do Govêrno 
cirw·gia, sala de curativos, e uma ros socôrros. A novidade era 8..'jSUn- do lUn enviando o laudo de det.Prmlna- lução dos grandes problemas mC'di- - Congratulo-me convosco sr. prr­
e~terlhzação nova e adqwrida recen- to de conversas, merecia crónicas de ção li.e tclade proccdiclo em Dw·val An- co::; os mais reais e verdadeiros inte- feito Fernando Nóbrega, e o::>m QS 
temente. para a.s novas instalações Jornais e até risos de mofa. Mas a tonio dos SRntos e outro remetendo resses coletivos. Ao la.do de no,·o,; vossos auxiliares, por êste importante 
dos oorviços de Pronto socorro. semente fõra bem plantada e tinha o exame àe corpo de delito feito nu. moldes impressos a vários setôres da melhoramento com que aperfeiçoastes 

de germinar e de crescer e de tomar pessõa de Pedro Lourenço, cujas pro- admlnbtração s. excla. entrega a ainda mais a organização hospi~alar 
FALA O DR. FERNANDO NO- fôrmas pujantes, porque o te1Teno era vtdencias fôram solicitadas por esta medicina a solução de importante as- do El:itado. 

BREGA rico e próprio a semelhante espécie de Delegacia; e wn do Sub-delegado de sw1tos qu~ interessam a grandeza e O db;curso do interventor Argeml.ro 

Falou. então o prefeito Fernando 
Nobrega cujo discurso foi o scgUintc; 

"Sr. Interventor Federal. 
Minhas senhoras. 
Mcw; senhores 

0:-:. seniço~ de assisténcia hospital~r 
P_reocupam acima de tudo o~ que di­
ngem no interê;:;se coletivo. 

_ Esta f~i e será sempre a preocupa­
çao m.ax1ma de nossa administração, 
se~indo as diretrizes traçadas pe_lo 
g_overi~o do Estado. cuja ação merlto­
na ner-se particular constitúe um 
exemplo de rara benemerencia. 

Na política de renuncia e de traba­
lho que se traçou dêsdc o tnlcio o 
atu~l _C?~érno d~ nossa terra, o ampa­
ro a sauc,e <lo povo tem sido objéto d<· 
cspeclal dcsvêlo. 

Outra. nllás não poderia ser a nos­
so orientacão, pois o melhor meio dr 
servir ao P?vo é aproximã.-lo dos go­
vernantes, e fazer com que a ação bc­
nefica dos poderes públicos se enca­
minhe num sentimento social e hu­
mano. Não se agrada, nem se im­
prc!s.sJona mais ao pôvo com obras de 
!achada nem com promes.'ias vãs. 

O Este.do Nõvo qu~ vcJu imprimir 
nóvos rumos â administração e dar 
um xentldo mais alto á nossa poltU­
Cfl, !1áo encontrou na Paraiba o qw• 
corngir ou melhorar, porqu<'. o nossc 
govêrno jámab; adotou ns velhas pra­
X''S e os excusos processos tã.o do 
~~rado ele uma certa casta de pollti­
cos do passado regime. 

Governar é hoje servir ao pôvo e 
não ao eleitorado: é procurar satisfa­
zer os legHlmo~ intcrêssf's da coleti­
vtdR.de, !'.C'm a preocupação da recom­
t>f·nsa do vóio futuro; é cuidor das 
obra'i q1u• prrcturam, dos emprrendi­
m1·1llos que firam, sem r.5morecrr já­
n111ls, díant.e de uma iniciuttva por 
mais arrojada que par<·çR: ~ conquis­
tar o pôvo sem suborná-lo; é c!ar-lhc 
,·onfort.o u•m exUzir o prCço da grati­
dão; é atender ás suas lnspiraçõc-s 
ramo imperativo da proprla conclen• 
C.:l.a, 

cultura. Não é sem gI'ande cmoçá') Cruz das Armas. Foi recebida uma a ff'licidade de nossa terra. de Figuelrêdo produziu profw1da im-
que 1-elembramos as primeirns reu· queixa do sr. Leonardo Gameleira. E v. excb _. sr. prefeito, não se tem pressão em quantos o assistiram mo-
niõies. os primetcirods_d projétobs. ºt' dpri- Foi remetido u1n ,·11que·1·1·to ao exmo. divorciado dê~e vasto programa por- tdl_vdo por que foi sua excia. muito aplnu .. 
meros casos a n 1 os e so re u o a que O aspecto médico-social ele vos- 1 o. 
!é que nos animava; a nós, que tra- sr. dr. Jujz de Direito da l.ª vara des- sa. adtninlstração se vem salientando - Aos presentes foi servida wna 
zlamos da faculdade. a cabeça arden- ta capital e f,ol por solicitação do dr. de modo a empolgar O entusiasmo do.- taça de champagne. 

~oil~~n:é~~;1t:d:nJt ª~~º tr:~lh~l~ ;~imi;~l~ '%:~~~i ~~!~~: ~él~~ise- ;~élâ~ ':n~i~Tn~~t~·ci:)~:r~~:io c~~~; OUTRAS INAUGURAÇÕES 
nossa terra. Sentimos que ao lado de v. excia. tem tido cm assegurar .-1 
nossos encargos de ordem exclusivn- . Compareceram ao meu Gabinête a vido.'l de vossos municipes a mais in­
mcnte médica caQia-nos uma rcs- fun de prestar esclarecimentos, quei- t~grat proteção melhorando as nof3-
pon•abilldade maior, superior talvez a xas etc., as seguintes ~cssóas: An-

1 
sas condicões s'a.nitarias, dando me­

de socorrer o doente, era de levar tomo Daniel, Gustavo Leite, Galdino lhor orientação ao serviço de colé~ ... , 
para diante sem desanimo nem des · da Sil_va, Sevcri!10 Pereira da Costa e de resíduos domiciliares e realizand J 
falecimento a grande iniciativa gue ~ran~1sco da; Silva Loureiro, tend,) a formidavel obra de tuberculiniza­
tinhamos recebido das mãos de ilus- sido este ouvido em auto de perguntas. çüo de nosso gado leiteiro já assegu. 
tre coléga que nos ouve nêste momen- _____________ rou oo nosso pôvo a certeza de VOi-
to. Seria crimirioso desmerecer 01.t sa µreocupação pelo bem públ1c0 
flC~baratar tão i-ublime a:-mirRçã.o. demasJa. Perdoa\ a. rc!C'rênci-1 que E como poderia S<.·r v. cxcia. um 
lfto grande proposit-0 e tão elevador:. pôde parecer desejo de fazer remi- indlferE'nLc a éstc departamento mu­
rlr:-.ignlos. Por muito tempo continua- nisccncias pe!'i:;oui:;, Outra Jul<'nção, nkipal que acabn de receber de VfJ.-;­
mos so7.inl1o a faina abençoada fa- entretanto, não tem.os se não a d:· bO gové•rno Cste pavimento inst.ahvlo 
zcndo o que nos era possivel. aten- vos afirmar por ser de justiça, QUr__> de mo,1o condigno e quasi com .is­
dendo as solicitações que apareciam. ao lado da divisão ele trabalhos de pecto de imponencia! Nenhum sern­
não contando com a esca~ez de re- ordem estritamente médica a todos o:;; co é mais meritório a um govêrno do 
e.ursos. velhos companheiros dêstc serviço que aquêlc que defende a saúde do 

A pequena arvore nascida ao ca- também se transmlLiu a atitude in- pôvo e livra os seus governados de 
lor de wn sol benfazejo começou :t tf'rior cJe devotamento. de dedicaçlio doenças subltas e Jesões que prejucli­
viver dlas de cxtraordinâria suavidn· e de amizade vercJa.dcira a estas pa- l'am n!; suas funções ou lhe fazun 
de, mas não se podia furtar á ação redrs singelas. Esta com;tituiu a cessar bruscamente a vlcta 

Seguiram-se as inaugurações do c:iJ­
çamento da rua Artur Achlles e do. ala~ 
mêda do Parque Arruda Camara, lo­
gradouro que apresenta, cada dia. um 
aspecto encantador, por força radi­
cais transformações por que tem pas­
sado ultimamente. 

~m todas as festividades inaugurais 
de ontem. A Uniã.o esteve presente 
por um dos seus redatores. 

A proposito das inaugurações dos 110 ... 
vos melhoramentos municipais, o dr. 
Fernando Nóbrega recebeu os seguin­
tes telcgI'runas: 

---------··---
BOLSAS e LUVAS para SENHO• 

RAS, as últimas novidades, encon• 
tr~-se sempre na ÇASA VESUVIO, 
rua 1\-Iaclel Pinheiro, 160. 

O MAIOR sortimento de perfume, 
.se encontra no ARMAZEM MIRAS• 
nA. Orblcu de Bazln, neve Rose, 
Narciso verde, Royal Briar, Coty o 
muitos outros. 

de garôas tórvas e ao chicotear 1m- grande vitorio. e garantiu a certcz:• Esta ob1 a visa o amuara rle too,.;s 
piedoso que lhe torceu por vezes os de um progre:iso que havia de se n- aquC'IC"s que subitamC'nic são rouba­
g.alhos suplicantes. Procurámos com- centuar de momento a momento. Mas rios: êlO trabalho produtivo. pela fata­
t.>9nheiros para a luta. E fomo::; fe-· ainda não era tudo porque ttnhamo-; lidade ou pela impiudcncia e a gn-
1izes porque <'nrontrámos lrmãos que contar com a bóa vontade e, á.;; rantia de milhnres de vidas que se 
Com a cooperação dos primeiros co- vezes, com a coragem dos administr::i- malbaratam e s~ perdem no sofrirnri .. 
~égas foi se fonnando a pleia<.ic :lc dores elos municipios. que se sucede- t0 cJe todos os dias. vlsa evitar ::is 
1dealistas, foi se organizando, natur?l- ram nêssc longo período. mortes prematuras que fulminam dl) I --,--'----------
mente, a di\'isão do trabalho, caben- Os govêrnos municipais nem sem- preferência os que lutam, os que tra- NQTJCJARJQ 
elo a cada um i-csponsabilidnde mn;or prc se mostraram uniformes e não bnlham. Zela pelos lares evitando, 
ou mr-nor néste ou uaquêle setor uc houve continuidade administrativn á~ ve:1..es. atonltas orfandadf's. 
atividades em relação a êstc departamento rnu- Bst.e nõvo pavinu·nioJ hoje inaugu-

Snh-1 enfadonho rontínu::tr a \')S nkipal. E nem podia haver! rado. deixa. êstc hospital em condJ-
~;ila.r no histórico clci:;t:'t casa. Df!le Nem todos compreendiam que a çêx-s técnicas capazes de satisfaz1-.r 
Já vo::; falamos e pensamos que cm única valorizacáo racional e prove-it-0- solicitações das mais exigentes em 

1'ELEGRAMAS RE'l'IDOS 

Há, na Repartição dos Correios e 
TeJegrafos. telf:'gramas reUdos para: -
Mar~ho Falcão pare Martins; Llla, 
Aven1da D. Pedro II. 533; Ant.onl,o Sá, 
avçnida Concordla, 42. 

A MAIOR quantidade de camisas 
de Jerscl recebeu o ARMAZE~t nu. 
RANDA. O preço é o menor da pra• 
ça. As principais côres e os prlnci• 
pai,; motlêloe. 

sa é a que melhora perme.nenternent~ malRrJas de socôrros e de w·genr.ia 
tudo o mais, quando valoriza o ho- Serviço rndiologtco. instalação de pe­
mem, cuidando da sua sallde da sua queno laboratório. enfermaria pn,·n 
educaçáo higiénica do. sua instrução. adultos <:{e ambos os sexos e para crl­
E' ben,. verdnde que outras eram âs ançA.s, apartamentos confortaveis, a- 4.$500 é quàniO costa um calção 
nossas condições, mas serta injustiça parelhagem de ortopedia, arquivo mo- para banho em todos 05 lama.nhoo 0 
calar que vários prefeito~ da. Capital demo, Wq c&wr~~~ão, ótlula ~ala varladati cõre:i. 6ó ua CASA AZUL, 



LONDRJ:8, 17 - <A UNIÃO) -
o MlnlAtérlo nnui\11 bojo, pela ma­
Jllli, para ouvir malf uma ~ez, "' 
declaraç(lf& do "premler" Cltamb<r­
laln s6brc aqa conferência com o 
cbaDeeler HI~. 

,\IA! agora. nada se sabe s6brc o que 
!oi resolv~ neasa seuio, que terml-

aog.!5pa~eraJll 3.J. ministros. Caltan­
dO apenas o ~ Col6,llas, que se acha 
111111menl4> no Canadi. 

~rd R1111Cl!nlln também eslêve pre­
irnte A rcuniio. tendo feito uma am-

~,%"~!~ tb;eJ1a:~
1
u1~~11: ic:;, 

1111 ,egulda, sua opinião J>0""'81 sõbre 
., possibilidades e dl!lculdades de um 
ac6fdo no caso dos .sudetas, bwicudo 
l!ID suas observaçé<"s cm Praga . 

1111SSOLINI DISCURSA, HOJE, EM 
TRJESTRE 

ROMA, 17 - •A UNIA01 - O sr . 
Benlto Mussoli partiu. hoje. pnn 
Tnestre, onde discursará, amanhã, 
defendendo o seu pcnto de vista no 
caao l'heco . 

PARIS. 17 !A U,tfIÂOJ - O êtlltlo 
de Manocoa fez. hóJe, deçJar~ ell-. 
pllclt111 de que aquela posaéulo eet:f, 
ao lado da França, no caso ci. IUD( 
guerra. nm· 

o Bllltão afirmou que lodo II llCl'fll -.,.., 
marroquino o obedece cecamenfe li 
basta wna proclamçlo sua para reuni­
lo em torno da França, aconteça o 
que aco11tecer . 

O SANTO PADRE MANDA REZAR 
PEL APllZ 

VATICANO. 17 <A UNIAO> - O 
Pllpa fez, hoje, uma proclamação, pe­
dindo lios fiel, de todo o mundo que 
rezem pela paa: . 

No Vaticano. será Iniciada. amanhã, 
uma campanha esplrltua, contra a 
guerra. 

CONVOCADOS 06 Mll:DICOS JU. 
DBUSNAAl&MA!IHA 

~ 1? (A UNti.01 - 011 
iMêll006 JlJdeus, que hamulto ~mpo 

::!° ~~i:.J.ua .J.,~· :~= 
de se apresentar ú autoridades. 

C01i1ÉNTARI06 P8SSIIIUSTAS A 
,CONPERRNCIA D1!I IBERCH'.I"ES· 
OADEN 

o DE WC~ su.· 
NA FRONTEIRA CHECA 

~ta, para ae •concentrarem na 
iiíiitefra cheeo-alemi, DQ território 
correspondente aos distritos sudetas. ~ti PROCLAMAÇÃO AOS St1DE· 

Mlnlltros resolv~u convidar o govêr­
no para uma teWllAo que se realiza· 
ri nesta capital. na qual o ar . Cham­
berlaln export. a Daladler os sew, oon­
io. de vista e os de Hitler. no locante 
l ooluçáo do caso dos sudetaa . 

A PARTIDA DE DALADJER 

PARIS, 17 <A UNIAOl - Aeeitan­
do um convite do governo inglê.':i, o~ 
, rs . Daladier e George& Bonnet. par­
tirão amanhã. para Londres, fazen­
do-se acompanhar de dois conselhei­
ros do Quau d'Orsav . 

Os dois ministros partirão ás 9 ho­
ras, num avtão da A ir Frtnice, deven­
do chegar á metrópole britanlca ás 
9,30 horas . 

BERLDI[, 17 <A UNIAO> - O sr . CONFERENCIARA' COM O EM• 
Henleln lançou urna proclamação rc- BAIXADOR l"RANC'=S 
dlglda em ~r e divulgada nesta ca­
pltâl, atacando fortemente o govêrno 
~a Checosloviqula. 

A referida proclamação, contém 

rup:e~~111.~r1~\~·~~.;;.~ u~~~o :~ 
direito eterno de todos os povos da 

U~::; :'~05di~,:t;:~t~a:C~:; 
para defender os nossos lnterêsses" . 
3.500 SUDETAS AO LADO DO PRE-

LONDRES. 17 <A UNIAO> - Os 
rs. Daladier e Bonnct logo que ch•·­
arem a esta capital, serão rl'Cebldos 
>0r um repr':'sentante do govérno e 
elo embatxador Corbin, encarregado 

·Clt negocios da França . 

o "Duce ·· é de opinião que os ~u­
detas devem deliberar sóbn- S'-'U Go­
,tmo, isto é. fRvorawl á realização 

O "Pl'tEMIER"º INGUS RECEBEU 
UMA DELEGAÇÃO TRABALHIS­
TA 

Acredita-se. por~m. auc antes de 
~· '!guir para a resldcncta de Cham­
't'rlnin . na Downinr, Strtet , o chefe 
'o govêmo francês ronfcrcnclará com 
, embaixador Corbln . 

PARIS, 17 !A UNIAOl - Telegra- ~~~17B~ESUNIA0l _ 3 .500 
LONDRF.S, 17 1A UNIÃO) - Na ,e. mas l)toee<lentes de virias 'f:apltals, ,udetas não parUdarlos do or . Hen- JS MEMBROS DA CONPE!u:NCIA 

sldênda oficial do "prcmler" Citam- lnlonnam que em lodos os meios rei• leln, acham- refugiados nesta capl· de um plebLscito . 

O GAB1N8TE BRITANICO REUNIU ~oj~~1
';.,.!mdele:::.i,o ~~r:e'h.~·t:~ :..n:~~~to 't"1~ve=..m1s:~ lt~;,,. ~!ª':r'!:1:i:tr~::.ios da J>O· n!:'~D~. ::.. ~a:,~c?1 -;nJ~= 

PEL.~ SEGUNDA VEZ clonai do Trabalho. a qual conCeren- primeiro ministro logle& com o citam- DALADIER E GEORGES BONNET ·1,rancêsa de hoje. além do, primeiros 

LONDRES, 17 - IA UNIAO> -- f~º~ ~~~~ere do Govêmo duran- :~~n"~~~':;êl~e!!:tro~uasl não se ~~~-º1,S~l!!UN~Ã~~R~ ':'~~;,~t;lê:e';h~n~;iª~n 1~f·~:J1;x º; 
~':b;~;s't:iê\:~~:;~'.'\!:~,~f1': ct!!: O sr. Nevllle Chamberlaln prometeu FALA-SE NO AFASTAMENTO DE sessão rnaUnal de _hoje, o Consêlho de mais 6 colaboradores . 
berlaln, sendo novamente discutido o t:.: ~~~ ad~o:~~n~~ ci.i~ ::-. CHAMBERLAIN I -R ____ E ___ G;._ ___ I ___ s ____ T ____ o ____ _ 
llllllllO tratado pelo chde do Govér- chtesgaden, ao grupo parlamentar tra-
no com o chanceler Hitler. cm Ber- balhlsta da Camara . LONDRES, 17 <A UNUO) - Acre-
dlles!aden . dita-se que o primeiro ministro 

A ses.são encerrou-se ás 17,40 . Ni=~ DO SOLDADO DESCO- ~1:':;~lai~efl:." d!f~êrn~~~·t•t;: 
P&SSIMISMO EM WASHINGTON se caso, seria entregue a Lord Hallfax. 

FEZ ANOS ONTj:M : 

WASHINGTON. 17 - IA UNIAO> 
- O presidente Roosevelt ronreren­
clou. hoje, com o sr. Cordell · Hull 
lllbrt a situação européia. 

LONDRES. 17 IA UNIAO> - Dêsde 
ontem. t enorme a anuência de cató· 
llcos à abadia de Westminster, a Clm 
ele orar. Junto ao tumulo do soldado 
desconhecido, pela salvaguarda da paz 
euro~la . 

A srta . Tarclla Pereira c!e Ara úJo, 
~g~I~~T:O ASSISTIR AO (Ilha do sr. Antonio Luiz de Araúto . 

rn Campina Grande. o nascimen t1 
da mrnina Neide. fHha do ~1· . Jaco­
•Uas c!a Silva Santos. funcionário ela 
?refeilura Municipal nnouela cidade. 
~ df' sua esJ>0.>3 , srn . Cristina da Silva 
3antos . 

Tanto o presidente Roosevelt como 
o aecretárto da5 Relações Exteriores 
recusam-se a fazer declarações . Nos ""'°' oficiais reina pesslmlsmo quan­
to í conlerenola de Bcrchtesgaden. 

IIEW YORK, 17 - ( A UN!AOl -
llurant,, a quinzena que hoJe t,cnn1· 
181, o total do ouro europeu tran,,~ 
ll<INdo para os Estados Unidos atln­
" a 286 . 000 . UUO de dolarcs . 

'OS ESTADOS UNIDOS NÃO DE· 
VEM ENTRAR EM GUERRA " 

IIEW YORK, 17 - (A UNIÃO> -

Hoje. ao se saber da proclamação 
que o ,apa fez. uêase sentido, awnen­
tou multo o IJÚIDero de visitas dos 
fieis .. 

BRUXELAS, 17 <A UNL\Ol - O 
Govbno belga decidiu, am comunl­
~o hoje divulgado, que de nada ser­
ve CODYOCar o parlamento . 

O referido comwucado adianta que 
n Belglca esti disposta a manter fir­
memente sua declaração anterior, de 
manter a mal.s estrita neutralidade no 
caso de wna conflagração, 

BERLIM. 17 1A UNIÃOl - O MJ. 
uistérlo da Propaganda convidou vi­
rios Jornalistas para a .. L,tlr. ao novo_ 

~"':c:r.e~:i~ ~~~láln e o 
Esse encontro, segundo rot divulgado 

se realizara em Badnanhelm. 

PARJS. 17 <A UNIÃO) - se o 
ultado c!a cenferineta - ..,. 

vêrnos francês e lni<lb!. B111&nhi ed> 
Londres, [61: satl.sfatórla, o ar. Dala­
dler regrcssari 11>110 i nolt,,, a e.,ta ca­
pital . Do contrirlo. licari na rnet.rn-­
oole brltanlca até a rcallzaoio de ou­
tra conferência. 

O. Jornais publicam. hoje. mna en• RECF.IIIDOS PELO SR. CHAMBER· CONCENTRAÇÃO BUDETA 
tmllta concedida pelo coronel Teo- LAJN PRONTBJRA 

NA 

dara Roosevelt, tio do presidente Roo­
""lt. sõbre a atual crise européia . 

O coron~J Teodoro Roo&evelt declo.­
niu que os E:~tados Unidos uáo devem 
m&rv em guerra para não J)<'rder 
o .... \lgio . Em lodo caso. se tal a­
llllllteeer - acrescentou o entrev1i;ta­
<lo - o pais podera servir Ir oua con­
dlclo de Naçlo democritlca 

Pw Cim, o coronel RoooeveiL ata· 
11111 lortemente a Italla. a Alemanha 

LONDnES. 17 (A UNIAO) - O pri­
meiro mlnlsro recebeu hoje, i tarde, 
os embaixadores da França, sr. Cor­
bln; dos Estados Unidos, sr. Kennedy, 
o einbaL,ador dn Italla e o conselhei­
ro de cn:balxada do Japão. 

O obefe do Governo conferenciou 
com ê$6<s três dlplomil.a5, •ucesslva­
mente, e ni.so levou virias hora&. 

1 a RU&sia . di1.endo que êsses palses COMJ;NTARIOS DA IMPRENSA 

llo lcuais . ·1 MOSCOVITA 
O CANADA' ESTARA' AO LADO DA MOSCOU, 17 tA UNIAO> - 011 

INGLATERRA jon1al.s desta capital G!,Oltnill•Be 

IIONTREAL, 17 - 1 A UNIÃOl - ~~;~gi~~~be~a-;:~ 8'uec:in:= 
~P&lll\o-se da situRçáo da Europa, que a IJl?Bma , um reba!Xámcnto do 

um diário desta cidade que 99' , Govêmo Inglês. 
~}'ºPUlaçlio do pais é favoravel i Tmtando do asi;W1to, o "Prauda" dlr.: 
..,.i,,rn,, no caso de uma guerra. "A atitude do sr. Cbamberlaln , uma 
1 AllnnaOo •se, de fonte autorizada, que t.entaUva para a lu.cllbrlu a Iiicla­
~trno convocou o parlameqto terra e a. opinião pllbltea do m,mdo." 

., 0 ~:~e".t,tre~lp, ~=1:: ~n=-~o,0dl:r1= ':.J:::': ~ 
11 J:'P<r a guerra . Em lodo caso, gle& Ql1lz.esse protqer a Checoilova-
1111,..::,0~~ sempre ao lado da ~

0
~eceaoltava de dar e.e Jl8!IIO 

~AÇÃO co~ 0HAK· 

110acõu. ~ - 14
~u'itA01 - oa =:,alcJo comunista• fizeram. hoje, 

"'·-ma.nueatação públlca c911tra 
~laln. UlaDdo de expnules 
iõ.._.... a propóolto do entendlmen­_,:ue o <lhefe do Oov6rno ln1lês 

com Hitler . 

~O~ EM PARIS 08 
._., DA BULOARIA 

~ 17 !A UNIAOl - O 11119-t:;.~_!>ert Lebrun otere.u. hoJe, 
'""""""' ern honra do rel Borla da 

' • t. Rah!ha . ._ homenagem com~ 
~ do Re1, u damu Ili' 

- llúnha, o prlnlelroulnlalnt 
o .... )ll'elldlate 11P. ~ 

;.::ulem!)II. o chanci!Yr Oe­
de rei~ ..... oulrM pnmM• 

bm;gum 

OI; 1'1.K>NTIDAO OS OPICIAIB DA 
RES&RVA INOLSS'A NA AMBRI• 
CA 

LONDRl!lll, 11 !A UNIAOI -Todos 

:.::.~~rv:. '1=-:a:i:c: 
Ileram ordem de prontldio. 

SUMMER WELLS DEIXOU A 
PKANÇA 

EG!;R. 17 !A UNIAO> - O sr, 
Konrad Henleln deu ordem a lodos os 

VIII EHOLIR 
LICJJ:U PARAIBANO 

Prova Jlfl"Clal 

Amanhã. segunda-fdra. 19 do cor­
rente, terlo cbiamàdOR l prova parcial 
todos os alWloo matriculados nN se­
guintes disciplinas: 

A't à llora, 

PortjU!Uês 1. • série 1. • turnia. 
Pr~ 1.• s6J1e 3.ª turina . 
Clenclas 2. • sc\rle 1. • turma. 
Historia 2. • sc!rle 2. • turma. 

A't 9 112 

.Port111111êo 1.• Nrte s.• turma. 
Pn.nofa 1.• Hrle 4.• turma. 
RIAtarls 2.• mie 3,• turma. 
~ a.• a6r1e 2. • turma. 

A'1 11 llonu 

FAZEM ANOS BOJE : 

O menino Nllson. Cllho do sr . Anto- Bt.TISADOS: 
nio de Carvalho Santos, do comércio 
desta praça. 

- O menino Genebaldo. filho do sr. 
José Leoveglldo da Rocha, CUncloná­
rlo da Imprensa Ollclal. 

vl~a ºJ.::::.:.noM~~
1
~c~~ºrc!! 

dente em PIiar. 
- A Sl'nhora Porfirla Duarte Lima. 

e- do sr . Joio Soares de Mélo. 
l"Niden&aem Bana c1c,_5an1a Rosa. 

- A menina Maria. Cllha do sr . 
Manuel Florencio de Sow,a, residente 
cm Malta. 

$ (' rft. lr\·11do hojr , á pia batismal , 
na malriZ de N . S . das Neves. o Dlt' · 
nino Ma. rio , filhinho do des. Mri url­
"'10 Furtado. Uus.tre membro do Tl"I· 
bunal de Apelação dês!<! E tado e sua 
~xma. e-spo"-a sra. Maria A.llce Mon · 
te Iro Furtado . 

&rão padrinhos do néo-batlzando 
, nosso confrade J Veiga Jlllllor , 
,ontabillsta do Tesouro do Estado e 
repa·esentante do Luz -Jornal em .João 
Pessôa. e sua ronsortt' , :; ra. Marta 
Gasparlna 13.lrbosa Veiga . 

.Je-;;.Jas~~:nc~al~ro~~1..:l~ ~o VIAJANTES: 
mWliciplo de Sc1·ra do Culté . 

- A senhorita Elita Dl.nlz. a!Wl& da Prefeito Efigé11lo Barbo.,a : - En• 
Escola ?formal de Cajazelraa. • filha ·ont,-,. • .., nesta capital o nosso ami­
do sr. Janlnl Dllllz, tabelllo público , o dr . Eflg~nio BaJ·bosa. operoso pre­
all realdente. feito de Alagóa do Monteiro, onde 

- O sr. Severino Lopes da Silva, ;em realluhdo uma administração 
linotipista da A lm11rensa, desta ca- das mais proveitosas para a vida da· 
pltal. ,,uéle importante mwticiplo . 

- O menino Fernando. filho do sr . S. s . que velu a esta capltal a trato 
Severino Pen1andes, residente n~t.a tl«' lntcr('S.~S de sua comuna. deverá 
capital. retonUtr dentro em brl',,e &o centro 

- O menino Celio. filho do sr . !e suas atividade.,. 
Leio Lima, funclonirlo na Standard Preleílo Jo,t Card.ow : - Chegou 
011 d'!'ta praça . 1 ontem. de automovel. a esta capital. a 

- A ara. Francisca Costa e SIiva. fim de tratar de n.ssw1tos ligados aos 
e.,posa do sr. Antonio Silva, do co- nstcrcsses de sua cdllldade. o dr. Jo,;é 
mérclo de nossa praça. 'Jardoso. operoso prefeito de Prlncêrn 

- A senhorita Joana Batista Dias, Isabel. 
normalista diplomada e filha do sr . S. s .. que vem desenvolvendo umn 
Hermenegildo Dias, artista. aqui resl• proflcua administração á frente c!os 
dente. 1ostlnos daquela municipalidade, e&· 

Dr. Sevm'IIIO l'rOCO,,io: - Defl11e. têve ontem. no Palácio da Redencão. 
hoje. a djlta nat.allcla do dr . Sever!· em visita ao s1·. Interventor Fede­
no Procoplo, adiantado Industrial e ral. 
fl1111ra dcwtac:ada dos clrculos aoclals - Recentemente nomeado flsc• I do 
dtste Eot4do. iml)6sto do consumo no Estado do PI-

Pela data deveri s. s. ser multo aul. vlajn. hoje, a bordo do Duque de 
cumprlmentado. Ca:rias. com desUno a Terczina. o sr . 

- Trancorre, bole, o anlversirlo I Romeu Castelo Branco e SIiva. que 
natallélo do sr. Severino Lopes da vinha prestando com dedicação os 
sova. realdente nesta capital. ew, sêrviços na Inspetoria de Obres 

- A seb1''*1ta Maria de Lourdes Contra as s&as. nesta capl tal. 
Rodrlcµ ... l'llha do sr. Manuel Ro- o distinto TIQJanta, que desfruta• n 
drtcues Costa, proprlelúlo da :r"ln!ll· de simpatias naquela reparUçáo e -
rarfa C,edo. tive, ontem, i noite. na redação ~·sto 

FAZEM ANOS ÃIIANIIÃ-t 161ba. r,presentando-nos as un.• drs­
pedtdas . 

A senhorita Laura Acra, Cllha dn Sr. Paulo Mirrmda ; - Segu ,u. 
or J~ Aln, ruendelro em Cam· hoje, para Recife, onde t.omari pa•­
)lllla o .. nde. _., no Net•nla, rumo ao Rio d• 

Janeiro e São Paulo. o no .. '10 nmigo. 
sr. Paulo Miranda, comerclantc em 
nossa praça . 

S. s . vai is capitais s1tllstas trator 
•!e USIU11os da mu pjrUcular ID\erc • 
10,, 



--

Última Hota 
A .litíüGURAÇlO DO -.ovo PAVIMENTO DO tlOSPITAL IJE PRONTO SOCORRO 

( DO P AfS E ESTRANGEIRO) 
,ou r..E .\ .HISTTTR.\ OBIUG.\.'f0-1 rretiit'io 1>arUcuJl;lr, oficiai-. dr- ,:. ahin~-

1U \ HO TRJGO tt> " ac;sh,tentt" h"('Hico tlo ~l'\Jko . 
. \' tarde, nn t.lin..: a.lternados, dt"s-

lUO. li t.\, ,.) -- O uúnistm Vai. parhará rmn os diretores da~ l'f'J):uti­
de,ma,· F:. lc:to ({frigiu ao .. eu cul<"g,, d;'f. 1 rõe-. !>Ubordinada!5 :io l\(iuh;iério, dnn­
H••<;ã-0 um nfido solicitaud1> 1n·ovi,lf1' ~ do urna audif'neia p6bliea. :i> :-if'xta1L 

r i.'.l.~ 111\ ?;eoticlo dr serem cumprida, te-ira-; á tanlt'. 
íi«'hncnt,e .1s dC'tf'1·mina«:-ões do rc.fUIP-
mm1io sohrf' tt·a nsporLe d.- farinl1a. dl' CRIANDO E;.\( S/\0 P,\ULO, O SF.R-
tri,:o t>or e,h'a,ta. de ff't'ro ou eabota \ 'If'O nF. l·l1ERICUL'l'UR.\ 
~em, p!tTa fiel ext'c,u:ão do d«re-t '\ 
c• uc cxtahell'l'<' a mi-,(ura obrizatórhL 

)'1 .Gl'L.I ll.\ \ vr.:--D \ DE Tl'T:JtE­,o.., \ l'HL~1'.\('()t'i,l. 

RTO. 1; 1 \. '.\".} - O rrrsid<'ntr 1b. 
f!epoblic~, a~~inou um de(·re(o re,2"11-
bmentando ª"' \ ruda.., df' l<'rreno, :1 

tm,::ai~l'.'Õ e:,. I 

S.,O l-',\l l tO, 17 lA UNL.\.O) - O 
iHil"f\'t'ntua· .\demar de Ba'tros em de­
r,·cto de hoje. criou o S:crvi('o de Pu('_ 
l"icult.ura, subordinndo ao Oe1>:1rta­
mrnto S:mit:uio. 

J ... ~- u:ni('o htud:n:i as causas 1h 
mortalidade infantil e- o Jll'Obléma. de 
alin1cnta<::ío. 

Aspettos tia. inauguração do no\'o pa, imcnto do ll. P s J I O dr rnnancJo Vóbrl'ga quando 1,ronunciava o 
~eu dL"'t<'ur,o e :!/ o intel'\'entor ,bgemiro de 1•ig1u•i.rêdo ao cortar a fil1t inau~u,.al do novo pavímeut.o do 11. P. s. 

(lwporl::tg('m cm oulrn lo<'al df':-;ta folha) 

.l YJSIT \ 00 l'RESll>EXTE n.\ 
Hf:l'('BLIC.\ .\O NVCLEO COLO­
'-UL 111: "S \'.'/T \ í'Rl'Z" 

o DIRIGffEL ··LZ-I:J-0" n,., so-· 
ll'IE BF.llJ,l.\l o~É s cR I r o R EM VISITA A PARAIBA O DR~ E~AS 

GASTÃO CRULS • 
lUO, 17 l,\. ~.) - O presidente _G_r!· 

fúlio , ·~ rg-a ... , al'ompanhado do muu.,;_ 
too l 'er11:1ndo Co~ta e <lo~ diretores d1.l~ 
~t>n-ico~ {l(' ll·ritad.o. Reflore~t:\mf-n_ 
to e t', ·oniz::u:áo d(' )linist?rio ~a .l­
E"rirulbu-a. visitou o nurleo rolornal rle 
··Santa Cruz", onde examinou os ..:ci·­
d,,os de t.•olouiza<:lo ali mantido,. 

BEilLJM. 11 f.\ UNIAO) - O novo 
dirigh'el "L Z-130'' rtali:tou, hoje, Un. 
da . rvoluçõe., sohrc c.~t:l ddatle. 

\. maiestosa aeronave, que é maior. 
em dimP-n~áo, do que o •1 Jlindem­
burg", dcstrui1lo a.o atracar á to1Ti>: 
c'lr Lok<.'b'l!r!ó(t, ('01 -~e\"' York, JU) .:mo 
pa~sn.110. causou vfra a1lmir:H'Ú.<Q, pois 
apa1·eceu · justamente nun)a. ;hora.. cm 
que, U'i ruas da cidade e~ta,-,1,n cm 
:>hmo moYimt-nto. 

em viagem para a Amazonia D E ME N D O N Ç A1 DIRETOR D A 

A ORDE~I DE TIUBALIIO '.'10 11L 
1'1STtJUO DO TR.\BAUIO .1 EX'l'Ul,S.,O DE JUDEUS ESTA-

JUO. 17 1. \ CSL\0) - O mini,!ro 
, 1a1dcmar 1:alcão, titular da pa!':ota tio 
Trabalho, baixou iil'itrll<:Õt" relnth· •s 
:14 trab:\l.ho du ,ru ~-.1-hinétt>. 

De acordo rom ~ pa.peis , • .1.ss11:11to._ 
submt>tidos á sua decisio, o minisf ro 
só at.ender;l ao chde do gabinête, se-

BEl,ECIDOS N.l I'l'ALIA DEPOIS 
ni: 191V 

ROM.\, 17 (A U:-iUO) - O nume­
ro de jud~u"' rine sf'd..o e '\puhos cm 
coll',equ~ncia do rlf'<'rPto do govê1·no 
sobrt" o seu estal>elP<'iml'nt-0 no pais, 
de~de 1919, não e~ct-1lerã. de 200. 

D E s R E s p E I To u A BIBLIOTÉCA "CALIXTO 
AS LEIS DE NACIONALIZA- DA NõBREGA" VAI RECEP­
- ÇÃO DO ENSINO - CIONAR, AMANHÃ, O TE­
Por isso será obrigado a NENTE · CORONEL MAGA-

retirar-se do país tHÃES BARATA 
PORTO .\LEGRE, 17 (A. '.</.) - O A diret.oríll do. Bibliotéca Publica 

cou~ul :ilemão nc!-tl:1. eapital couferen- "Culixto da Nóbregs". da Lojn Ma.­
dou com o ~ccretário do Interior e l'ónica "Branca. Dias", va.1 recepcio­
com o Interventor l'ederal, interim,, imr, a.mnnhã, :ís 20 homs, o ilusttó 
sobl e o caso <10 professor Franz 1"Ieye1, trnen t.e,..coronel Magalhães Bf.l.rata., 
t1ue d esrespei tou a Jei de nac1onal12a- eí.11 sua iéde á o.venida Gener:il 0.'30-
c:io do enslllo, fazendo proll)agandn. rio. nu 128. A ~e~são que terW. caro.ter 
;strangefra nas anla~. l ~oJêne. terá o compa!'ec!mento du 

Da conff"rr,n<'ia. ficou resolvido qu ã:l Altos Corpos Rep1:esentativ08 do.s pe-
:::ê~s ~~:~~s:~i:7,:;s r:t~rar,T1~~; g~~~~lhe~uâ~ t~~t~etdo d~st~~~~=;. 
a ,\lemanha. . . aquí .:icrecHtr1<1~~;. além . de df'l~l!fl;Çofl:-

.,\ direi:ãto do Giná.~io Evang'efá(>a ctf' tortns <ls loJas mc.-:onic1s J\lr1::;fü; 
"S. Leopoldo" que era. exerrida. pelo cion1.clas ti. Grande Loja: da Pat'.\ibit. 
sr. Mc:rer, será entregue a. wna pro- CO!ll outra· aJe~õcz. 
re.·-sora.· bra~ileira designada pela. se.. O digno n11lita.r visitará os vé.i-ios 
n·ctarfa de Educação dt~!J~rLRm<:ntos da aludida· bibli.otéca. 

A FESTA DA 
PRIMAVÉRA 

sendo, em seguida, recebido, sob u,m::i. 
alJcdodn. de aço, que é um testemunho 
ctc ricn.tamenlo. Durante a solenida­
de f~larão o:s srs. José Au,i:n.-;t.o RJ­
mC'ro C> o .~ub-tenente José Morais de 
Almeida. este- na qualidade de Guar­
da dn Lei da Loja " Branca. Dias". Os 
AI tos Digna Lidos dessa Loja convidam 

N O P A R A í B A C L U B E ;ff.';;\;; :;:~ma~"~a~ai~~ .. ~ ~~e;;,;;: 
Sua realização no próximo ~~~~": c~,;~\:ict;,ct•:iui~~i~~d~f" ex­

sábado 
Está rnarcr:.d:1 p:ira o pró:ximo ,:ábn -

ENXÃQUECAS? 
clo. na tnH·~ni.dC:l snlc Gc "ampo do 
··PJ.raiba Clube ·, a realiz<1t3o da 
,s.mdC' ·F(·sb do. PrUna\'~r3, ::..cont.;,.,_ 
<'imen\o que se l'fYcstirá do m:1.ior Ae;-~o suave 

Pelo Duque de Caxias, que hoje 
oport:u·i em Cabedêlo, transita paro. 
o e:<tn·mo norte do País o ilustre es­
crit-or brasileiro Gastão Crul.., autor 
de ,·úrio:, romances r livros de con­
tos, en.tre o:; quai!i é de rigor df::stn.car 
"A Amawnin Mi$leri0'.m", "V~rti­
g·ern'', ·•Cohnr:i", além de outro!s qu~ 
fizt:-ram a justa fam~ de seu tolento. 

Na. viagetn que empreende, Gastão 
Cruls colherá notr..s pnrn o. elaborn­
;ão de, m:1a libra cientifica c,nc lhe 
foi cnromc.ndada por uma instiluiC'ão 
cultur.\l eh' Fr..;.11('a, cic\·enclo demoi·ar­
~e tm; tre::;: lllÓ :iUJ nes .. M1. miss5.o, a fim 
d.,. rnnthor rcali1ar ru; suas observa­
çõ~i fe no.Lurezu sociológica e ontro­
i)Ológjc;,. no qUi.~. aliá,. (: rico o ho­
mem. IJ1'8 -.ileiro eia recüfi.o amazónic;i. 

A Paraíba· te1·á en,;êjo de hospedar 
o eminente inlclectual, aond(' lle ,·ol­
ve :1.pós longos :rn~ dP ~11-".cnci:1. µoi-., 
ou" ~1·n'it1 nn C'xlintn Combsao Pedr­
u~I <t( · l 'i'ofH:1 xi~ .. l<'ndo cio Lernpo íJ\t.' 
lt:vou <'liI no, ... n t~rrn colhido prc•tio­
~o rn.~l(.·1·ia\ ele qut• ~e -::.erviu parn. 
conipor nm ou tiOif,; d'>~ ~eH.~ livro:-. c\t> 
conLo.-; df' leic-,10 1,;otinl. noris.so rn('.;1110 
ei.uc nél'.ºS ~~ ti._..,~ta.m hebitbs e cos­
tumes de u6~o· )"'óvo. 

co~; ~~~f' (]~5
c
0
onÍ~·u~~ !\lr:;11~;1~~i~ 

r?mt·( neát ·01pi(a] 

INSPETORíA DE FISCALI· 
ZAÇAO DO EXERCíCIO 

, PRO'FISSIONAL 
A In~pe"torirt ~le Fiscali;:açilo d;J 

E:-:erciclo Profissional ciemlrica ao.; 
ns. _ prop11.et.úrios u~ Fn r!!lt;Ci:'ts que 
se uchatn aptos para o e"Xercicio legal 
dn medicina, dr acõrdo com o artigo 
5. 0 do decreto federal n. 20.931. o.~ 
facullativos .seguintes: 

Dr~. ,J<ké Janduí Carneiro. Miguel 
Efimoli, José Gomes da Silvu. Fla­
vio Marója Filho e Silvino Alves de 
Gouveia NobrC'gn. 

CONCURSOS 
na Universidade 'de Pôrto 
Alegre e. F acuidade de Me• 
dicina de Paraná e Baía 

l>i'llhni1ti~r:-.o, (·atl:1 ;{ .:;u:-i 4,.•perc:m.;f'.o e segura 
mi. sociedade-> tontcrra,.rn. Confol'me. tRlegramas do minüstro 

uu~~r3 ~~1~n{!!!~t~·:1~ ~ c~~li~~;~l(~Utl~ E~ o ~~:~:~ ~~us~;~~ag1ªlª!~11~t,}!;~r;r i~.g:~~;~ 
··ilancing·• do rwe~tigio:-;o so..4ri.Hdo de Fig.,1cirédo, acham-se abertos con-
pcs.~ôensc, que. ai:.slm. proporc1onura. currns pnra o préehchimento ele di-

~~~./;:1~;~\~fo..:8 m~iior alraçfw :,os go e seléto programa d~ noVidades ;~;t~s A~~~f!r~snrr1~3Fa~~:l~r;ci':!Q~li~<;~ 
o çrnntiioso baile terá início ás 21 nrn<;icnls. dicina de Paraná e Baía. 

horo~ d::iquel.: db, l':-:taPdo controtr.d:, P.1rn m:iior brilho C> encantamento A ·Pri>JJOsito, e~tAmos ptJbliC:ando, 1'lJ. 
po.rn o mesmo n ··Jnzt-Tnbnj:\rn··. tl:t fe~:tivhlnde. o tr:ije exigido .será., secçãorp,mpetent« desta. fõlha,.~; re:s .... 
c1uC", sob n direção do mt1cF;tro 01egu- ":smo?:ing", ou branco ~xc1usivamente pectivo~ Ctiitai.,, para os qua1.s chn-
J~jo fü, __ L,_m_a_F_re_ir_:_e_~_ec_ut_nr_ti_um __ In_r:_ a ri~or. mamos a .. atcnção dos interessados. 

A INSTALAÇAO DO DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO EM SUA NOVA SÉDE 

"E OU I TA TIVA" 
ENCANTADO COM O SURT:> 
DE PROGRESSO DE NOSSA 
-- CAPITAL --

tii: seguro.s. de vid3. cad:. dia maior e 
mais concc1tuacta 

O digno v1süantr cleu-no~. li. noi­
t<>, o prnzt'l' de ~ua vbila, i4l'.'Ompa­
uhndo cio nosw cunfrade jornalisl:~ 
Tancredo ele c~nfllho, tc-ndo, e-tn ·pa­
lestr~ com os no:>:-.:.O~ ri.:dri.tores. afir­
m::ido cst:1r encnnl~do com o ,urtos 
dP prcg!f'&O qu<' ('!1rontrc,11 na Pa­
r:, íh.1. ::ob o qoverno ílirnw1ko e_, rea­
liz~1<l;Jl' do ir,tf'net1to1 Ar:-;.:miro d(': 

Chtgcu, ri'.' ,n· nl1f ri<' o:lk:11. ,l. l;'igu<'il't'do. QllP t•, como :•<·u1LUOU s. 
:-,~t.· rfrl~---.c'.i o. ih 4'(' ctr .1~g:Js fir :1 l'fl'lO ln·l:hO <!il p:llf'Stl'il qur. 
Mrnctonç~ ctin tor da. };Ql-lT:\T!V,\ 111a11l~n çonoi-C'o, u111 dos maiores ac!­
DOS ESTAI.::.~S UNIUOS DO UR. "- minU:>t..ractorC'~ cio lirnsil. 
SIL ouc ~..: Jct: ,,_-,011qnuhJ.r de ,1·1 O dr. Ega, rte Mencion~a. que é 
r,:-~ri;-... · L.;;p, ·s;• n:. L' ,r:1;1 H1)r ~e: . ' Plement0 de grunJ.c projcçõo 1:0.s 

!\!P;;,d,.:mC':1 melo:, sociai~ dft rapital ctn Rcpubli · 
O r:r. Egr,.s de MrnJoncn, QUC' vc·m ,.,1, onàe e clinico de renome, visitou 

,; no.s.~a t{r;·a C'L vb1• , ··~:p,. ·wl, ,·on• :linda C'ffi c•ompa11h~ elo .iornallsr..'I. 
o 1-i,11 ci;, tr:iz~ .. r flO r·ooptrad0r1·., T<ln<Tecto eh Carvalho. \'f1ri,1:: f)(lJ1L0'> 

.r;111,1dos 1lu ;.·....,r1f'l'A't'1V.A. a su,, ,rl chi cldad\· cl<· Jcào lJt-:,,.;,-.>~ (' os mal. 

:r~:~·.rn(:/1
' cf~~~~~:u:J~){l~· l o~:~111 ~~~:~ll~~; ! ~;~~t:ir~~:o ,\~~:~~~~·o"~~l!c;~gu~?re~~-

A INAUGURAÇÃO DO PRE· 
DIO ESCOLAR DE DUAS 

ESTRADAS 
Comnniculicio ;io intervc·nto:· .\l'''\'­

miro d~ F'iguelr~do a iJ1~ug 1r::w.ao "­
lenl' c1<' r,1crlt-rno vn.·'iio v·lr;,.n (·v 
truido cm DuRs I},tradF.:,, uo n:: l'i­
cipÍo cte C:uç&ra. o pret."'Hn. 'Fr~· ci~­
c.1 Co~t.1 1'fl.!1Mr.lt1.u o e" 1)l:11? i.rl -
grAmfl '11" congr.11..ul.-,rAJt' .,o Cl!~f~ ~lc. 
Govêr:10 para1üano· 

·• Dua:, E:st!'àCla~:. 1/J ~ !nlel'Vt· ,1L- ,:­
ArgPmiro Ch.: F1gu:-ir ',.io P,1l~d~ c!".l 
Rl den(!::.O - JO.t? PL: .. )0.1 -· ~· llil') ') 
ptdZf.l' ele (.:otm1n1n1r ::i ~- 1=\:C!::l. h~­
rer s!do in'1ugunicio hoje, o no\·o 1. r · -
diu erC'olnr. com ;' pt\~;:.en(:<'. de n·ur~ · 
Sl'nb.nte O.e v. P\:dt.. alem cte g:n.~nG'~ 
numero ele pp:-:;,.;óa:-, inrln.c.ivt• prof e: -
c;ó1·cs (' alu!10~:. Congrut.ul'.l-tnC' l'.011\ 1·. 

exda. C'lll inen noml' E' elos lllf"tls am:­
E;O:; por t:-~(' utOlllL'(·imeni.o. cuja r0f> 
lin(:ão drvo no ~eu hon_rado gov~ni) 
ouc prono:,. todo o L.\lxtllo nec,·:-;~urn '· 
AtC'nc·iosas s:rndncões 1:nim·i~l > 
Costa, prf'frtto 1h• Caicit.m 

A benção, hoje, de imagens 
no Colégio da Sagrada Fa· 

milia, no bairro de 
Jaguaribe 

A PECUÁRIA 
NA E(.ONOMIA DE MINAS 

Ri:1,0 HORIZO'\'.TE, 17 LI. ~.) -
('.ou<:orrC'ndo com i;;rande soma para o 
aumento df not-sa t 1;:J)orta,:ão, a _pt­
cu..1rlJ. miueir:1 (''~?r<'t' 1,apd r,reoou­
del'.~ftt(· na viUa í'ronomica do :Esta­
tJo, <'ontribuindu anualmente em linha 
as,rndentc- <0111 ,uJtosa, quantias pa­
r;1 a uoss1 balanç.J. fOmerC',al, 

('•)m o t·onhu~ente de 10.J00.000 ('3'­
b~c,·n.s. o no~~:o rebanho d<' hovi11os 
<·onlriOUP <·onsitle,ravf'lme,ntt' l)ara ::t. 
prc'. .. perilladc· tb. in,•ubtria e do comer­
C'io de Mina"· 

Obscrva-M·, all'.:1,·és doli dados est.a­
tbtico~, C,jU~ a f''.\JlOrta('.1.o df' bol"inOS 
uêste~ ultimo.., tf'mpus aumf'ntou de 
ano pal'a .uto. não ·:ó rm ,·alor, forno 
Li.1,1b<'1n fm quantidadt•. 

l.rr: H>3:.:, J\tinas exportou 449.771 ('a• 
bf'\·a:.,, no ,·a.lor dr rf'b ~.967.000; rm 
193t. ll4.6.t0, no ,·alor de 87.698.000.000; 
,.m 19~5, JOti,_!jfi.f, n'l valor dr ..... 
104.'.!1'?.000.000: "º' 1936, 592,117, no 
valor dt> 141.707 :OOOSOOO e em 1~37, 
668.512. no \·~,tor df• 17:~.os·!.000.000. 

C0NFLIT0S EM LYON 

PAnIS. 17 ,A UNJAO\ - Inúme­
l'ü1'. úperário~ d:1 fábrica dr nutomo­
v"t'i dr 1.,yc11 deLlarnram-sf> ontem em 
1; 'l'\'I'. tonw 11do o ecuilcio da fabrica, 

1 

nn<.h', Sl' en1..r:nchriraram, fazendo 
RceJb:m-se, hoj(', n b('nct.o t·;lf•nt' dn- trenle aos }ielotoes cb "Garde Mobi­

imagens do Sl!gr:1.do Cor:--i,·:io eh~ Je.;tL'> le". chamado.::. puri:1 n:.·toinar o t>difjcio. 
Nossa Senhora ele Lourdt•s P KJ.o JJ~1 · .\s autoddüctes Jfdram r.om ianta 

~~ir~o1;gi~ai~.ll'~:r~ld.t l''.t1nilia. 110 1\;;~ii;,de c~~~~g~ti~n~er~:~t~~~~r d! 

Após a sok·nidn.Je hlUrgit;1 'Prá lu- orie~~1i.nistro do Interior .rer.ebeu um 
gar wu En:-a.io Lllero-Mu.">'.icnL <'111 ho- üleprnm;i do clepl1t:icio Ellim.iger re­
menngem o/:·s par,lllinto-. ,t., fe~ta c:lamando medida t'<C<'pcionais pnr.1. 

fe~t~â~d!.1~º vfa\~ti /~~·i~\~~~t.ab:,t~~ por termo a ft\l' co1lflilo. 
lho. olunn do Col('2io d<' Nos.c;a 8eni1o­
ra da:-. Nerei- e uma orquestra :,,nlJ .1 
rer.('n<·ift <lo prnt('ssor ,Jo,quim Clau­
dlno }'rrreirn. 

E' o sq;:uinte o pro~r,nnn <lo E11':.: > 
Lil1..•rn-Mu~·ic,1 l 

1 - Pini,o - ·l n, ,; .\r:1g,.1n:11, , 
-- 11\lJ.:;:;enct 1 Du:1H·•1k,• l .i:inz: 
Ri, lnha Me1:.des. 

~ - Or&ção ú B .. nc!.(·ln1 Dr'<'lnm, -
ção - Enhie Tosc:nur) 

:t - Pi3no -·- e 1~à0~ - M•ll""ha N11-
nct.1l - 1Wpk('rlin1 - nr.m<·a Gorrw 

HiYillh,\ Mrw.1l' D0mf'1ú·,: 1.!-
alL7~1. 

4 oti1 leria:, ít·i1ic1'1ra: do n1 ·11 
car'\ Brn'lll Canto Pi.1110 
Liclü Cnrnilho 

;> - Piano - 2 n1úos Rac:att'l:t 
1 Lanctr)-, - Bran<. a Gomes · 

6 - Mflria e o Er~::;il D~clnma-
ção - M. das Nf'V(:S Serrano. 

Departamento de Asslstin• 
eia ao Cooperativismo 

Do clr J()<,;é Mornsmho rt:cebémos 
CfJlllUl1iCa<;ão de '\l..l POS.<:.t', ant('-On­
tc m do ca rr;·o dE' diretor do Departa­
la·nto ele · .... bH·11ei;1 an Cooperativis­
rn(I, parn o C•Lutl 1oi nomt:'a.do por útn 
(.l(l C'XJJIO 1' liltf'i'\.'f'ntOJ' }'t"dt>rtl1 

11 Caido J)Hr;1 C'rinnt~O , - (\1r• 
11tt·11 Trit1dfüit·. 

12 i.MML'> 1• Colibri: B[,ilado -
Pt'la 8f>njum111:t~ clt1 Colé~io. 

·vttifio. Hino l'4looual - L1dia car-

D~m-='.'\;~,.t:ct~z! .\Ir M,:ia ,1, e,,.,. Farmácios de Plantão 
nod ...__ PoP .... in Pinno Luciu i\1; -
n('Zí'S - Jlt·rlanlfl"HO M' {l;-~ Nt-V< 
Srrr,1no f:" la1·ão <lt• vl,rnt.Jo, hojl' r :11n:t• 

7 - Dolce Aprile - •Crc. "'"'º' 1 
. 9 - Val..i 11>11t,rn<11 L11n J1h,,. rl'~Pf'dhamf"nh•" a J·'i\R.UA 

, . - , ;./ ... _ ~ _ . Ht'llPZ~. . . <·_r \ ,·t,;I{ \S, â l'Ua Duqur dt• ca,. 
n•Ta t.df" fº p,•pat:tamrnlo _d~ ~~UC'a.C'áOt" ~) ~cto da aposição tlo.<. retrato" do pn .. ideníe GdlJJio \':u·- ri.ri ·- Pr~·('f' (~f'. lllllU llr::i:o,.1J. lJ'íl, . :\.Us f' a J,' \l~:\,J.\VT.\ l:Ut.\Sl1', â 

t' ntt•r,'l'nto1 \1'gt·n111·0 dl" f-lgue,redo. quant1o fãl:a. va o dr . José ~Ja.rit, se etárioc oo~ ~ier!º' (IZ.f'porf~- • àt1G'~º 1~~~11 ~:'r.;~~~~~1'0 L~~~i,
111 

~,{t; 1 .. n.\ '.\larit·l PmJu1NJ; r' 
gf'm em outro IO<'al de-~t.a ro~ ___ ..,, _ , __ - ... - - __ --t-·-Em-ittil sousft---tiffltto--- . - ------ -- -· --- ---

__ .. _,: ' ... - ...... ·.: 



OCMr1ld0& quatro mws do mlr.hn =m~~o .,::i::·~ e::, .=:o~ 
servk;Os o cnrgo dia: ;&oparUçAo. 

IJSINA C ENTR f:L&TRIC'A 

a qual deve ser felt.a - pêso. tornan• 
~~ ~1;1' oo:::=: de utna 

bl - A- dr IP'lltde es• 
IOQue para prevelllr-'Be ~• Uln& 
po;.,,tvel lrpgulartdàde tlO i-.:1• 

f::J:.~ ~~':.. =~~~T 
Essa J)Grl.e do aer~ obedece hoje 

a mais rl#<rOIIO cuidado. 
A lenha vem sendo metracla pelo 

pessoal da Central q11&ndo antes o era 
pelos proi,áoa forneeeclores; o l!"t.o• 
que que enéontreJ de 148 metro& ailbl· 
cos. combalUm para q- dllS a­
l)f!nas, eolá l'.,oje elevado A 8.5:>0 me, 
tros ou-"ª para mais de 46 dju; 

re~~::.=u: :i1':'!'sto ,:!~ 
lhaa 

DISTBIBUIÇAO DE EH)!BOIA 
JA planejava a admllll&traçip ante-­

rlor a dlvls&o da cidade' em 4 cln:ul-

io.. l:sse serviço, lmPffl'Ohl41vel evltaT 
a fali.a de las mn tadA elilacle por um 
defeito na pouta da linho: foi Inici­
ado e ""tará ooncluldo em 15 dla.s ,se 
nAo houver demoro no chegada do 
material> scnn ~rmas mais economl· 
cRs e mais êle ""6rdo com a t6culca. 

.., rircl!ll4 dOi BoQdes está separ"· 
do da luz nAo interferindo os <1efeltcs 
de um, llO romecimenLO de enei,:la 
no outro. 

O circulLO de Cabedélo foi .. parajo 
do da coplt.al como um dos primeiros 
serviços de ,ninha Rdmlnt,t,açAo e o 
efeito de melhora na voltagem foi tal 
que pennlUu pru·ar um mob,r Dlnsel 
que !unck>nbva naquela linha nas ho­
rãs de maior ca1•p. 

A ecollOlllla n,sultante da )llll'IKla 
dês.se ,noi.or. CQlllpulada em oleo oam­
bustlvel e hlbrl{lca11te unicamente sem 
ca111ar llffl')rtlaçio. reparos e vltlllan­
cln é d~ l ::il8SOOO menan~. 

POll(;lvelmenl.e tste mê!I te""'°" el&­
vado ,. ,ooJt,qem, no circuito de Çalle· 
délo de 6. 2GO para l:í. 800, ra!Olveíl«o 
detbllt1VSmenle o prolilémo dl) tlllnS· 
parte ele e.l)l!rgla a - vila. 

o ~êMõ de carrente em $éd1I = !::;:f ~i:.~t.Jol "1· 

.:;.:;.~aa::e "d'ttdo = U:: 
dias lortl!lllente chiwOAOB sem que en­
tretanto houvesse a meuor lrresbla• 

,·JdT"'i!.:.'n~º=f:·~~ ~~ Liiliiiiiiiiiiieii.i,ii~ ........... 
6 Rfpartl(é . substlluldo em srande M 

f'XlN\Sáo a linha <1uc se poclia cbamlrr 
"1,rovi,:oria" que encontrei em aen•• ltiiiiiiiiiliilllftitiii..uimi;.,ii• 
çoF6ra1n re!orçlt.das dhrersas 11nhn& 
parn atend•r n requisição ele íorç& o 
lli?ad04 r.cnvenlentemeutc dlversoa 
moLOft!s de pru·tlculares que n6o VI• 
nham funcionando a contento por de· 
feito de ligação nas rede& allment.adõ· 
1"88, 

Em Tambaú precedemos wna reno­
vação completa de t.odOs os clrclllt,eg 
i,om a colocaçlio de dlve..,. paates 
em IIÍtiento armlldo e riu:aa dealll&do• 

'~,se:r~o ~.:;'"1c,.t.osffl'8ftlatu o 
~:= !~ .::rrt:n: ::o~ 
estli completamente &eRBtad• dtu1uela 
1>artlcular. 

l ,1DA PODERIA 1 
IAIS tOIGA E AGIADAVJl 

O.de se coa,onae maia uva, sofre-ae aeae1 do esfoilap 
.,a F'tanç11, F,spnnhu, Portu-1 goRto na bôc:i, nen·oaiSJQO. p 

"81 e ltalin, paí eK em que •• taç:\o da ~le e outros. · 0!1 C(u. 
conAonl,· rua,~ urn, Koíre-ae me- ,huRam d' bedidas aJconllelUI, 
noA cio r. tomago. A obAcr,·11~r., tarnMm cn.contram no a.l de 
dêRRe falo (e\(.1U o cP.l~b1·e pro- f l"\aR Picot 11m • ,d,fadeir<> na.. 
t'es or )'icot a deReobrir o pro- , tn, rndor da •aude, que ql!mhla 
cc••o do ,xtrair I deooa fruta o• 11• to ina• e rdre~cA ~ organlll"! 
aais benefiros, que ho,c •e apre· mo. 
RP.nlam oh n c·onhcri<la íormt la Que,n ofre de quaJquer d~ 
do Hal de l'va Pic"I. intom:is de\-e_ tornar,, <111&'"° a11• 

A por,ularidnde, <1ue log, t~~- o _,;at de_ U\·as !'..:o~. LOIJO ._ 
grangeou o Sal de U\'3S Picot na pr11ac11·11.:< do•co,, n<>tara li pode­
Europa O nB Amerk, , e. plica- e ro cficn i:i <~dte tr:itknJellf/o, 
pela Alia ação decish a e imedia- qu~ . e faz com l'e,.J prazer, Tá· 
t:i eobre todas as 11feccões do e• br1rado po1· um 110, o proce~• ti.e 
tom11ro, flgado e intestino. J:e- secamento a , acUA>, que e"!t:i. o 
comenda-se como ,n~ubotittti\'el l endurec'mento d~ sal, é tao B· 
para todo• ês.,,11 incomodo,, cu- gradavcl, 11uc mais parece Ulll 
jo• pl'lncipaiA sintoma• Nio: pri- delicioso ~·e fresco. Tendo-~e sem­
sno de \'entre, pi•M no ~•loma· 1 p,·e um ,·_ulro_ cm ç~,a, entam-te 
go, Aonolencia ou dore• apó• a• as comr,t,~açoeo 01'1Jtn~as d~llll!"' 
refeições, acidez, biliosidade. d~- pcrt~irhh1·oea ita•IJ'o-mtest1nB1B. 
rcs de c11beça e tonteiras fre- O ndl'o menor ,·nsta apenu 
quentes, ,omito•, digestito rlifi- l 2 800 rm 1p1nlr:uer far111ada ou 
cll, lingua suja, ardol' ou m~ u ! rlroflat'ia . 

* * * 
de ))081.es de concreto 3nnado 1iaro 
exú!ndi> de circuitos e substltulc;Ao de 
postes tmprestavels de madeira . 

e) - Aqulslçlo de trilhos para sub1-
Utulr toda a linha de volta de nln­
cheltas que está tmprestavel, e o res­
l,llnte da linha elrcular onde extste 
trilho fino. 

Esta melhora jA està providenciada 
com a recente compra de três quilo­
metras de trilhos. 

f> - Ook)cação em trafego ,>e < 16 
reboques de 2.• ,tu,,e n,a linhas de 
Trincheiras e Tamblá, providencia. que 
JII. foi tomada pois as ofiçlna& "8táo 
eonstrulndo os citados n,IIOques. 

xe-: ~tt!:U:ri'=11::i. ·:~u.:~ 
11.ue 41118111 chegou a d=ulr-se, como 
a QDIÍIIII, é ,llilel' ao " eo11~enk,nte ou 

~'1lulÍ'iÍ\lm4ólO 1lj) E&tlQIO l!et ...,,. 
tlll'II! da: ~Btll$. 

moral e materlBl do Gov~rno do E,ta .. 
do e 110 colaboraçli.1 que me têm J)rea• 
tado• os awnllares tmedlato.s ., ope,4-
rto.c; paraibanos representado na maorl& 
dos servi(toteF, da Rel>tt rtiçáo 

Finaliiando peço ao sr. secretário 
da Arr!cultura a fineZII . de mandar 
publicar :s ponu,s principais deste re­
latorlo para que eu tet!ha o pruer 
de desenvolvê-lo cabalmente a qual­
quer Interessado que o deseje, ou in8· 
pirado pelo contentamento de cona­
t&tar l!l!6a verdade ou por um ~­
cho de maledfce""8., não s6 na parte 
de orlen~ técnica ObmO na par. 
te de comparação dá& deapêsas alltes 
~ del'OIF da n,. va admlnis~çlo, ae ft 
que podemos separar oo dois concel• 
too - economia e técnica, S811dações 
- •A!!S.I El-ne Amertm - ER8I!"' 
DheiNII Ol!,:fr 
J~ l'e...,._, 12 cl<I sewmllro de lta. 

!la a ~tar de 11m ~ a d .. pêsa de manu~ do sen1r, atual e d!l •!'· , .. _ _________ ...,_..._ 

=ro~ ~ ~: ~:·~ 
11ue reflete na econbmla do Estado, e 

~: t'!:r a.::~"+.,..~~ 1:~e~'! 
paro manter a Iluminação pública e 
,a senlços das Repartições ,que re-
1ttsent.am uma grande despesa. para a 
.'\. S. E. P. atualmente• caso se des­
aça. do Serviço. 

Esse confl'onto com a nonua de ex­
i)edlente que encontrei na Repartlçao 
, que ,.., pude mudar até hoje, por 
:nottvos Internos, do conhecimento do 
sr. Secret.Arlo da Agrloultura, não p6-
le ser feito atualmente. 

Entn,tanto com a n,fórma do expe- 1 
Ilente que Inicia.remoo dentro de pou- 1 
:o, confiada a» ensenhelro ajudante 
, ao dr. Vlrglllo Cordeiro, atual Se· 

E,;lio 

CAPITAL: 

..,..,. .. su­

.......... c-. llelrl& 

CAMl'Di'& GU!llla& 

llllllo N~ ... no -· . ..... '--
.......... N-•taU. 



A UNlAO - Domingo, 18 de setcmb1·0 de 1938 

mt\lOR duro\::õo 

ffi/\lOR e•~onomio 

V. s. sabe que uma só partida pdde causar 

tanto desgaste ao motor do seu carro quanto 

ao kms. de marcha regular? 

Ao ser accionado o motor mais de cem par1M 
do mesmo movimentam-se seccas. sem tubrffl. 
cação, produzindo attrlcto. 

Para ev,tar este perigo V. S. deve usar um oleo 

capaz de estar sempre em acção, tsto 6, um 

oleo de lluidez e viscosidade perfeitas, como t 
o oleo ENERGINA. 

Além d1sso, o oleo ENERGINA não produi 
carbono duro o que acontece quando V, S. UM 

oleos de baila classe. 

Com o uso do oleo ENERGINA V. S. obti1r$ 

o MELHOR luncctonamento do molOr do .. 
carm. 

Ule Nlllpl'W • Dupla •.O.•••• e 
gllCIIIMINEIIGIN4 

GASOLINA 

L-NERGJNA ,. 

E D IT A 1 s TENHA JUIZO 
MlNISTtRIO DA JUSTlÇA E NE- •ão de Pennanencla de Estrangeiros -

GOClOS INTERNOS - Autorização Ministério da Justiça e Negócios ln­
de permanencla. de Estrangeiros - tertores - Palácio Monroe - Rio d~ 
EDITAL - A Comissão constituida Janeiro, podendo ainda ser entregues, 
QOr ordem do senhor Presidente da pessoalmente, ao secretário d~ mesma 
República convida os estrangeiros que comissão, diariamente, de 12 as 14 ho­
~e encontram irregularmente no pais 
a, dentro do prazo lmprorroga.vel de ~espachado o requenmei:ito pela 
rento e vinte (120) dia..s, contados da Comissão, será fornecida ao 1nteressa-
1>rimeira publicação do presente edital, cto, pelo Departamento Nacional do 
r. nos termos do art. 84 do decreto- Povoamento tMtnistério do Trabalho. 
l•j n.0 406. de 4 de maio de 1938, re- Industria e comércio - Avenida Apa­
quererem autorização para pei-''1lane- ricio Borges, 1.0 andar - R~o de Ja­
cer no pais. • neiro) a competente certidao, sendo 

Para, éssc fim, os interessados deve- arquivado o processo e restituídos. me-
rão apresentar a esta Comissão: diante recibo, t,>,..'i docwnentos a que se 

l.º> - Requerimento em papel al- refere o item 4.0 • 

GRANDE CRIME 
CA S AR DOENTE 

Grande numero de homens casado~, que 
em solteiros adquir1ram doenças B~cretas 
ficaram com ellas cronicas; eis a razão por 
que milhares de senhoras sofrem sem saber 

'l,õ•ílol'-"I.M.a.;,...,,11 :ec~~!1.:nb;tr s:u~:uS:~star:ste; e=~ pa~: 

mas.so qe formato usual (22 x 33), rle- Os estrangeiros que obtiverem auto- Com o seu uso nota-se em poucos d1as: 
tado e assinado pelo proprlo sôbre rizaçã.o para permanecer no pais de- 1 - O sangue limpo de lmptu'ezas e bem estar em geral. 
tuna estampilha federal de dols m11·réis verão dentro do prazo de trinta <30> 2 - o desaparecimento de manifestações cutaneas de origem sifillttca. 
(2$000) e um sêlo de educação e sa\l- dias, 'apresentar-se, para registro. á 3 _ Desaparecbnento completo de REUMATISMO, dores dos ossos. 
1;lli!e e~:ft~t';fe r!~ix;~~~ 'ia¾':;.,~~~ autoridade pollclt~ do l~gfl' ~e ,·eJld7z'~ 4 _ Desaparecimento das manifestações sifilltlcas e de todos os lncomo-
a firme. reconhecida por tabelião, de- ~~· ~~~a;;,ct~ieta~~ts ~6) 0 

:Js~s~
5
Q ~~ter cios de hmdo s1llllt1co. 

clarando: nome por extenso, Idade, es- a respectiva carteira do Identidade, 5 - O ·aparelho gastro Intestinal perfeito, pois o ELIXIR 914 nào ataca 
t.ado civil, profissão, nacionalidade, re- fornecida pelos serviços pohciats de o estomago e na.o contem todurêto. 
•idencla (rua, cidade e Estado), data Identificação. 1 E' o unlco Depurativo que tem at<stados dos Hop1tals, de especla-
de entrada no tenitorio nacional. por- Findo o prazo dêste edital, os cs~ tista.a dos Olhos das Dyspepsia s1fllittca. 
to ou frQntelre. de entrada, categoria trangeiros que não houverem obtido 
em que fol classificado segundo o de- a autorização acuna referida ficam su-
creto n.0 24.258, de 16 de mato de 1934 jeitos ás penalidades previstas no ca, canti de Albuquerque: 17 - dr._Her- , Os interessado~ no ingres.::.o na Po­
(imtgrante agricultor, jornaleiro riiral, pitulo XIII do decreto-lei n.0 406, d.t mes E.Imeto Alves da costa Sao os li~ia Militar deverão aguardar o dia 
imigrante não agrtcultor, estra.ngelro 4 de maio do corrente ano. seguintes os jwados já sorteados nos 1 de 1anc1ro do ano próximo vindou-
não emigrante, estrangeiro em transl- Rio de Janeiro, ~ de JuJ...'10 d.a 1938. termos da lei 1 - Leonel Pinto de ro-, quando Lerao logAr novo~ ~hsta-
to, turista, artista. domestico, represen- Abreu. 2 - dr. Pedro Bento Coller; mt-ntos 
tante de firmas comerciais, técnico A Comissão: 3 _ Joio da Cunha Lima. r'1lho e 4' -
contratado. etc.) <Ass.) Dolpbe Pinheiro Machado dr. s~ver1no Pe&óa. G11.unnrães 

Quando He tratar de analfabeto, " Carlos Alves de Sousa. Filho A todos os quais " R ri:Jdo. um de 
petição deverá aer assinada a rogo, com José de 0Ji''feíra. Marque-R persl convido a comparecer á ses~ã-0 de 
2 testemunhas, sendo reconhecida.s as Ernani Reis. jur1. tanto no din 26 do conente prna 

f~~.:.._ Três fotografias de frente, só- EDITAL dt" convocação de Jut'i - O ~in:;._ 1i~1~~~v~~~q~~;n~~ 80~::~~;l e~; 
bre fw1do preto, medindo três (3) cen~ dr. José ele Miranda Henriques. Ju.iz trabalhos dà. mei;m~ :-.cs:.áo. sob & 
t imetros de largura por quatro c4) Suplente em exerclclo na a.o. vara da penas ela lei :;e faltare111. r,; parn tJue 
centbnetros de altura. comarca ela capital do Estado da Pa- chegui:! ao conhecimPntc de t?do.s 1~ 

3.º) - Uma tndtvtdual datlloscoptca, raíba, em virtude da lei, etc. passar éste mandado QU(' ~ra publl-
fomecida pelo serviço pollclal de iden. Faço saher que tendo sido convoca- ca-do e alixacto Iegalmrnl,(". D~do e 

Urtcação, federal ou estadual. ~~dt~~rla 1àt~ci6~'~t:~nsou~ ;:ri~:~ f~:s;d~r ~;~~~~;~ª~! ~r38~~o~~t. P~;~~~ 
ir!sº) d~u!:O~r~~~a.=:ro~~: capital, procedi. de acôrdo com a lei, Nen~s da Fram:a, rscrivãll dn JU1"1 o 
tortos de sua nactonalldade, idade, e;:;. ao sorteio de 17 ctdadões, jurados, pa- escre,L <Ass.) José d(' 1\tlranda ffPH· 

lado civil, idoneidade e profissão. ~~sc't.c~~s 
4
d~á acri~1~e:ª2~!'sd!ºLi:r1~; ~~~-:.~ ~º~!c:~;c <:Om (J original. su-

S.º) - Prova de ocupação licita <por de 5:1938. formarem a lista dos 21 o n,crl\'ão: - ('arlos ~e\T.s rla 
conta proprtaltº'f.. comob cmpimregad?! ou que tem de servir na refe11dn .-;e::;sáo, Franca. 
posse de cap a..., ou ens ove1.:1 no tendo sido fiorteado os seguintes: 1 -
Brasil. Carlos Fernandes da Silva Gulmarãc:.: 

6.0
) - Atestado de bôa conduta, ""8· 2 - Sebastião Viana; 3 - dr. José E f d 

611do por dois comerciantes legalmente Betamlo Fmelra; 4 - Ernesto 8U- Policia Militar do 5 8 0 
-belecldos, e de reconhecida !danei- velra; 5 -- dr. Genebaldo Avelar: 6 - 'b 
dado, do local de sua resldencla, au Rau! Massa; 7 -- Renato Galvão de da Parai a 
folha corrida pollcial Sá; 8 - dr. Emanuel de Miranda 

Os docwnento& e atestados Junt0& Henriques; 9 - dr. Arnaldo Ribeiro 
eerão aPffll<nt&doe em orjginal e se- Gomea dá Silva: 10 - Eduardo de A­
l&d06 com estampllha. federal é. razão zevédo cunha; li - João Antonio da 
de um tn1l nla (18000) e um sêlo de Silva Pessóa; 12 - João Gomes car-
~'?~ ~ &~úd':_ do dll:'en~ _ _réls_ • • &~ ~~.;i.f-;;-'!.1:·,if~~."t~ 

Os documenl.o6 deverão 58r enviados lindo Correia; 15 - Jo1o Hardman de 
IOb 1'tlllll'O e por vi& ll()Gtlll é. Comll- 1 l:!en'os; 16 - O&vaJdo PeG&Oe. Ol!Ve.l· 

A secrot.arla da Policia Militar uvi­
sa., a quem tnteressar possa, que, e 
]Jli.I'tlr desta data, este.rãa encerrado~ 
os alistamentos nas fileiras dessa Cor-

~ª-~%,,~~~_-l!~,*-::"~!: 
Titulo 1 - do Decret.o n. 0 823, de 6 de 
jul,bo de 1937. 

TIUBt.:NAL J>E .APELACAO - E­
dital n. 0 2. - Cou~urso p::ra. o cargo 
de Juh de direito. - De Qrdein do 
exmu. sr. dei,;embargad.or presidente 
do Egreglo Tribunal de Apelaçào do 
Este.do, laço publko, para conheci­
mento do:) 1ut.ercssa~oa, que, peJo pra­
v.o ctc trinta \30) dili.s, a começar do 
d1a 14 clf ~etembro corrente e a termi­
nar a 13 de outubro vindouro, u.c.-ha­
se aberta. na secn"taria dé;ste ml'smo 
rribunu.I. ~ in.scriçao dOl:l t·endidatos 
ao concun,o para o preenchimento do 
cargo tj~ juiz dE' direito da comarca de 
Mi.srrkor<lta. por não ::.e ter habilita­
do nenhum dos candidatos h1:scrtlos 
no concurso ant.crlor, de acórdo 0001 
o art. 37, da Lei n.0 159, de 28 cte fa­
uciro de 1937. ( Orgaulzaç.lo Judiciá.rla 
do A;t"ll,o>. 

o pedido de Inscrição deverá ser a­
companhado dos seguintes docwnen-

~:•) diploma cientifico ou certidão 
de achar-se o mesmo registrado no 
Tlibunal de Apelação; 

2.º) folba corrida, extraída no lugar 
ou lugareJ onde houver residido nos 
dois ultimos anOb, ou prova de fun­
ção efetiva; . 

3.º) certidão de idade ou piava equi­
valente; 

4.ºl atei.te.do d,. saúde. firmado par 
médico d; 1 Saúde Publica, 

s.0 .1 certidões e:\.1:rafdas dos autos e 
protocolo:::. que provem ter o candida ­
to 4 anrn:; , pelo menos, de pratica de 
fôro, adquirida na. profis.sã.o de act,·o­
gado ou J:~ Judicatura Federal ou es­
tadual dê~te ou de outros Estadet:, ou 
ainda em cargo~ da Policia Chi_l ; 

6.ºl documentos comprob~tono.s de 
capacidade cientifica. intelectual e 
moral. _ 

São dispensados da apresentaçao 
dos documentos referidos nos m. l. 3 
e 4. os juízes municipais e membro.s 
do Ministério Público dêstc Estado 

Secretaria do Tribunal de Apelaçáo 
em João Pessõa, 13 de setembro de 
19313. - Euripedes Tavare~, t:>ecretário. 

RECEBEDOR!.\ DE RENDAS -
Leilão de agua.rdenl.e apreendida -
Edital n.0 12. - De ordem do sr. dire­
tor desta repartição, torno 1,úbJico, 
para clenda d<>ti intrres..~do:;, que RC 
realfaarR., no dia 19 do corrí'nte, às 14 
horas, na portaria desta mesma rc­
parUciio. fJ leilão de uma carga de a­
guarclent-<', dr. µrodução do Estado. 
apreendid;i pelo agent<" ~r. Zefirh10 
V1etra da Silva. de acórdo rom o de­
creto n.0 1 125. de 16 d"' Junho de 
1921. 

2.ª Sect:ã.o dH Recebedoria de Ren­
das. cm ~'oáo ,Pessõa, 15 de setembro 
de 1933. -- Lourh-al Carvalho, chefe. 

Vlst.o: -- J, Santos Coêlho FiU10, di· 
retor. 

MlNISTE'RIO M AGRICULTURA 
- J>EPAnTAll1ENTO NAClONAL DA 
PRODUÇ \O VEGETAL-Concono de 
Veículos rt. G~ogênio - De ordem do 
sr. minisl ro. faço público, para conhe­
cimento do~ interessados, que, nos 
termos do decreto-lei n." 468 de 4 de 
Junho de 1938, tlcn aberta, nesta Dl· 
retorfa Gr.ral, pelo prazo de 60 dJas, a. 
partir deõta data, a inscrição para um 
concurso de veiculas a gasogénto, o 
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MAGROS E FRACOS "COOPEllh P.\H \ \ SEGL RA:\G \ UE TODOS" 6' 

E'umfraco? ~ Teme a tuberculose? 
&mmapeolmenlo, - oecca, febre, UNO na 

,ietl•, relfrladoo rre,aentee a mio 111&r alo 

11111plhomu •• rra,.... pwmona • poria 

a~rta i luberclllDH ,, 

VA ADIOL 
i ucellente para u pe•6u aalm enfreqaeeldu, J)Ol'C!le 6 am po•e­
NIO lonlco do palmlo frlK'o. 

Qulqer ~ póde lo.mar • VANADIOL para lúrlalec1!7-M ............ 
Acent .. rua N Srtado1 de Pu,,byba • Rln Oran.le .. Norte -

ALMEIDA & COSTA 
Rua Gama e l\leUo, 81 - 1.• &miar. - End. Telec. ALMEIDA - Joio Ptssôa j 

qual deverá realizar-se na primeira 
quinzena. de setembro do corrente ano 
e obedecendo ao seguinte critério: 

t - Os veículos, levando c:lda um 
sua lotação completa. serão submeti­
dos a uma provn que constará. de ums 
viagem. tendo para ponto de partida 
a cldadr ôr S. Paulo. passando por 
Ribeirão Prêto, Ubernba, Uuerlandia, 
Araguarf, Patroclnlo, P3:tos, Belo l~o­
rtzonte e. tínnhnentc Riu de Jat1(·1ro, 
onde terminará . 

UnivC'nirtr,<ie de São Paulo : roncu.rsos 
de cnti:drEttlC'os-rps1stencla. rstabjlida­
df:> ,. elctrotN'ulC'o, cujus inscriçÕ(•s t<'r­
minam a prJmC'íro dr outubro do cor­
rente ano. Os concuu;o~ cltado.s serão 
rcnl11.odo.~ de acórdo com a legislacão 
fffieral 1r·igcnte, devendo os interessa.· , 
cios dlrlgir·!\~ ás Secretarfn:i. dos res­
pectivos ln~ututos para mntorcs escln· 
recimentes. - Abgar Renault. dire­
tor rcrnl do Departamento Nacional 
de Erlucaç.ão 

A pt·cssa excessiva só poderá accar· 

retar accidenles e prejuizo~ ! 

Seja o exemplo para os seus amigos. 

Guie com serenidade e prudencia. 2 - Os veículos serão divldldos no 
concurso, em dois grupos - wn de 
motores especiais e outro de motores 
adaptados. cabendo ao primeiro gru. 
po dois 12, prêmios e ao segundo trêo 
(3). • 

3 - Cada veiculo será acompanha­
do por duas pessóas, uma des1gnad& 
por êste Ministério, e outra~ pelo con· 
corrente, as quais n~caUzarao e toma· 
rfto os dados nccc~ártos á classifica· 
ção . 

4 - O julgamento se fará por pon­
tos, levando•se em cons1deração, os 
fatores seguintes: 

Dlll'ER~IOAl>F. DE PORTO A­
LEGRE - ("oncur>to -f.dJtal. Faço 
oúi>lico estarem abcrto'i na Universi­
dade de Porto Alegre os seguintes 
concur:-;os: catedratico de Vitlvinlcul· 
tur:"\ do cw·so ele Agronomia dn Esco· 
la de Agronomia P Vetcrin11rJR. cuias 
inscrições terminam n dezoito de de­
zembro de 1938: catcdratico de Direito 
Civil 1 trê.!1. cadeirn~'i: - Direito Co· 
merciaL Direito Penol. Direito Roma· 
no e Dirc-ito Público Internacional). 
no Faculdade de Direito. O prazo de 
Inscrições termina a dezesseis de de· 
zcmbro de 1938: cntt'dratico de Geo· 
mclria DeM"rittvn. Escultura e Mode· 
laicm. HJstorin. Arte r Anatomia Ar· 
tbtlcn , no InsUtulo de Bélas Artes. 
cujo pu1.o de inscrlcõc.~ termina a 
três de dezembro de 1938. Os concur­
sos citados istrfio realizados de acórdo 
com a legislação federal vigente. de­
vendo os lnteressndos dlrigir·!'iC á Se· 
cretaria do Instituto para maiores 
minuc1a.c; , ~ Abgar R('nault. diretor 
q-eral tio Departamento Nacional de 
Educação. 

TEX.\CO l\lOTOH 
OIL - o oleo DlS­
TlLLADO gota a 

gola, rC'oh,tc ao cu­

lor, melhorando a 

compreMbão l· cvi­

Lnndo o nllrito, <1ue 

a) menor custo do veículo a g~· 
genio por tonelada de carga utll 
transportada: 

géra acciJeutc!,, Diminuo 11c-mprl' 

• ,n.,.,d,a n.o, cru­
:.ornf'1tlu, .,, 

,ni116Ut'rr~ 11041" 

/lr.l l'I U QUf' 1 f'l'n 

110 uu t,u lado . • 

fnt•• tun• pl'QUj"n• 

df'rn-0ra. qu• "'" mf'• 
df'tJ//i.inaot, ho,pital. 

b) menor gasto de carvão ou lenha 
no percurso total : 

e> menor tempo ga..;.;to no -percurso 

to~~l; necessidade de lunpcr.a do filtro 
cm maior percurso; 

e) necessidade de lunpez.a do gas~ 
gento em maior percurso~ 

f) melhor estado do motor no fim 
do percurso e melhor rellll]artdade de 
funcionamento; 

g1 maior velocidade médio do vel· 
rulo no percurso de ~lo }fortz.onte ao 
Rio de Janeiro; 

h) melhor e:,tado e menor gasto de 
óleo de lubriflcação; 

il menor pêso do veicUlo por tone· 
!ada de carga útil; 

j) menor tempo gasto para acendei 
o gasogénio e inicio da. marcha. 

5 - 0.s veículos estrangeiros tnscrl­
tos no conc•l!bO ficarão isentos dos 
impostru.. alfandegários dr: 1rnpcrta~ 
Çãll .. 

6 - A todoa os vckulos e para o 
1>ercurso total , :;ntl. fotnrddo, prlo 
Min1sténo dH. Agrlr.altura, carvão dr 
madeira ou lenha 

7 ~ O:~ d . .nco vch:ulos que obtive 
J"em maior nnmrrn c1(' pontos :,.prl\O 
adquh1dos pelo Mi11htkrlo da Acrl­
cultura, não podf'lllto u•r 111al.l dr um 
df" dado th>0 e nHHl'R, e uos dcmaü, 
~erã pC'rmttida a f.Ua venda a parti­
culares. ~.,('m outr<r.i m1postos 

Rio de Janeiro, 15 de .1unho ôt H.136 
1Ass.> Carlos de Sou~ flu:}rh•, d1 

retor geral. 

El)!T·\L - D.\NCO DO ESTADO 
DA P.\RAtB,\ - Oitarn l'hamada de 
('apih 1. - Of, conformlda<le C'Olll a de­
tlberacá.o tomn<la t)('la A~f:'mbléia. Ge­
ral ordlnaria , rcnlizadn cm 24 de fe. 
n·rciro ultimo. convldllmos os srs. 
aciom.st.a.ç, a virem rcallwr. nA séde 
':iêstr Banco, a olt1wa chamado d(' 
rapltal. corre~ponclcnte ó..c.; ações subs­
rrH:i~. nos 1<'rmo:; cio artJgo 4!', § l.º 
dos Estatutos. 

,Toão Pf"s.,,;ôn , 17 dr f;rl<'mhro d<' 1938. 
BEtnro do r,:,tacto d;;:1. Parnlba. -

Jo:-;é J,Ui7 dr A..:~1-., prr1,írlr11lr; A\.'rli­
•to ('~111ha dr J\7r,·f'do . 1 n M'C'l'f"lúrlo 
João J.ub flibdro d(' l\lorodq, 2." S('­

Cl't'ltu;o 

237, nesta cidade, como incw·so na 
sançlio do art. 306. da Consolidação 
das Leís Pcnnis. E como não tenha 
sido pos....,lvel intima-to pr:isoalmentc, 
por ~P. havrr foro«1do, chama. e cita 
o rf'fcrido clrmmciac.lo n romparect>r 
néost(': Juizo no dia 26 do cornnt.c m~:;. 
á.o,; 14 1 ·2 horas. a fhn de M"r mterro­
gado, o~ it-tlr ;t() 5umnno <lo prorR~'-0 
e acompnnha-Jo rm todos o:i H'US tf'r· 
Ul06, ;.1lé fhrnl M"llkn('a. E'" MIA PXN'U· 
ç.io. sob pena rlc r!'\"t•lla: . F. parn que 

UF.C.lSTJH) c·n·n. - EIHT\1, - ~~e:~~ ~11:;~~~~~~~~1~i:: µ~:\a:~,~~e~ 
~;'lÇ61~~~~~-r i~1

~;1~ ~~~~~ 1 !~~~~r\~~ 1~e~~ ~ent{' rdltnl, que l!f"rá flflxado no lugar 
;.~am,.nto ci,·ll llos contr;1enlcs ~e· do costume- e publicado na imprcns1 

i;; uintf's: ofic1Rl. Outr:o~hn, !az E-aber qur a~ 
ti.fanuPI &ba...,ti:'io do Na~imrnto e I aud~enclai clest.e Julzo fi~ razem no 

1 , Ell.,·stbete Rodr!RUP\ clr Araújo. que pavimento t~r-r('O no pred10 n.0 42 da 
áo maiorC''-, ,-0 HPircs prrante a lei, r~o. das Trmchcil"as, ~esta cidat!e, 
1orÉ'm jU ca!'incln..<-i religiosamente. do- Dad_~ e pn~ado nrt.ta cidAde de Jo,ao 
nkillic/o·.; e re.,;; idPnt,.~ nc:-·t.\ capital Pcsson. em 15 de !,.Cl~":bro ?" 1.938. 
1 Av vrr:1 C:nt:r. . .51 , l'lf'. f,incionario Eu. _João B('7.rrra dr I Trio F'Jlh~, es­
t)úblkn. n diir:,1 ,J,:, Snn\riu . clésl.c crh·:w, o ~ulilograftl _e subscrc\'l. -

r~·'t!i\:.~~,\ l>l·~).~}~6~kt ~~~~.A~ o;, .. ,,laclo nm.lP ,linda p <tom1rlliacta P Josc de I\t1randa. Jlt-nr1qu~. 
De ordr,m do t.r Diretor ton1o publko ~e- Llrnt~- ,:..ua m,\,> ,. filho ~o falPcldo .. 
que a Dlretona etc Viar:io e Obras Pú· • rnnrt~,o :::; .. h_'l~tl~o cio_ Nasdmr~to P El_HT.\I~ OE CIT,\ÇA~ UE Rl::U 
bll~. devidnmt·nlc nUtori.tuda , vende ·I~ d._ Lcopnlch~1a Angu .. ta de ~elo; r I At:SENTK - O dr. Jo.se dP Miranda 
a quem melhor prpc;o ofercccr sacos "'la. r,,. pro_f1.cs:.io domestica e hl~1a do Henrique&, Juiz 1mplente em cxrrricio 
vastos, de cimento. usndos, que O!J tn- falrrH1o Mu:.11~1 Rorlrll:"ues da S1lv~ e nn 3.ª 1r·ara da remarca df' Joli.o Pes· 
tA?ressado!'i poderão vtrtficar no D:-pó- Ide ri. Euflnusmfl: c..,n·olhrn. de A~aujo, "'?3, c~pltal do Estado da Paraiba, em 
s1.to e O!lctnas da mrsma Diretoria . sendo oue r'ita _e. t~mbém domk1lia<la Vlrtude da Jel. etc. t 

Os concorreutes deverão enviar a• e re!lidf!nte nA 1rtr1Jrl~ Av. Véra C!uz, Faz sabfor a todos q~ant.os o pJ"CM"n· 
suas propostas sch\das, 1-"CIII n~ur~ 51 t A nubrn•c é Lnmbcm nnturnl deflte l_e edltnl vlrcnt. ou drle noticio. ti\'f•· 
nem borrões e 5 urtcif·ntcmrnfl' ...... ,da- Es ,oc.l~. . 1 rm, que o dr. 2.0 promot.o~ publlco ctn 
rttlrtas, a ~«rao do t;:xpMiente :-i.1-é ás Ah•xamJrmo Gonc,:tl,·c· eh·_ Anw- comara, ct~nw1ctou de Joao Dia5 .Pc· 
10 horas do proxlmn dia ,n rto ror• rim ,. I·~111rr~1lda EsU1f'1~alclm:i Lo· 1·rira, bra!-11ctrn, rom vlntf' t• rrnc·o 
1·P11tc, mcnrlowrndo 05 tnetm 1,or pes <Ir A~11on111. q1~r.. sno soltPI- an<.1., de Idade. ~olrlado da Pohr:la Ml­
·1ro r?5 " IIHHnrrs: <lom1<;1ll..1do:- e rr. liler, como incur,o na &111c!io do nrt 

A Diretoria sr rf"•,rrva O clirrito de ..,,rJc•nt,rs nesta r~pllal. a Av. Cruz das 294, 1 1.", romblna.do com o IS Iº dn 
nnular a pre~,, 11 tc l·om·orrcnda 011 clci· Armas, 1.575; elr., negoclan~c ~m~m- ar~. 18 dn Con~olidação elas Lrls Pr· 
xar de eft'tuar a vPnda ra50 os J)reços l~ntr. nal.nrul de Umbuzeho, deste nm_.,. F, como n1to tenha sido pos.slvel 
))ropast,n não 'iC'Jéttll ,·o11.,:;tdcmdo:j :l.· l-.!)tado e filho dr Inã.cio GonçalvC's dr lntuna-lo pes...,oalmrntl'. por M haver 
c.:elta.veis. · Amorln~ r de d. Antonla Goni;-plví'~ cio toragldo, chama e clt.o. ao rct~rldo dc­
Srcção do I:::q>r,dientl' da Dlrc:torla rir ~lto. t~tc."i morndores n~ rldadc de mmclado pnrn compan·cer neste Jul-

ViRçR,, ,. Obras Públl,·its. em Joiio Pc::t· 1\1".lC'.lJl,\ Prr11omb11rr). onde fol o nn- zo. no dia 23 do l'Orrentc, ás 14 e l 2 
sôa, 6 de utt-mbro rlP 1938 

1lPllt" rns!ido rr_lhtio~RrncnLe com_ a t,oras'. n_a. :;a~a dos aud1enelns a fim 

Byron Drayu~r - Ghetc Ut Secção ~f~~c~~~f;~;a P~~~Tt~º d1~10~:~~~
1na~ ~~i:~1

~;~r c°m
st~:;;J~!º it ~:~~a t!r~ism; 

)JOTOR 011~ - )IARF.\K 
GASOLl~A 

TEXACO 
~ 
~ 

~lanlêm JOVEJ.U o bcu aulomovel 

ate fmal sentença e sua execução, sob~ Cru..ta; que o seu ingresso no 
pena de revelia. E para que c·1egue Brasil data de 21 de março de 1914, 
a.o conhecimento de todos, e do dito como fa1.: certo com o passa.porte 
acusado. mandou · i;.:ftlssor o prc~c11te 1unto. ficando naquPla época resld.indo 
edital. que ~crá afixado no lu(;a:: clt• na cidade de Recitf', att o ano de 
costume e publicado na Lmprens.a O- 1920, donde transportou·se para ést.e 
flctnl. Outros.,im , faz liabrr que ns ;\U· Estado. fixando o lf'U domtc111o r re­
rtif'ncins dl.•stc Jui/,o se fazem no pa- 11.. idf'nci1 no lugar Abiaf, acJml\ citado, 
\'imcnto tf'n·M cio prrrlio n:> 42. da onde permanece; que sab~ fAIRr e Cb­
ru;:i drt:i; TrHlr:hcir~. clrsta cidade crevcr rorret.Rmentc a lmgua. bral'-1· 
Dado e pas.&1do nrs.ta C'ldadc dt· .João leira. F. como deseje adquirir a naclo· 
P('ssôa. aos 14 (Ir- fietcmbro dr 1938 nalidadc brasileira e renunciar a 5Ull 
Eu . .João BM('rra de :\1C'lo J"ilhn. es- naclonnlidade, n~o tiÓ pelo fato de Ja. 
crivão. o fiz datilografar e f.Ubscr~ i ..,<' rncontrRr residindo no Brasil ha 
- Jo!>e de :'\llnmda Hcnrique:s. mais de 20 anos 1nlnt('rruptament.c, 

como porque é casado com mulhrr 
EDITAL - O dr Braz Bar:1.cuí brasilC'ira constituiu familia Já bas· 

juiz de direito da 1 11. \"Bl'a civel desta tante grande e adquiriu bens imovel~, 
comarca. por ,·trtude da leL. etc. cUjo valor se eleva a mais de ....... , 

Faz asber aos que- o presente edito.l 200:000$000. rrquer a v. s. que se dlgn~ 
virem e cm cumprimento e.o que de- de. nos termos do art. 13 do citado 
termina o f unice cio art. 16 do dr- decreto-lei. com a asslstencla do Ml­
crclo·lel n.0 389. <le 25 de abril de ni~t{'1io Público. ouvir o suplicante 
1938. que pelo sr. Dio&wncs Gomes da ~brc o alegado, e b<.'m assim As te~­
Stlva, µortuguE'!-õ QHP, cle~ejn 1IBtur11- tcmunhas, cuio rol apresenta, todas 
lizer-~e brai-ileiro. m<' !oi dirigida a ne~'-óas ldoneas. brasileiras .. rrsldcn· 
pcltçi'io do te-ôr !ócguintc: - limo. sr tes e domiciliadas nesta capital. Jun­
<ir. JUil de dirrito da lª vara da CO· ta para os fins de direito, certidão de 
marca da cap1tAl. Diogenes Gomes da idade. de casamento. passaporte, ccr­
Sllva. portu~uê&, desejando natura.li- ti!iC'ado de e!'>tar quites com o !.flrviço 
zar-.se brasileiro. n·m. nos termos do militar do ieu pais, certidão dos bens 
dccceto-lrl n.ll sa~. de 25 de ~bríl de imovels que possúe r seu ,·ator, prova 
1938, declRrar qur: é natural de Por· de ser agrtcuttor e de comerciante. P. 
tugal. do lug:ir 1',faclclra. da Maia fi- !frferimcnto. João Pe~. 16 de se• 
lho lcgithno ele Manuel Gomes da Sil- trmbro de 1938. Diogenes Gomes da 
,a r d. Ana Mo.t1n Lopc, comrrcian· Silva tnutlliwdas r:stampilhas ~UI· 
te. agricultor e proprictario. res.ictentc cluats no v~Ior de aisoo e o sêlo de E­
r dom1<·ilia<lo nn propriedade Abi:il duracão e SaUde. Rol da~ testemU· 
do di!otrito du Pitimbú. df'st(' munlcl- nhes· dr Osrar d(' Oliveira ca.-.tr..1. 
pio, ha mais tle clr:i:cssels anos~ que é médlrC'I: ctr Jóaa Magalhães, médit·J; 
ra.1 ado com d. Maria Lulza. SlmOCs dr Pedro Ulisses de Carvalho. t.ab~­
Barho."'a. brn~lleira, cujo casamento lifl.o públtco; João Vicente de Abr~11. 
realizou-se no ano de uno. na cidad~ comrrci:.-mte, todo.'i residentes n ~\!ih, 
de Rcdfe, r de cujo ron-;orcio houvr. cidade. E pnrn que chrgue a noticia 
O:,; filhos Alfrf>do Slmõrs Barbosa da 80 conhecimento de todos, para o:;: 
Silvo. Antonio Barbo.'ia da Silva. Gll- fins previstos no arllgo 16 citado, 
va Simôe-s Barbosa dn Silva, Sonla mandou exp('dtr o presente. que ser:t. 
Darbo:-.a. da SHva e Mnria José Barbo- afixado e pubUcaclo na (órma da lei. 
sa da Silva. rsta ntu1-1lmrnte casada Dado e passado nesta cidade de João 
com o cidaclõ.o braf.111'.'iro Antonio Ta- Pe~ó.:l. aos 17 dias do mês de scten1-

SEVERINO CORDEIRO 
f"A(TLnAnF:s ÕE ,n.:on·,N r\ 00 tun,J drsta cnnít.al e filha dos fole-ci­

rARANA' F. BAIA _ (·oncuno'i _ do. tf'ncntl? Maurklo Murllns LoJX'8 
Edit.i.1, __ Faço público estru.·em abcr- Limo r rl. Mnrla Augusta LopP!'I Dinm. 
las O!i l:iC!CU1nte6 concursos: _ Na Si alcucm wuber de algum lmpl"'Cli­
Paculd.adc de Medicina do Paraná m,mto. oponha-,, na fórn1a da lei. 
conculõQ de cntcdratlco de P'armn. Jo:lo Prs.,õ:1, 17 clC' tirt~lllbro ele HlJfl. 
ria e Química paro. 0 curso de farnla- - O escrivíi.o do rcclstro. Seba~Uáo 
ela, Ortodonlla e Odontopcdiatrta e Baslo?S. ADVOGADO 

bro de 1938. Eu. João Nune:'i Tr&,-a:s• 
-.os, rscrh·ão. o escrevi. (a.) Braz Ba· 
raC'ui. Conforme com o orilnnal. - O 
C'~cr1vào. No ausencla do escrivã.o -
Edlzio Travas~o!\ de Anuda, eM:re,·cn• 
te autorizado 

OIRETOlll.\ DO SER\"fÇO DE 
Cl,\~SIHCAÇAO DO ALGODÃO -
Fdilal - De ordem do 6r. prcsldent-c 
dn t:>anca examinadora do concur/',O 
para cole-lares de amostra.e;, flcam con• 
vtcfaclo., todos o,; cundldatos Inscritos. 
ronfonnl'.' re1açno abaixo. a compare-

Odontolocla. cums in'"cTirbcs t"rml­
llli.111 a <11':u_,, .rl.s àc fcvcrc1m de 1!)39. 
concurso de cJocc-nrla livrr pnra tmfa5 
k.· cei'"'lrR dos cursos <.la Medicina 
Odo11tolo'1a e Farmarln,, lfrn:1lnanci~ 
~ fn criçõe~ n ,,uinzc do rorrcnh• 
tnt:I. Na FuculdRdo de Modlclna da 
Baia: concuno de ca..tcdraUco de 
Pannatolo1:la <lo curso clr. Medlch1fl e 
Parm&fla Galena para curso de Far­
mncta, cujo prazo de ln~o lennt• 
na a ineS6Cls de novembro do cor­
rente ano. Na Escola Polltecnlca da 

F.l)[TAL nt: CHi\ÇAO Ili·: ntu 
AUlit:NTI::. - O dr. José do Mirando 
Henriques. Julz s11plPntc rm C'.'<trrl<"io 
na J. 11 vun.. da comarca dr, Joio Pr.:-.­
&ÕR, capital do F.ctado da Paralba, em 
virtude ria lei. e'tc. 
Faz saber a todos quantos o prtt:rnte 

edital virem. ciu~ o dr. 2.0 promotor 
Pübltco da comarca, dr.nunclou de 
Htnrlque "l\ltndon('a, hraslleJro, com 
29 anos, chaurreur, alfabetizado. rcsl• 
dente á Praça Benjamin Colllltan, 11. 0 

Aceita cau11a11 civeis, co111ercta1s e crunmaiK nesta 
capital e no interior do Estado 

Residencia: Avenida Tiradentes, 266 
Joio Pe11Ga 

.... .,.,1 .. ..... - ... - - .J-

rt""rrm ãs 8 hora&- da. manhã do dla "22 
do corrente , quinta-feira l. na s6dc 
dcstn Diretoria é. rua Oa.ma e llé.Jo 
n.º os - 1.• andar, a llm de que llcjam 
Iniciadas as provas do rcrcrlclo con.. 
curso. 

1 - Antoi.!o l'clxOto l.,lllll06, a ~ 



J. ERVINO e.IA 
IMPORTADORES E EXPORTADORES DE ESTIVAS CEREAIS E LATICINIOS 

1 TELEFONE 
Matriz: - PRAÇA 

JOÃO PESSõA 

ALVARO 

PARAIBA 

MACHADO, 

BRASIL 

63 

1 

Telegramas: ORLANDO \ 
Codigo: MASCOTE 

FILIAIS: 
JtJ:ClFE: - Rua tla,;; Florentinas, 1R7. 
CAMPr,·I\ GR:.ANU};: - RU:t Prt>!:õiílt"n(f' .JH.io l't· !-.bil, llt: 
GlJA.RABmA: - Ru~. ;\lon.._, \'alfí't'dO, :!!1. 
b:\,-;T.\ RfTA: - Pnu~.a P l't.'drfJ Jr. 21. 

Agentes depositarios 
-DA-

S , A MOINHO SANTISTA 
<DF: >,AO PAULOJ 

UNICOS DISTRIBUIDORES NESTE ESTADO DAS FAMOSAS MARCAS DE FARINHA DE TRIGO 

SOL SANTIST A 
CORCOVADO 

R I Q ( 1: , 2: e 3.4 marcas, respectivamente) 

/ E ESTR EL'A D O NORTE 
(Intermediaria) (Intermediaria) 

j. ,- IMPORTAM: 
HO LS'lt: \'l(il lllO : l\.ltl'/U\ ,w 'lRl(;O "(;OLD" }: "REI no NORDESTE", ('[J\JENTO lllt.\N(O. All\\lE F\Rl'.\DO Al,F\UO F, YOWA, GRAJlll'OS l'ARA 

Cf·.RC.\, l:Sl'OLI.TAS BB P.\RA CA('A, ESl'OLi,;TAS DE PAPEL, ARSENICO BRANCO S.\XONIA E SILESIA, ANTIJ\IONIO EM PO', CLORATO 
llf: l'OT,\SS.\, ENXóFRE, SALITRE EM CRISTAIS, BREU, SODA CAUSTICA, ENXADA8 DE TODAS AS QUALIDADES, LOUÇAS PO' DE 
l'F.DRA. LOUí'.'\S HKAS DE l\U:S.\, AZEITONAS, ERVILHAS, AZEITES DE DIVERSOS TIPOS. SARDINHAS DE TODOS OS TIPOS E QUA· 
LIDADES, J,Fl'lJLO, FOLHAS DE ALl'AZEMA, HllRVA-DOC'F,,~,\VO DA INDIA, CA'IIELA E!II CASC.\, PllIENTA NEGRA, SABUGUEIRO, 
~ ISKl' WIIITE JIOR.SJ-: J,, .moRN WALJU<'R, OLD TON DE '\S M, QUALlDADF,S, ll \CAl,HA{T, C'OG:,Ac IHAí'!J:IRA, HNHO QUINADO 
co. ·~TANTTNO, \lNHO:s FINOS DE ~rnSA. P.'\UT05' I)B DIVE f;OS TIPOS, ETC., l!TC ' 

o o r " 1 s : ARJmz .IAPONC~. llA('AJ.IIAU, CARNE DE XARQUI:. AC 1:cu1. H\~'JI \, BEllTDAS nr,: TOD.\S AS QITAI,IDADES. DOCES, FARINHA!, DE 
rotIGO 01; 'l'OH'\S _\!'; MARCAS, FARTh'IIA JJE ]\L'\NllIOCA, nnLHO, ,.n.lilO, rMWOROS, l"\RELO DE TRIGO. LF.ITE E:'11 PO' DA "NES­

'fl f:" .. ~IASS/1. l' l'XTl:ATO DE TOMATE, l\lAISENA, M,\NTEIGAS l>L: ·roD.'l.l; AS QT'Al,ffiADE~. OLEOS DE TODAS AS 111-\RCAS, PREGOS, 

2,~~~~'.'i.o:'.~1\~º~:cio~;~~~. ~,iT~;~n;;:,u~c':T~L~ ~?;~~~'g;"?~~t~Rl~~t~~ ~~.\~!~ÃO, SAPOl,rü, \'ELA!,, CHARUTOS, Cl• 

PROPRIETARIOS DO MOINHO DE CAFE' "TABAJARA" TOME CAFE' "TABAJARA" E' O fllELHOR DA CIDADE 
CAFE' "TABAJARA" EXTRA FINO E 0 TABAJARA" TORRADO COM AÇúCAR, 

Antonw J< •bnc10 da Silva. 3 - Anto- onio ~oarrs ela C)sl.1. 7 - .\.nloni, 1 racw Juiz ele Dire,to da 1." vara dn OURO E PRATA I B"A OPORTUNIDADE 
Rahdo. 5 EJw;ird Muniz ele Medel- - C:Jn,')n Vi: n~· IP - Clov1s Mo- rrnba. em virtude da lei, ele. 
nio '-<Jbrp,_ '\ d"' Almeida. 4 - Bento forres. 8 Brcno ,\l\·,tr:-•s Ferr0ira. comarca da cnp1lnl llO E.studo da Pa- ! U 

ro~." 1 rn·mo de Aotüno. 7 -Hei- r'..'no Gond11n. ll -· Corin:1 Sal?S G2m- Fa<;o sa\Jn aos que o presente edi- N. GRIMBERG vende -se uma merceana b('m afregue-
tor B"· :·chi~" "\.fon'Pir,; da Franca. 8 ,. ~. 12 !'lüi'...:''ras COITf'Í:l. 13 tal virem, di>le noticia tiverem r inte- . • zada, fa~cn<lo bom negocio, em bom 

lmp 1brit' (1't1;-,arães c.] 0 Sousa q í)ic,,mf'. IC'- Pbtc '""'t" ).I;'lior. 14 rcssal' QOssa. QUP Rs 14 horas do dia antonzado J>PlO Banco elo Brnsl.I, ponto do cenl10 desta c1dnde. como 
- JoF-é LPon dil Co:et:i 10 -- .José Ba- ,:irc~u crn.l :1 11a.cl1,:rlo 1~ - Elçs 26 do fluente. na sala da.-; audiênciaf. compra ouro e prata, objftos antigos, 1 t:.imbém nluga-s0 a mesma cosa con­
ti5t~ <io ,.., "mo. 11 - Joisé ·t.eão Dan- ~rrn rnci ·in Sl1t1", lG Eu.c.t:i.quic no orédio n.0 42. á. rua das Trincheiras prlo melhor prrço. Concc!'tam-se L·e- tendo n.comncln.rôes para familia, agua 
t·;<::. ele ~1ch. 12 - José l\L1ü;\S ele Oli- Jon(·a, L c\r i\~ecieiro:,. 17 - Eunice cl€~ta capital. o porteiro dos auditorios logJOs e joias com n mftxima. pf'rff'l- e,ncnnccla e_ mstabçáo dr .ln;,:, O moti\·o 
,eira. ~1 - M:nnn · Guimarães. 14 - .:;t_r(:10 ele: o:;·:rira. rn - fü .. r-r !\!acf'_ Luiz Eurides Moreira Franco. ou quem ção. aa vendíl t• o proµnetano querer re-

~I~~~i~~I;\,~~·. 1
{u -

0b\~~1~ d~~~t:~ 1 ~ rfl~n;~ '>E~~~-i~t!i~ ~~~;~~~:~e n~º~\1.,.!~ ~~~!> ;~ez~!n~f!e
1
~ ~r1~~~t1:.tt~~li~c:np~!.= AV. GUEDES PEREIRA N.º 46 tir'\~~;srP ~~~~a~u;r~.l:t.~~

0
Tambii n.0 

';\lt"'' da ...,_h. l7 Otr·\·10 Novais Mi- j ?l -:-- Er,•mJta Bl'.'nf'\1:-1es, 22 -. El~a -guncta praça com o abnt_1mento da Je1. ~cmarca da capital do Estado da Pa- G3 com o sru proprietário. 
1anda IU O~·;osv:•lcto Travas: o~ g:'13.r 0...111,pa o. 2'.l Es.;tf'fan,a de Ia quem mais der C' maior lance o((•. nuba. em virtude da lei. etc 
Campo:-. 19 Pt··fro C01rl'.'ia Gomes. . Fr<'ire. :24 Fe;iC·i. r,.) Di::i.s. 2:> -· recer. cs bens adiante descritos, os Faço saber aos que O presl'nte edi· 
:20 .-- J--;011a

1
.i _E l.'Orcl _Bor€;es 21 - :01,·, ir· L1rerda tia Co~ti. 26 -- Fer- quais fóram penhorados por Jat·ob tal virem. ctele noticia tivl'rcm e inte- QTIMO NEGOCIO 

~a.mn.n~!,_1 
,': ntt

1
~J _F1·c:n· 22 . _se- ·.~r 1do '4:-_:b0s,1. 27 G. !lberfo Costa._ Srhneitl...r & !rmão. a G .. ~rmano. St·hein- ressar i:1ssa. que ás 14 horas do dia 

\f'lmo ~ niia""o Gal.1 :i '8 .u;nm:1r ele \hnP1cia Ch::ilE'CT(' IJl'rg, P. que sao os seguintes: 1 guarda. 26 do fl<.iente. na sala das audiéilCLls 
Di1 "'lo.rrn _10 :::, :·,fiço rlc ,_;1;_·,· <;:,111ca- ".'l . _ricrnldo LI!1'; Ra.belo .. :Jo - Gu~-1 , "'srido n.01.·o. dr_ .1mbma. ftVal.1aclo por no r;rédio n.º 42. á rua das Trincheiras 

cão c1o ,.lt.:rl, .10 17 dP . etembro de ·1p1Jt .. ":. :lo. ;..:,n.•tC', B:.:TO';, 3_1 H:-!10 500~·.ooo: l camiseiro. novo. avaliado desta capital. 0 porteiro dos auditorias 
J93'.~ .. lnâ'"I Il . .11·1t1na11 <h> B:n1-ro. "'· se~ 1 Hr.•1q·.:1tt?'- c1

0, 7r-ntns, 32 - Hu~m por 200SOOO ta. mbém dC' inbúia: 1 me.sa. Luiz Eurides Moreira Fr~nco. ou quem 
ri-rt:-u-1<1 <lo l'Oncur:.;o Lt'ite. 33 H"mhcrto Pontes cie tv:iL de cabeceira rb1dé) nova, avaliada suas vezes fizer. trará a público pre-

, r;1;Jd:i. '!i Hi• arn Co!Te1u dC' Andra- por 100$000 e também de mbúia e uma gão de venda em hasta publica em 
DlRL fOHl \ DO SEI:Yl(,0 UE ie. J5 T·•orn· Ben rn, Bnrhosa. 3G - penLe·.u.le1ra l'\~va também da mesma primeira praça, 0 bem achante des-

('L.\~;,JJ-lC'.H_".\O H-0 \LGOl>.1.0 - -rurt-niil < "l< ·1 :n ... 37 - Ivone Cos- ·1 madeira nvalw.da por 250$000 e no to- crito Q qu::i.J foi penhorado por Daniel 
I:dital - n1~ or lern <:o ,r prcsidC'nte I t 'lô ,Jnn.n;, B:Vista Din~. :39 - tal de 1 :ono~OOO. Ditos bC'ns se encon- .\iariiltho Barhus,1 e outros na. a('ão 
da b.nnf·ri r .·l,.1•111; ,,.\ra · 1 .•. ronc·1r ,o ·u~_·1m~ir Flcr 1 rio_ Bflrro~o. 40_ -José- t~·am em· JJOdf'r ri.o_. executado gue re- f'XE"cutiva. C'amhiaria que movC'm nêste 
parn \' 1p: . f ,,. 1d1are. -'' Lc· o 1 ,1 t~s c,c ;\:!Plo. 41 ,Joao .1 nr- SHlP .l1l'sta capital a nrn. elas Florfê's n.0 Juizo n,ntra. .Joaquim urudonca, 0 
1a l1 '' ,1('a1 r: ·nn aclO!) to110~ e-· no r

1. ('') t"" 4" .rn ,,f:; {lfl, San- 4.::!7. E para c;onhrcmwnto ctr todos la- qual é O M:>SUinte: 1 aufomovel Chr-
un i, 1n .. to·. ~~.mfonnr rc- j , .. .' _ fu .1t! "'~ _ Ji;; ' . cl,., Pn•1(:..'1 \ rou-,,r é.;te l'dilal _nur vai Jmblic:i.rlo vrole 11 pJ:1ca 279. motor 66693, tino 31., 

lic o, 1 . rmJh'crerc-.n '1:- Q 1, d\·. ":J . ,lo" P111J,nA_ cl(' V;1·:;- l pt·la unnrC'nsa e afn:udo no 101.:al do u;-aclo e ~l' 1·ncontra na Oficina· Ford 
hor \ d n. nh,1 t1n .:.1 '11J tio C'_ff"I ~r.- . r.., ~ 'Y l-:1 .~. , . Jardell110 Luc<>- '.:O!-,.LllJnt• na 1_,1m1a cl.t lei_. Dndo _r pa.s- nesta cicladl' t.e·ndo ~ido avnliacto pt:la 
t . 1 ~ ~ ciC'st ,.,Dm>.to- ,·, .. , .l, 1!l!1f• F.:.) .1• 1 IH' B:11To .. -., 47 ,'><lCL 1H'Sla ciclade dl' Joao Pe.ssua, rm scma de 2:500:;000, além da qual deve-

<. \ID. .i. .> 1 _ Q:, 1 .10·n~ C, ,·~v·1 to .Jo " :f"n:(>m1 d~ 17 de selrmbro ctc- 1938. Eu. João ~~~ 1 ;·á ser 1eit~ dita ancmatação. E ara 
:\: r:n in c\e Ci_t 1

, ">P... m1c1acl 1 'l ',1,na 19 - Jo,, Comr rl"_ S..t, 50 - n!'s Travas.,,os, escnvão o d~ti1ogra1e1 conhecimento ele toclos lav~·on-se peste 
prnva 11_1 t,e; · l'~ 1 . 11 f'uc .. o . . J\ ·~ E h1,1•·.to clf' H,)\; 11,1 n Filho. J1. . :_ ::;ubscrevo. IA~., O escnvn_o João 1 ~dital ciue vai pnbliracio pehi i~pr('n-

1 . n.n1011,t, . 1·1 .. r,t, .~lE', u•mo.;; 2" :' f'e<:.. º? d,. .\!,~r~rJ 5~ . - Lmz '\m1rs Tra~·as.so!), nraz . B[ll·ac-u1. Con-1 sn p nfi~ado 110 local do co:-.1 LnuC' na 
\ntoL o ~ . fl ndf, ~1oc . 1 - \lv«c10 r-tc, 1nr1•10 e_. \'.,lcnntl, .13 J.u1i Gon- tonne o ongm~l; dou h'. Data supra. 1ó1·ma da lei. Dad<' l' p•,,, .,cio llt' ta 
G~:.., _1 r· V. ''< 0 nt~ 1ú:s G~1\_~o. -1 - .'' ., T.~1· r_ir:1 df• C''\n'alho . O Pscrlvãn cto ('f'1t•l - Jo,ln Nnnrs Tra- "ici:1rlr dC' .lofto Pr~:.;óu. 1'~{1 '"17 dP ~e·-
~~a{' i• 1 l 1~0 

J!1•r.t;~f'~""~\\;r;l,o.; 1-! • l\J;,na ~1..~~ 1\:lt 1:<·P:-. P1:,r.c1rn r,~. ,-.1..,..,0~. 

1 

tcmht;.) <lf• ~!l?8. 1,;u, João ~mH·.., 1'r'.\-
Ed c1 1 . b.1 1 . · · Gii \i i, 1 k. 'L .\l ·

1
• ,.ti M,lllil \ias~o:-., l'scri,·uo o claLilognfri e ~Ul>s-

l~t'l~'~\ ª" :: · 11 \,1o1;;.', .• 71:n~1 Hfitr1, , 
1
.ft\n~e .. nti r (!,, ·"{JU<!~1·rcp1t~, :1 . . crevo. O e.scri\·flo João Nu'nl's •rr~va~-

F 1,ri, 1 11 1,,ontl'J•·,J , 1.1 r,,,,, 11 cu. , 0 ... · ª ~ usn \. A !ll-l_lO. ~.3_ - 1\1<1- EDIT.\L de , ,enda. rm h~~ta . 1>u1Jhca "º~· .. (Ass.) Bra7. _ BaraC'ui. Conforme o 
Jo• I ~m á,1 ç,/1.t Ít .:.:Ío··é d~ \l \·Í·ir~'~ ,c'l~'.li1°-·D:~:i.-i" ~mlri~o. ~i - tle bens penhorados. - Prnne1ra pra- ong1na.l; dou fc. Joào P essôa 17 ele 
m,...id:1.' p, nv;nc ~~·:, '12 J::i::::~ os,;rn;. ,,fan~r /:;. 1 ~11~

11
c\\ ;g!~'a _1ºni C'~L('·r,rar~ ~:1 -:-- 4.° Cal1,ã1·1~. . O dr. :iBraz Ba- setem?ro,. d:. ~938. O elicrivão João 

!..~itc ~-:lo!,. 13 _ o~.Hi~ P\nlo :1 iu Seu Olht'in. 62 Ma•·;, Fmili rncui. Juiz ele Dneito da 1. vara da '\'unes T.::n .t!-sos 

Vende-se 11ma propriedade com 20 
quadras, toda cercada. de arame far­
pado, devidamente demarca.da, na 
Estrada de Mamanguape, pert.o de 
Duas Estradas, com uma casa de mo­
radia. mangueiras, coqueiros, jaquei­
ras, etc. Tem uma otima cacimba 
de agua pob'\Yel, que nunca séca. A 
propriedndf' é corüHlrt pelo Rio de 
Cn.rnar:1t11b~. presta.sr muito bem 
p:u:1 pl;.1ntiçõt·s r rrinrÕPs, 

Quem pr('lC'ndn, dirija-se n ,Toa· 
Quim Frlici::mo cb Rll\'a, ,t Arenida 
concorcl ia nu 100. 

CASA A' VENDA 
V(•nde-sf' 11111..1 r:1~:1 á Avemrt,1 Crnz 

dJ!,_ Al'lti3:,; n.n 930. prnpria par.1 llt'· 
goc10 e morndn, com tt·l's portas de 
frente. {ilias ~alns. rlois quartoé .. nlpen­
dr~. oitóes livr~::.: C'tC" Bonde à portr. 
Otim~ ponto para qualquç:· ramo de 
negocio a t.r,1t21: 110 oitft.o c.J.n Cat.eclral 
n.0 119 

S11,·a. 14 Pr-rtrn .,..,RnJflfI:1111 Fill"'.O. lS _ ~ Vn• c·on,.,f'los, 133 -- Me.ria ~Ín P0n1.,\ 
>('aro Cn.n'i.·l:~o <ly Ohveil·.t. 1G - Jr,1· 10 . 0-1 1fari,t d:1:, Ncvt>-f; Nobrl·-

Pr~M 'I, hr 1rn p, .. ~::" rtc Lar_1~rdt1 • - l"'}.clVI 'l.i - NP\I',,\ (\(' CanoH 0 
U,r 111 C? s, V1':o r!e Cla •qf!.c'.1- r,.r 1,., 0. r.i; N'ilz·1 lt· Olheira. (j7_' O llITO DEPENDE DA ESCOLHA 

U, rlfJ O(,,(\, 17 <lc í'1rmhi-o eh~ O,,,, 10 r,.J .... rn C'n t: 1 1::; o_,\•;d,'o 1 
19.~ .lo' 1 !hnlmo11 d,· lbrro..... '1( 11, (' 1v li« 1111 f l"J n 1 i•td;1 (h si 

e,· 
1 

" 
0 

,m 'r ' ",:;·
1 

1~º1"º 0 , 
1 
°0 ,

1
, ~~,·~·.,.,~/:;,\', Exi<;trm muitos remedioi:; para Grip<', RC'sfriadm; e Frhl'l'S tlivel'sw,, r<'rne.. 

< .'.':~:r.~·~t~1' ,C:' tHJ '~}\;~~:'\O 1
" '' 01 10°1

\{ \,,~ ·.,,~ ',,, ri!,;;',?" 0~ 1
~ 1~ dios <flte fazem diminuir a ação eliminaclôrn dGs Rins, fonte de yfü, I importancia. 

f:dil,I n, rd em lo ryre,lcl "' ' 1 
' ~ ,Pe• '.'" f" t.1 Ro,a, • 76 ..:. l A "CASSIA VIRGI~ICA" é remedio garantidamente inofensivo que tanto 

i:1a b·111( _ ~ .( d1 L1mn. 77 - .S"n'rino .,. ,., • ' 
P"'ª ; • ,'.:". , ~.1, , . T•réza rlc Je- pode ser usado por pessoas idosa. s ou fracas, como pelas cri ancas de mais tenra 

,..,. , 
0 

... o • s ,. ·011 ~ 79 VH f'lltllrn .d • • t .~ 
0 1 

to J ',;;h .~( se Y··m " Mari" Tho-
1
1 ade, Sem nenhttffi 1nCOJ1Ve:m:;m C. 

1 r,i,-,. 01•·, ,.n 'ervtoo ~- <'ln lL"l- • "CA8SIA VTRGINICA regula a func,iio rloR Rins e é mn anti-fehl'il sem 
1~.?. 

110 1;;~,~~;·,.,i:, ,~ ,1;cl;:::~:~0 <l~)1g:c1al pam (;ripe, ReRfriarlo.1 e toda!:\ as fehrPs infecciosas. 

º 
11

" ''"'' '" • 1 Distinguido com menção honrosa na 2: Congresso Medico de Pernambuco 
11 / ~!,·~ ~e~~

0
:::~::~. rm h.1 ta lnal' ,lira tVIDE PROSPECTO QUE ACOMPANHA CADA VIDRO) 

1 ,,,. º"º o ~~g"~t~, P~~: ---- :\' VENDA NAS MELHORES FARMM-;JAS 





' 1 
A UNIÃO - Domlnro, 18 de setembro de 1938 

_, 

SECÇÃO LIVRE 

t'''""'" n::~,:R~:~'~'"':,~:;'.:":'~~:~~:~T:''"''''" 
Plaza 1 Ql'.lR'l'A. l?EIRA. ! 

Metro Ooldwyn Mayer, apresenta: 
FRANK MORGAN o perfeito 

cavalheiro 

1 

Emprcza WANDERLEI & C,• Ltda. 

Gah-::io e senhora. esposo, filhos e pais adoliYos de BEL.\IL\II;\/,\ 
l\J.\CIEL C.\ \'.\LC.\NTI, ,·onYid:un os amigos e demais parentes 
dn inesqueciYel Belinha, para a~sislire111 ú 1nissa de 7 .0 mês que 
1nand~nn celebrar c1n sufragio de suu nhna, na Igreja de Lourdc,, 
ús O e meia horas do dia l!I (segunda-feira), agradecendo a lodos 
qrn· ,·omp~trrcC'rl'T\l ~1 fss<' :1to de piedade crhl:1. 

HOJE ORJ\NDIOSO PROGl?AMA DE PA_CO E FILME! EM MATINÉE 
A'~ 3 E MEIA E SOWÉE A'S 7 E MEIA HORAS 

Na tela -Um concerto de CH< lPIN -pelo maior pianista do mundo 

P.ADEREVVSKJ: 

REPARTIÇÃO DOS SERVIÇOS EUTRICOS DA PARAIBA 
A Vis o 

A SONATA AO LUAR 
A llcpartiçüu dos Serd<.;os ElétricoH da Para1Ua avisa ao:-i. srs. 

consnmillorcs q1u· cstú l'.Onvidando a todos aquêlcM qlle posSuircm 
em sua~ iustalatút•s medidores <1L1e tenham !-lido· violados por perfu­
ração da chapa ·pruletóra, inutilização do sêlo ou ou1ro qualquer 
J1rocedimento. a c:omlluicarem o c:aso uo Escritório dentro do prazo 
de quinze dias. findo o qual proc •derá a rigorosa fiscalização. <les- SI! 
ligando a instalação e impondo multas áquêles ~panhados em falta. n 

Joiío Pcssóa, 15 de setembro de 1938. 
A Administração. 

REPARTIÇÃO DOS SERVIÇOS ELÉTRICOS DA PARAIBA 
Avis o 

Charles Farrell e Marie Tempest 

Complemento: O Pado Honaltl 
cm Mickey, o Magico ! Todo co­
lorido ! 110 palco: - Novo progra· 

ma do incomparavel 

CRUSl:T 
O HOMEM ORQUESTRA 

r 1, A. z ., 
MATINÉE: Cri­

anças 1$100 
Adultos - 2$200 

SOIRÉE: Crian­
ças 1$600 

Adultos -3$300 
A Repar1i~:io dos Scn·iços Elétricos da Pai·aíba avisa ao:i srs. 

interessados em liga~ões ele lu z nas praias de Tambaú, Cabedêlo e 
Pôço. que está exigindo novas normas para entrada ele ('orrentc e 
quad1·u para o rncdiclor. coin''ndo que os mesmos se apresentem ao 
Escritórfo ('OJTI antecedência, a fin1 de evitar demora na execução 
do pedido de ligação. 

A Administração. 

AGRADECIMENTO 
L 

S.\,'l',l ROS~-Hoje em soirée ás 6 1 2 li 
e ás 8 1 2 hora~ "O Homem que não podia 
amar• (improprio até 18 anos). Nota: A Em­
preza avisa ao publico qu€ instafou no Santa 
Rosa urna amplificação Philips em substitui­
ção a antiga aparelhagem. Preços J $100 e $800 

PLAZA-Matinal ás 9 1 2 
horas •O Homem esfinge» 

Preço 800 reis 

Sta. Rosa - Malinée ás 3 1/2 
O Rouxinol B,anco 

Preço 600 rs, 1 
SeYerina de $ousa Balista ainda sob a dolorosa imprcss:10 

que D1e deixou o inesperado des:1parecimenlo de seu inesqueci, el 
espôso, PEDRO BATISTA, agradece, do intimo dalma, a todos 
aquêles que lhe enviaram condolências pelo rude golpe por que 
J)aSSOU • 

' •• ~ ,.. • .."J'.' ... • • ; • • ; ' • , ' • ..,, • • • •• li ~ 
.João Pessôa, 17-fl-1938. 

LEILÃO DE MOVEIS E MERCADORIAS 
AVIS O 

,\risli<les Fanlini, leiloeiro oficial <lesta praça. a,isa ao pú­
lilico em geral aos romerrianlrs, que em <lia da prôxin1n semana 
que scr:í pre,;::.uncntc anunciado. senlo Yendidos lodos O$ u10Yeis 
e utensílios e mercadorias <la firma desta praça.\. Bastos & Cia., 
<:m virtude da mesma firma ler de desocupnr o prcdio . Jkstacarn­
se entre os objetos <le valor a serem vendidos dois magnifico, 
lances de annação enYidrnçacla. todo em macacaúba, <lc allo Yalôr, 
annações inglêsas, prntcleiras, balcões, objetos para escritório-:;, 
prensa para copiar, múquina de escrever, cofr<', ele. 

AGUARDEM RELAÇÃO DETALHADA NESTE JORNAL, NA 
PRóXIMA SEMANA 

ARISTIDES FANTINI, leiloeiro oficial desta praça 
Agência: Praça Pedro Amcrico, 71. 

DECLARAÇÃO ~~~:1 ~~á~,!~~-l ~~:,~j:";~~.~t:." .. •,~: 
J Mmervino & Cia.. df':sta cidade, ela.maçã.o na Justit;1a. do 'frablho, de 

a.visam ::40 comercio em grraJ e e!'lpe- empregados não sindicalizado:;. 
cfalmcntc ;:los t-rus freguezes do inte- A medida df' tolerancia será encerra­
rior r desta c~pitnl. que ocabA dr da. a 30 de setembro. iniciando-se a 1.0 

dtixar a Hrma, onde exercia o cargo de outubro a rcvjsáo geral, com exclu­
d<' chauffew·, o sr. Olivio Cavalcanti são dos socios t"m atrazo, que não se 
dos Anjc.,s, _dando o mesmo plena e utilizarem da concessão feita. pelo sin­
geral. q~1t.açao de Ludo .quanto ll!e era dicato. Em 1.º de outubro serâ pr,sto r 
de. dJrelt.o <mclusive m_d~nizaçao ~e cm vigor o scgw·o coletivo dos asso­
acordo co~ n lE"~ .62), renas. ct.c., f1-1 ela.dos, que no caso de mori<' por aci­
cnndo ~ firma lt\orc!_ de qualquer re- dentes terá.o um pccuJio de 5:000SOOO 
~lamAç~? _q. ' .• 'e, o m. c:-;mo p·r.·etenc.lu !a- e h~validcz, 5:000$00fl Os scgu. ros pa 
zer ~laL<; taI~c. IJlU'ao wna taxa. mensal de (2~000) dois 

~oao Pes~o~, 1.2 e.li""! ~rt.cmbro de mil réis. E' facuJtatiYo aos socios a 
19.,8. - J. l\lrntn 1.n? & , (_I • . l inclusão no Seguro Coletivo, que será 

c_oncirmo. - Ohvlf) Ca.,alcant, dos feito por grupo de cincocnta associa-
J\nJos:, - 1 dos 

, A~ firmas estao devidamente reco- João Pes~ôa., 15 de St-tcmbro de lfl3ó. 
nhecida.s}. - Pedro Paulo de Almeida, presiden­

te; José Rrunalho. sccl"C'lâ.rio; Pcr­
gcntino Corr('ia, trsour<'iro 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
lmp"'flado com 111ccesso em Iodai 

li molutla!I proven.lentea da qpbWI 
1 Impureza.a do hnaue 1 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA PEUI 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
S~ROPHULAS 

SYPHILITICAS 
e 11.nolmente em todal 

---- M aftecçOea cuJ• o,t,. 
lkr•f1gl1tr1d1 aem 1eJ• • 

.. AVARIA"' 
- Milhares de curadoa -
IWDE DEPUIIATIVO DOIAII. 

UMA REPARTIÇÃO DOS SERVI­
ÇOS ELtTRICOS DA 

PARAIBA Falencia de Serrano & Cia, NOVA PELLE BRANCA FEZ 
Aviso O abaixo a:-islnarlo, avJ:.;a aofio inlc· 

rcbsados que, na qualidndc de sindko 
da. ma::;sa falkla ele Serrano & Cia., 
e:-;tabelccidos nesta praça ã rua Brau­
repairc Rohan. n.0 144, encontra-se á 

VOLTAR MINHA SORTE EM 

3 DIAS 

..... CILION -dá brilho ás 
palpebras e escurece as 
pestanas, embellezando o 

N ':i~xi:,:~ ~: ~tr~1:tfv!s~ 
Cilion, tornando as pestanas 
m::.is uniformes, mais longas, 
e recurvando-lhes as l"Xtrcmi­
d3dcs, torna os seus olhos viva­
•es, encantadores. Use Cilion. 

olhar da mulher! 

tambcm, para fazer as palpe· 
bras brilhantes e prcst"rvar ~ 
saudc de seus olhos. C1lion Un· 
pede a formação de caspas. an­
flammações e terc;ócs, e evita 
o congestionamento, que fél?. 
o globo ocular avermelhado. 

i F~~~~~~~'T,LOrvl,;:JC,:;,,A:.;S;--.:;S;-;.A~N;.;IT~ÁºI>tU:;iAS 

i DR, JóSA MAGALHAES j1E AZULÊJOS, o maior e 
r (Medlc_o_°'_"P_cc_lallsta) me]hor Sortimento'. a yrc• 
1 Tratamento medico e operatOrto , ços sem competenc1a, so em 

das doenças dos olhos, ouvidos Cunha & Di Lascio. Rua 
nariz e garganta. 

TRATAMENTO RACIONAL DOS 
RESFRIADOS REPETIDOS. 

Couultórlo: Rua Duque d" CaxJu 
IIM. - De Z áe 5. 

RelldenclR: RUA VTSCONOI!: DE 
PY.LOT AS, 242 

- JO&O ~ESSOA -

Barão do Triunfo n.0 271. 

ANDRADE LIMA 
A R('parllç.áo dos ScrvH:os Elctricm 

da Parniba avi:-.a que o fornC'clmcnt-0 
de encrgía srrR illtenompido no pró­
ximo domingo 118,. da."i· 3 lí2 ás s ho­
ra8 da mnnh:1, para efeito de rct1ra­
<1u da linha tclcfóntcn. 

A Admini,;tratão. 
~l'i~i;i~~o e~~!b~~;;:::~~t~ºªctº;s ºla1t~~: "Quando mtnh& ~lle era eecara 
elas 13 ás 15 hora,. =1:'"ér!~':,.~· n1:~t'~r~:. J "=============~ 

A revisão de matriculas no João Pcs.,óa, 16 de scLcmlJro de rn:is ~~"1:r~~ ;~;~roit1~ = 0n~~ Bom 

LEILOEIRO OFICIAL, r,onL!mia 
a aceitar todo e qualquer movel, 
como amda toda e qualquer mcr­
CP.doria, para serem vendidos em 
leilão, cm sua agencia, á nta Ba­
rão do Triunfo, 329, ott !õra des­
ta, ofcrN:endo sempre as melhores 
vantagens aos interessados. A 

Joáo Lcl.h, de Luna l'rl'ir<", Siudico p,ellc branca que trocou IIW\ha 11or:t Sindícato dos uxilíares do ,m 3 dl••· E eu que não Unha DC• 

Comércio de João Pessôa ;:!'.;ld;,. ~~!io ':'~.,:ort!a,1 

Terminará a 30 do corrente, o pra- A y_ 1 S O ooº • M. Valeu· 
7.0 de tolerancia concedido pela Co· A 
mj,....,cr.á.o Exccuth·a do Sindicato do:s Dr.• Eudésla Vif'ira avbia á!ii r,a';O:-, e::fi~8~'_ a;:~~r, ~~o 
Auxiliares do Comi'rC'io de João Pessõa suas cUentes que durante toda a diariamente O crême Rugol. cuja. pc: • 
ao M'US a.'-'iO<'iad<':,; ('Jll atm1.0. que rstaçã.o balnearia, a com~ar de netração lnstanta.nea acalma a 1rrtta 
,lrM jarem ressalvar as suas matrif'u- outubro próximo, só abrirá o seu ção da., glanduJas MJtaneaa, feoha o, 
Ja~. 011 nslabch'crnd0 os !-eUs direito:, <'nr1sultório naK 111rgunda.,;, quartas póroe dilatados e dissolve os crav~ 
na 1·orporação. Para fa<'ililar a. qut- r sextas, das 14 ás 1'1 horas. completam.ente', nlo ctetxando yest\ 
tai;ão de men~lidadcs o !'iindica.to ti,• g.lo algum, O C?êlne Rugol 6 o all· 
tah<l.-,u wn clesconlo de clncoenta RUA DUQUE DS CAXIAS, 516 mento aem egual para • pell<I, po.lt 

~: :~~!!~'5:2)d:zar;.:!sm:n;:~i,,da::: 1 '--------------l 1 :~~~-~l\rr: s~:, ·i:=~ 
~;~~~':'t d~:ei~i;t:~~sfü;!~s ::~•u:::s COBREM-SE botões cm vário." ta.- bra.nc&, ~~ fresca e n~• 
t.indica.to nas quartas e sextas-feiras, manhos e formatos a preços sem ~~

8=8•;~ enaan~a· 
ua 1.ç~,,,.;.arla de 19 ás Zl horas. Illll competência, na CASA AZUL. Ala lle 1on1ar aeu raato f-

emprêgo de capital 
Vencfo~~f' um t111-1quin.ismo complc>to 

para fabricação ci(' caixas de papelão J ~============& 
Um tesourão a. pedal para cortar cha-

it!s v~iaâ~;~ ~up~:~ct;~r;1~~~113!\;~11
; !--------------. 

um_ maquinismo completo para fabrl­
raçao de cspêlhos com moldnra.s cie 
ílandrc. 

Trata-se na Rua Dirclt a n.O 189, 

Terrenos em Tambaú 
Vcnde·se no bairro de Santo Anto­

nio. na praia de Tambaú, dois terre­
nos medindo cada um dez metros ctc 
frente Por cincocnta de fundo. 

CURSO PARTICULAR 
Prof. João Vlnarre aYIA ...,. 

lnleressadoa que mantém um cur• 
oo primário e oecundárlo funcio­
nando diariamente de 7 ¾ 61 11 
e datl 19 áe Zl boru . 

AVENIDA GUEDES PEREIRA 70 

Papmenlo adlanlatlo. Os interessados podem procurar in­
formes de L. Pinto de Abreu, á rua 
Car<low Vl~lra n.º 160, 1 '-------------



A UNIÃO - Domingo, 18 de setembro de 1938 

HOJE - "MATINtE CHIQUE" A'S 3 HORAS -

-SOIRtE A'S 6·30 E 8,30 - HOJE-

UMA NOVA FASE NA CARREIRA GLORIOSA DA ESTRELINHA QUERIDA 

SHIRLEY TEMPLE 
dansando e cantando na China misteriosa ! , .. 

ALICE FAYE ROBERT YOUNG 

A PEQUENA CLANDESTINA 
Um esoetaculo romantico d a - 20 th CENTIJRY FOX 

~l Complemcnloc;: - NACIONAL D. F. B. e um lindo "short " colorido da - 21l th CENTURY FOX 

IMAGINEM!!! 

VICTOR MAC LAGLEN 
fo GRANDE BRUTO! 

PETER LORRE 
JUNE LANG 

TRE:S NOMES FAMOSOS ATUANDO Elll UM 
DR.'\l\l'\ ARREBATADOR ! ! ! 

,.,i PREÇOS: - "l\1atinée Chique": Crianças e Estudanteit 1$000. Adultos 2SSOO. - "Soirée": Crianças e estudantes 1S300 e 
•j -------- Adultos 21500 

,à, ESTE FILME E' PRóPRIO PARA TODAS AS IDADES. - NOTA DA C C' C. 

D O MI N G O PR ó XI MO A DESGRAÇA SE APROXIMAVA DUES TODOS ! ! ! 

REX NANCY STEELE DESAPARECEU 
Um novo triunfo da - 20 th CENTURY FOX 

A Marca Su~rema 

QUARTA-FEIRA NO REX QUINTA-FEIRA NO REXi 
SESSÃO DAS MOÇAS 

Uma "satira" irresistivel aos milionarios disfarçados 
AS CELEBRES IRMAS - DIONNE - NOVAMENTE NUM ROMANCE HUMANO 

---- E SENTIMENTIIL ----
EDWARD E, HORTON 

YVONNE - CELILE - MARIE - ANNETE E MELIE 
- cm - - em -

CINCO GEMEAS DA FORTUNA PÃO DURO 
- <'Om -

JEAN HERSHOL T - ROCHELLE HUDSON - ROBERT KENT Uma das melhores comédias da temporada 

Um cartaz da 20 th CENTIJRY FOX Um filme da - PARAMOUNT 

HOJE- Solréc ás 6,30 e 8,15 ,_ HOJE 

Um drama 9olicial movimcntadíssimo 

PHIL~IPS HOLMES 
- ~m -

A CASA DAS Mil LUZES 
Com MAE CLARK 

Um filme da - REPUBLIC 

TERÇA-FEIRA FELIPÉIA JAGUARIBE A TltAGEDlA DE UM ADVOGADO ! 

Richard Dix 

MENSAGEIRO DA VINGANÇA 
Um drama da - R. K. O. RADIO 

QUINTA-FElíiA - FELIPÉIA 
Lanc:amento ! 

o num QUE GLORIFICA os ATLETAS DE UOJE ! 

O GRANDE JOGO 
Preslon Foster 

HOJE - Soirée ú~ 6 e 8 llorns - HOJE 

Yibrantc : Inh'nso ! \dmira,·eJ ' O r.s11ttac.:ulu màXWlo d" -
CECIL B. DE i\lILLE ! 

GARY COOPER 
- cm -

JORNADAS HEROICAS 
Um super filme da - PARAMOUNT 

C O 111 P L E 111 E N 1· O !? 

! 

1 

COMPLEMENTOS Um filme da - R. K.O.RADIO Este filme é próprio para todas as idade.s. Nota. da C. C. C. 1 

HOJE - A's 7.15 - HOJE 

Mais um uno do Lf'ão da 1\JETRO - NcsLt ,•eia qurm srrá o acusado ? 
Vrnha ver a linda 

MUINA LOY ao lado 1lr WILLL\M POWl!:LI, 

- rm 

A CEIA DOS ACUSADOS 
MATIN~E ~m 2 !;,•ssÕ('h, comf'çat1do ás 2 hor;1.s. 

O formida\t>l 81,TK JONES - em 

A FORÇA DO DEVER 

SN,"AQUEC:EU-IE? • 
o\llld• te"' loHe, dõr nao 

eoeta" • no peito? 
U•• o pederoso tonlco 

VIBRO CRE0SOT1D0 

' 

JO~oahsítvi-ivõu 
h1prtg1do co• •· 
ano, .. 111•i• t 

C01'Y1lesnap1 
IONlaJ SOBEIU• 

IOS ,uUIOn 

CABELOS BRANCOS 
SV1'&11l•N e d-parec:ffll OOIII 

·Loc;:&o ronNll." 
o..aa corno 1o,;1o, Dlo e tintura 

Deposito: Parm&cla MINERVA 

8EGuNDA-FEIRA cm 2 scs:;õcey'l"Scssão das Moças" GRETA GARBO, em I Rua ~~.:~• ;;.;;;11t-
0 ·· Y -t O -P I N T A D O Rua Nadei ~=~~:· 111 

• ·-

" = = ============= . Pr910: - ... 

CINE s. PEDRO 
A OAl!A DOB GRANDE!' ROMANCES DA Tl:l.A ____________ , _____ - -----

HOJE - Em duns sessões - HOJE 

Uma sensacional farrn musical ! Um fillTlC' divertido e rncantador ! 
CPnas dcslumbrnnles e !1r\uo~1\:s ~ 

GENE RAYMOND e ANNE SOTHERN 
uma dupla. fonnidavC'l, <"m 

HURRAH AO AMôR 
Como complemento: DANDO O DESESPF.RO. uma comédia pn.rn 

fazer r!r de verdade ' 

HOJE cm Mntlnec ás 2 112 - Complcmrnt-0s: um df'.srnho POPI!:YI~ r 
mals uma gnz,1da comedia 

A M ô R H A W A l A N O, 
----- ---- -
AbfANHA - "Sessão Gigante" - 2 filmes ! - Rs $fi00 S!'r..a 1 

Terça•fcin, - "Heróis sem Pá.Ll'ia" - Um filme du "rrogr.una ,\rf" 

HERólS SEM PÁTRIA 



Diri,ida pela "Aasociacão Parai bana 

A-GRANDE COLABOR4DORA JllflE'SSOES 
roa ~=-1 oanz DE UIA.· fJSJf A 

~a: de wna. muiber guia semi,re nJcançrunos converter em béla realida-
0 de!:itlno- dos llo1"11e11s. E' " mãe que de o -..., qµe nas foi entrecue. A l::ottni._ e. dA C"nhG 

COIKlaz o filho. E' a noivn que des- Pr""""8& a mulller que nio se lnté- ,.,,.,;meu a hllê. _.... renUI· 

• i;,, Jrwrar11m j,:ímni« ,.h,·gar eo, infinito• 
~ meu aü,, tM ml'fu grito11, 
pr,r, mai• qw ,etcndn paro rima -oi 'br~o• 
alm11h os r•paro., . .. 
E u,rti-morta iir dM t Já Mnsadtt, 
o, hraros dri:ro ruir srm forra. 111••0• . .. 

Cl,oin, .,aturo r gemo, anuio e gritn ! 
E de 49e .,cr,,e chorar, .,e 'mini.as lágrima., 
fieam Iodas di11pcrsa, e prrdidas 
pelos e.paço, stm fim. pl'ld Infinito 
r. nunca chegamo ans pi• de ti, Senha,· • 

E a l)ôr m" abrara e II Dôr, me envolve todn . 
Anlev,!ja, enmo eu, grmendo 11flito• 
em sru., braço•, 
milhõn de dne.,pr.rados, 
d, mnlditos ' 

P érta o verdadeiro am6r; é a esp6aa sra em SUB llllaaiiq, quando lcnóra 2 meate me ..... • IAlillllao ,... .. 
- alenta e afirmn O presente e o op(ll'tunldade de l1ll)IL terndrn., de wna & ''Pillna .. _.,_., 480 ii,,,Nftria. />á1· ! Tornei-mt .._..,rn,,a rlo leu mando, 
porvir de ,;eu companheiro. sua ter- paio.no. de alento, de um aorrlao '"" 'E~ 'fel',,.._. iilllé • á me- 1'r.8fc-mc um 11iver tão ·miaerando 
'fnlta. ttn hero!sme humll~ é UIJI- ln· COIJ/dla npagar rudêzas e esq~r ~~ete . 1/lll' hlio !ui ,uporlar ! 
étt:1mento coqstante /. espero~ e ro· ~.J li !._

1
1 \ ,T I ·' 

0 
n l'rm, c-hamaá-mc l&í, e te uguirei domada 

bliltece n vontade. l"il'um,a j,ódel ler "'M ri ntfesl ~ ira u,h (orr;o.• pç,rq /11Jar, já t1io cansada 
l'Ó!le uep-lo O boJn..,. em sua ln- de umo. mulher, quando sé rtst!'lnp - e·Al,dpi .al JI..,.;. ,_..,...... pni.• jlr r.,1011 qua.vi céga de chnrnr' 

c011ti'tJI\<; 'Vo!dnde masculina, ou teime f. ~IBc;AQ frouxa, ante. Wl1 ~~ ..,_ •.r.,. .. ~' i,..,..., ••· , 
em destonhecê-lo mas é a mulher eni j so. ou Q'}GndD llu} W c6rp '8;lã,qi,ep- a o m~:-.· •• lbe ,& fellol· E l,o,jr so,inha no meu lçitp, rxangue, 
suo,. apai·ente tr~lldade, quem faz o , taçêjef e rt'voltaa. E' 118Cj11118áslo _.,. ...... •e.~~ • ll ......... da41Uê· 111fín l'flirrtH dos me11s olhos tri.,tr.s, 
boment em todns as Idades. Essa é a I infiuéncla feminina n!!se momento Jo. ....,. ... .._. .,.. *6 ~ 11ma por uma lágrimas de sc,ng11c ! ... 
~orme responsabilidade nossa e que ,e manifeste, fazendo com. que esse Jo.. .........,. ·- eelt& •- """ 
Mm to.1e nós snbelD05 compreender. rraca"60 nAo pareça slnão 111'11 obstA- a (llllle """llll'llj ...,_. ,. .. Qlr,o .Wm. . . lotln " ciência agora só consiste 

.i. mlllher é a n,oponsaV1>l pela des- culo rcmo,1ve1. ,""U ,;,tlinb<mo dcYe do N,iútlo., rm mio mais aos rhu p,•dir c/cmrncin 
vrnlurn dos Cllho.,;, é a únlc.n. qur S<" t'ontar?la1· ~u comp:mhelro pn.ra. te~· , - ~ ... ..._,.. ••••e JI- r lrr simplr.,mcnll' pnt·iéncia . . 
drtrc rons[d(i,rar a caus::i inicial cta te. klr no,·a.,; vitória:,, ,_., do HH,lo .., eidade. ercae-

Ucldade ou desdita do seu lal'. Expon- Nilo é de cerm taréfa nad!\ f::lcll; .. o .etllflrio ..,.. funciona o Abl'ico, Só agom, mr11 fJr11., ! . prn mim exi.,t,· 
do-,e assim suas l'esponsabllldad..,, nem • reprlmelld3 excessiva Dffllr conall'llldo dle aeôni. eom N nqalal- n amargo consli/o tlr .,er triste '. 
f11tU é compreender quanlo significa exagerodo carmho. levam 11 nada P á- IGs da nMNlem& ped:,Joria, pret11ehrn­
sua v!dn e stu exemplo. · tico, " prlmelrs, a11t1ustla e acobarda do Wao ,.. ,.,.,...lldades Uenleaa 

· Ha bondn(le nos homens, sabedoria o secundo, Incomoda e tedfa. IIÍ'• .. espirlloe a,&b; nllos no _,.. .'ia11ta Rita, 24 , i 311 

" capscld:ldc dr trab:llho. mas não E' preciso ficar no tênno médio; lo _m,,desejar: - -
possúem a mágico. termara ,,,., sin- que faz atender á reprimenda com de- e an,p<los ,oude tuaelonam a• -~· 
tetlu O patrim6nio da mulher. l!éjos de emenda, e dá novas espeto.n- d<N'milériaa amplas, eomul&ório ~-

Náo csqueçaDlllO que, no eu iutlmo ças do que se sabe obJ,eto do carinho : co. e ~o, ~ refel&ó- ORTOGRAFfA SJMPLJFJCADA do homem existe sempre u:n menino nóbre de uma companheira. · · . , .riN., J pi.&eo,JP'=l ..r~ u.la d.e vr.s-

1 
proltto a receber em sua alma o in- O amôr próprio dos homens e.~i&c tlr, llanh--. ~ ,..... o b&nho 

nu~o dn .~. fie um.~ mulhel'. A ,·tdn de n6& um tact.o extraordlnlir!o. ':Jlu~ de sol ª°" ~liehlllos, ·a1~ de o~- O órgão oficial de 26 de fe\'e· 1 qur wmos. Cada um rsarw a 
mo,:t,ni::i. com .ma< •xlSênMas, oln.stn opinião despretencl053 póde se~ "me- , tros -~ntes n.,,,..,..r1oa 

0
•:. reiro do correntr ano publiron seú ht<l-prazcr. Singu~m mais 

IR.4CEM,I F,IJO' fJ.1 SILVEIR,1 

(})o lit•rn rm prrpnm " Tri!lfe:a.• rl'olma"J. 

do 1ar 
O hnmem; nélr f!cn a mulht."r lhor man,lrn cie- tn,A°'•los Mellar Unl \ mart!ha. -~~~laÇ&o na vhla ti u,na not.a s«lhrf' o uso obri,:{ató- ~ t>r{'oeupa C'nt r·s.crc,·er certo. 

anjo da y,uo.nln vlgll<mje sob cujo conllêlho. Umn P,,laVJ'll de csrlnJ,o. 1 derne e$~e~hlo. _ rio da ottogrnfia simplifÍT'ad:t. .li, lenho ouvido dizer muita~ 
•mplll'O se deadobram as novos vida.•. apal'f'n~mpnte triYIJ!I. _pó<le tntend•~- .:..,. ~e'l-a 8'~ ~n~ Do :wôrdo t'nlrr a .\,·ademi:t I W7.l's. São sri mais grafar t:il 

&m.,... qlk' v,ja~, " ""' homem .., como un, (X'rdáo dlscrtto • «IIR· ,_.,.....,. llle ..-w~.~...., '- i;im Br:isill'ira de IRtra, r a Ac:ulr- 1 palinT:1; por,<m isso r o mrno,, 
fr:\<;ns,adlJ, ptnsnl n:t mulher; o êxito preew:ivo. . lflótldlllk, Ili",.....»< .rlwa. ,o" ber mia dnN Ciência. dl' I.i,bôa, r,·,. !dr qualqul'r maneira <'Sl:1 ,·rrto. 
do ho111<'m descansn sempre no nmór Flnfln1, ~ prreiso ~nnos carlnhos~s -69,, n~lf •n...,.,l!Ullo ª · ,nq- ram fi11adas tis rl'!(ras qnr arom-1 E' lrislc ouvh- rsl:t ilss"T'rç:io, 
da mulher no t.acto :idmiravcl - SM\ mok'star, •fica,...-• heróicas em 6istla da~• ~18da Jetea lfl· panb.'lm o det'réto-lri, as~inado prthcip:ilmente quando cnsina­
•iu~ él~ ,.;beli. tirar partido de •ua demonstrar que 

O 
sc)mos conclente- ... , .. hj, no IIMo..,.. tand..i • pelo Presidente d" Repí1blicn, Wl't,s 1111,a lingua qoo teve seu <'S· 

'llllhiçÁO, 1ierseverança, tenacidade. mente. oada ,-b,•......,... pufelt.a-nloe naquela data. . . . . .. pten4o, COtH Camões; Herculano, 
E' JlOMlvel que a1guma.s de nós, co- li:Jlbemos bem 

O 
que &ômoo e 

O 
que - •.fw • __ .....,., · Eatret.sinto as alterações ha,i- Cd!itilho, \'icir:i, Bernardes e tan-

nheçamos perfeltam•nte esaa intlu6n- vaWmos, que lmpórta QW!i :i.ína."1110.os; _. ~·é..,..... - prellQld,i • da não t~ sido obsen adas co- tos outro puristas. 
cJa; Dl8& seja por abulia, por lncom- debcemos que nos considerem "fra· pri........,,~..,......,..,.,,eclal,t .""'! &· mo deveriam ser. Qut' diria o próprio Rui Bar-
Pl'ffll$ÕO, ou por não saber o modo de irei• • lgnornntes·· crendo-se ll•s .-r da,..,_ • ..,.-...,,a ~ Os livros qll<' nos tra7.<'lll a or- hosa se rl's useilasSI'"! aplicar ~ ascendente espiritual nilo "superiÕ1'1!s"., , ~ ,ll'INI ~ 11. t.ev• o. fellta· t r· · 1· n d · , • 

...,., ,..... -.iir& de ~nn !'Ili'ª 13 s,mp I ca II Ja ~"'~ AA- J,:, l('IUJlO de todos nós nos f'm· D • • l áGIRITI OINIR 1 _f..,~:'- 11~ .. ª:!':..: ~~ ~.!:,: ,:.....,_....,.,. leltM~ l'eQl e eleu- hsfozem plrn:unl'nlr, pois ,·sl<'s J)ttlllarmos forlernenle j>arn que 
11 __ ~ ..-~ _ • • -.- - ..., mand am empregar o lrt-ma 11ur . é 

1 . 1 po.ra b&nho -io .. m- • • dai~ 1D1t , a!l,\'laer "°ª10 
g~ j · foi obl'l<cr' do segundo 1 1 a nio deSafJareça o inter sse pt> n 

Para a ,12inha ca])llal suh;ta, onde B«lfe. 111>-lliwlf&~l'ffl'-. R · 1 " .• • ' • · eshrdo do nosso beto ·iãiom:i. 
foi fixar residência, •eguiu em dias Ali leoeirt, ,.de erla...,hlhaa, •lnm re!lr". ~Sla~elecufa no ,learto ~· pr~ciso uniformizar a gra-
de julho pnssado. a sra . Margarita 1 ___________ na ~ .exprnoie da lnfanela ac,m,t ieíer,do. . ., .. - fia. Si em ,;rtude de um decré-

li O acen(o_gra,e n:i co1~h.1~.10 to. ~la '"'" dl' ser simplificada, Clhllr ••pesa do dr. Alfrêdo Cihor e O IO te •- -·-'•·· da _prepos,çao a com o artigo de.- nóR o• bra· . . ,
1
",'ros, •m obedt' 'n· membro da direloria desta a,sociação. "REILIZAêOES D • Umu, ..,. ,_. __ no• fi 1 1 1 . ., ·' ª ~ ~ 

""I' ~-•-~ _,_ ,-- e - m o ou pronome , t'monslra •· . dt't • a • ro·,, DeaeJando teatemunhar-lhe nprêço RIEMIRO DE Eelll _..,......., _...., , ·o feminino e ,·om os demon,- r.m a <'sso crmm ç.ao, p ' • 
e simpatia suas coru;ócias prepara- VlRIO A dÍEJI09-. "'1ne&m, -,1nda l'(ladao trati\os _ aqm'lc, aqui'•la <' rcl"os estudar as ~,·gras, para 
ram-lhe carinhrua manifestação, nn F18UE1RlD0" pelA lloalla4e evà111éllca d., F~nei•· ,

1 
-

1
• . ,r 

I 
helll e,scre,·er, dl.' acordo com a< 

sorveteria Werner, que, por feliz coin- e&IUII, --• _,. lUlfio de dõre ª~111 0 · nao es ª~ 111 ira, os alleraçõt's exigidas. 
cldencin si realtmu na data natalicla o professor J~ BaUsta de Mélo, l'mlernlla,le lllDnda e oe -aiorela ameia nos compc_ncl,os ' 111" Ira- !\J<)s ~sla hallnírrlia ()UI' st' lem 
A. home11ogeada. digno diretor do Departamento de Es- dlt amlllente. tnm_da .no,·a grafrn.. foiw ai· hoje é triste é lamenla-
- A - * lllD. ,...,_ km o- Nao ,, obsct\'ada ,i;ualmenle :i ... , <' • Messa ocuslão, !6ra-lhe oferecido tati.tlca e Publicidade, teve a gentl- ri.;;;-_ ,e ..,..ate • - llever é acentuação nos \'OC:ibulo• e,.clrÍI- ,..... 
um delice.do mimo. 

1

leza de nos enviar um exemplar do melbonr a -.&u4io pral dae oeaa xuJ_os. T,m obrai:nc;ão direta dl.' cs-
Em seguida foi oervida wna mka album "Reallsaçõea de Governo Ar- crlUIÇlle torm&m o re ultado é esta confusão crever corretqmente tl)(fos aquê-d. A..._ e t-'-, em que tomaram 11-•- de .. _ .......... , o qual i um '°",,_ 11:, ee • J t 'te nh · n """"" '"'" ---,,- ~•-u- 0 ............ ..- d& la-Didade, e!r l(Ue ransm1 RI CO CClm<' • 

parte d. llo.rgarlta Cfbar, dras. 41· atestlldo 91vo dj)s melhonmenkls e ...,..._..,._ ..,__,,,,...... "'_,....,. tblda como 11111& joia no e114aete na- to a qaem quer que seja. 
~na CQmdll Lima e Lllla Guedes, 

1 

belleflclas efetu.dos ~ ~tado. du- .,. ... - aaú _.. raelônal • e1._1. ('.aso oontrftrio é improfkuo o 
4. d . Ç>lbillla ct'rnelrO da c11nha, A- l'Ulte a patio d!! OR<:fl!IIO estadls? mteilsema O'.•_.,..._.,.. .._ • Cem-~do o alean•• clê1 • .e lm- (' ferço do professor da nossa ~ ca1aa.: de :à.nos Cellru>. RoMs que ora J'\05 IOVl.ll'JI&. """' ~ _...... •• - ,...,. _..,., • Po.taib& maia uma vn er- lin11ua materna, 
t.ielo, Davla 4e Qlleiroll, Corlr.ta I Acradecemos a valiosa ~-· eldatle, ,....,....,. • ...;pim .... ... ,......, ,.Wrto )lllra o Brasil ruendo Bt'nt sabemos ()11<' todo o "n•i· ~ IIIIDtelr'D, llarll llaiu Montei- ~ IINltt ama ellra ••Jla& de encanl:\r • (IU'l&os noC'f)ar1t se tornar mais rompre-
-.ae.~(i;OCNI& Uma Estél& llou- CllmGQ'IJ, via ~ .,.._ ,- ..... .&Mini ...,....._ .. ...,. da ~ b&nhadoo ~ el~io de alóm- cn~wl de,e ser íeito com o an· 
.t,, .Raquel CIOIIÜlllce, Rita Oarnelnl "Ç~ .AZm,.· • - ~ ~ ..,_ e .,_....,.. ...._........, - mar. :ufio de quadro-nego, 
da Clblha, Allta de :lkJllllf Maria IJj ...... ""!'! ~ ~ _,_ """--.... ,,...,..._ ei..a- Qw oa d1Hrenle4 -. .. 0111- es&a- B se ":duDo, e nco11t11u1:1 a n'r .. a!.- l, •-~l!n& .. •"-'-"•, .__,.:.,_ Ao, "e• • 1 .... ,,. __ --- • .:, L ' 

.., _ _, -. .. .,ama ..,.. ,. ti:' . doo cb federqill ... naam a vlaio per· úil la rn1, a.a escrit:i de u~ ~: =·~= .. b&Ud& iiE e o R D A r A; o I K N € = 0d
0&!·.J":.t':. d:.:-.=.::: ~ q0:: :,:U.:~fra~lf=r~~l~d;; 

~ 11.;!1~. Ílallllu - ~ ~:.,. 1 _ _,. .. .......- d_lUillliilu ,.... •ri&""' .... ,....... .,, ...._ cs)Jil'ito-<tlm formação. 
• ___.. - .,., - -·~ Amtla& AI- IIBvl'lra ai a H(iadflra !ll'afia ! per­

GFEITI 11 unas 
NolM dlatbia,ildà CC!lla6cl& d, lfàr. 

.-1ta C1har, '1118 acaN de. mudar IOU 
~ pua 11eelfe, ar._ • bl· 

a u si próprio. 

~ dttlcibncnte podemos aras· 
w ,,es!l4 nqtural objeção. 
~~ ftanqueza, .Jlão ll'Cl'edllo 

f!o MI eouaquir ura re­
do pqsitivo ,Jiante da nep· 

ata para ticravar na lllf'­
a repa estatdldaa no de­
ei, OIJrl~ a usar 

11(1:Sllf~~ colega do 
Jtri-:'e~ndirlo de 

ten-a. ""ª .;..auidllem u 
-. ,.,_ tia11W1 portu,u6-
i • i,o q11e os seua alunoa 

paia\'IU 18(11lllliO O 
lalMlo o uao da gre-
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A COLONIZAÇAO DA FAZENDA CAMARATUBA 
o Governo rio Estado. cmpcnhaâ,J 

cm cumprir um va.sto programa c!c 
desenvolvimento económico. não qui1. 
muito embora as mlllt.iplas realizações 
e os inwncros problêmas que teve dt 
irrsolvcr. deixar r~apar nenhum pot:. 
to de interesse para n la vourn. para1-
1,ana. 

A aquisição dn fa1.,cnda Cama~·aLu· 
bn, g-rande propriC'ctadc no mu:uciµk 
de Mamanguapc, foi feita. assim. st. 
beudo:;sc riuc- se. ter.i~ - de caict;i,T dt 
úm duplo probléma. do Estado: o sa 
ucam<'nto elas Lcrrns do litoral e :... 
seu povoamento por pequenos rign­
cultorcs, cadn um com o seu peclac1-
nho de terra que lhe bastnssc par.., 
viver çom algum confôrto 

Adquirida a fazénda, ali;?.um temuv 
depois o sr, Interventor Federal deu 
instruções ao sr. Secretário dn Agr.­
cultul'a., dr. Lauro Montenegro, !Yi\!'(l 
que nquêle ilustre auxiliar do .seu 
govêrno pleiteasse jtmto ao Mmi:;­
tério da Agricultura a vinda (le um 
técnico do Serviço de Colonlzaçfto, a 
fim de estudar as posslbílida<les de 
povoamento ela fazenda. 

O pedido, feito pessoallb.-:.ntc pelo 
sr. Secrctârio. quando da ·,ua estada 
na capital do pais, foi pfOnbamcnt(! 
atendido. E é assim que se acha en­
t.re nós. ha muitos dias, .J dr. Alvaro 
Outra Viana, assistente do Serviço <le 
Colonização do Mínlstcrio da Agricul­
tura. técnico que já ·,evc oportunida­
de de dirigir traba:nos semelhantes 
na baixada fluminense. 

S. s. logo â sua chegada percor­
reu demoradameni.e, em companhi:t 
do agrônomo P1mentel Gomes. as 
terras da fazen<.\a .Camaratuba. tendo. 
após, dado a sua opinião e as suas 
impressões au nosso reporter. na en­
trevista que abaixo publicamos: 

,\ FAZENDA CAMARATUBA 

FALA A' REPORTAGEM DA "A UNIÃO AGRICOLA" O 
DR. ÃLVARO OUTRA VIANA, ENGENHEIRO ASSISTENTE 
DO SERVIÇO DE COLONIZAÇÃO, DO MINISTÉRIO 

Na parte central tenho a impre;;­
:-:ão de que poderá ser tentado o phin­
tio cia agavc, flbra de grandes qua­
hclncles e consequentemente e.te gran­
ciC'S possibilid~des industriais e . co­
n1erciah,. Aliás, isso já está · ·sencro 
et-tuclado pelo departamento ele pc,;­
quisas agronômicas do Estall'?. Qu'.'l 1~­

to á parte sanih'lrla, ainda deixa mUI 4 

to a dc:-;cjar, pois se trata ele zona 
muito \unida e cheia de agua empo­
ç::ici.:i. onde hn mosquitos trn.nsmissõ­

,1 cs de malária. 

POSSIBILIDADE DE COLO­
NIZ1\ÇAO 

- A condição es::;encial para colo­
ni7.ação é a exisl.ência de terras fer­
tcls aprnpriadas á agricultura ou á 
indústria agro-pecuária, cm bô1.s 
condicócs de salubridade confórme 

DA AGRICULTURA 

A fazenda - Necessidade 
de trabalhos de engenhariil 
sanitária - Tamanho de lo­
tes e colonos nordestinos 
- "A Paraíba é como a 
casa de Adamastor: peque­
na por fóra e grande por 
dentro" - Um progresso 

edificante ---
COLONIZAÇAO QUE CONVEnI 

prccei.túa o art. 40 do Rci;ulamento ..:.... Por experiência própria sou cu 
9.081, de 3 de novcml~ro de 1911. um crente no colono nacional. Penw 
Isso equivale a dizer que rcgulamen- que êste ó o indicado par~ a colonização 
tarmente, e nas condições atuais que da fazendo. Camaratuba, e, de prcff!­
.. c nos apresenta a Fazenda, esta rência, o nordestino, que já. se acha 
não se acha em condições de ser co- identificado com O meio e o clima. 
JonlzA.da. Não obstante, aprescntn Justifico essa minha preferência, njo 
possibilidade de colonização. pois já só como nacionalista, mas como fru­
temos colonizado e estamos c.oloni- to da observação que fiz no núcleo 
zando terras ainda mais insalubres, colonial Santa Rosa, onde tive a opor­
como sóe acontecer no núcleo colo- tuntdade de· colaborar em sua fun­
nial Santa Cruz cOistrito Federal) e dação. E' uma colonia essencialmen­
núcleo colonial São Bento na baixa- te de nacionais, cujo progresso f01 
:la fluminense, quilômetro 21 da E.~- tal que já atraiu o elemento estran­
trada Rio-Petropolis <Estado do Rio). geiro que, mesmo a'SSlm. constit,úc 

Ali ru próprio tive a oportunida".:lP- uma inslgnificante minoria. Devo de­
de localizar os primeiros colonos, ~pós clarar também que nã.o sou infenso á 
o.:. indispensavcis trabalhos de engc- colaboração do bom elemento estran· 
ilharia sanitária. geiro que, entremciado com o nacio-

- A f3.zenda camaI'atuba _ come- nal, e não enquistado,. traz beneficies 
çou O nosso cntrcvisl.ado _ é um pró- TE'CNICA DOS SERVIÇOS para. o nosso cabôclo. f:stc aprenJc 
prlo estadual situado 110 norte, com . . c~rt.os hábitos de cCQn,omia e prev1-
wna. área m,ais oú menos de 50 .ooo - .como d~c~arci a~1ma. as ~Ir!ls sao do. futuro, porque o colono cs-
hcctarcs, distante dest_a capital de uni; I fertc1s ~rópnas á agricultura. sao as trangc1ro 9u~ a.p~rta .po~ terra g~-
120 quilómetros mais ou menoS. 0 marginais aos cursos dag~a. que, e~- J rah~ente e 1mJ><:l.1do a isso pela ne­
govêrno .estadual mantém ali um tando a_tua.lmen.té obstru1~os. cons~1- ccssldade [IUC passou cm sua_ terra 1.,~~ 
cncaLTegado parn zelar essa propric- ~1:1cn~ focos elos 1~1osqu1to~ tr.a1~nus- tál, pela escassez de _ terras, cares~L. 
dade, coíbil}dO ~·~ a).>1,1so~ ,dos. sipan- :ºr.e.') de cmµaluduano .. f:s~~s mln11,: ~e. '?da, pela.. apressao, etc. fat?tcs 
les e evitando a <.lcvastacão de ~UM ..,os e.lo 11~mem faz.cm .º seu habitat . esses comp~tamcntc ct.csconhcc1clotJ 
flo;estas pelo machado Ímprcvicten- nas coleçoes ctri~ua:; C?l..agnartas, agua~ no no~so J>a1~, onde a I1~erdacle ui. 
te da rotina. paradat>_ ele ri<?s._ a_rro1os. ~te.. trapassa os limites do proprlo vocá-

Os sitiantes 3 que me refiro acima, Nessa:~ cond1çoes .. os pn~ne1~·os. tr_a- bulo. 
constam ele poucas familtas CJUe :e balhos ele engenlyu1a .sa:111tár1a ~crJ_o 
localizam cm pequenos citos ele ter- "">S d_? uequcnn htdrog-rafla - <lc.sob~- \'ANl'hGl~NS QUE O GOVERNO 
ras concetlldo8 pPlO cncarrcgatlo com truçao_ dos curws d~gu_a por meio da F"EOERt\L ,. v .a>E <.:O~CEDER 
a Óbrir;ação de cultivar O t.ciTa · co:l- 1:emoçuo das . , ci;cta~es aqur\~1ca-;. 
cedida. <a Utulo precário) e de dai ~aç~da. d~ !na:1gc_m a f~_m_ de fa,c1li_ts.,_r 
um dia de servira, gratti1tamentc, em '· ap1essa1 . mesmo a~ cv~p?1aç,oc ' 
beneficio da fazenda, concertando e~c. A segu~r .. far-se-ao as 1ct1flca~ 
cerca&. reparando caminhos e abrin- ,;oes . necessanas. aloniamcnto da.::. 
elo estradas na propriedade parte::; estran_gula.d~s. v~las de ~rena-

Exlstlndo algumas pastagens e-- Jcm cuJas d1!ncnsocs sao funçoes da 
tas têm sido aproveitadas pelos' po;- área. das b'1:crn.s rcccptora.s_ de chuva, 
::..uidorc3- <10- animais que..· ai os drt.io- ,, .. da quantl~ade desta_ ca1da na •. re­
sitam mediante módica importancia :;,ao em apreço· 
mensal; com ir.so a arrecadação anual 
tem atingido até 5:000SOO, mais ou me­
nos. 

/\ IMPRESSAO COLl!IDA 

.. ~/\lüilltiãTiüpíCSSãõ·sõol'ê(àS tcr­
ra.s que "percorri ê. rclattvament.e 
1?6a, A fazenda possúe ten-as fertels 
as 1nargens dos diversos cursos da­
sua: _rio Camaratuba, an-ôlo Pitanga, 
Guaju (divisa com e, R. Grande do 
Norte). etc. A parti! central consti­
Luc os já conhecidos tabolciros nor­
<lcsLin%, de terra.'> á.ritlas: tem, aia­
da, a fazenda, suas reservas florestais, 
q11e poderão ser aumentadas com o 
11Janl.Jo de divcr:.;as c~séncias. 

SíSTtMA DE LOTEAÇ/\0 

- PoSsuindo a Fazenda Camaratu­
ba uma pequena áreà, relativamente 
á sua extensão, a ser colonizada -
cerca de s·. 000 hecLaret" mais tn1''·1ne-: 
nos - julgo que o tamanho ou m,c­
lhor a área de cada lote não deverá 
exceder de 10 Ha., o que corresponde a. 
lotes de 200 metros por 500. Essa á­
rea é ma Is do suficiente para o colo­
no prover a sua subsistência e ven­
der o restante, principalmente si se 
dedicar ao gênero de cultura de r,i­
piçla produção. Aliás, é o que se vem 
observando nos núcleos que acima 
mencionei: Santa Cruz e S. Bento 

,-- A maior va.p.tagcm que o Govi:r-
1.io Fcclcrel podtrã oferecer - conti­
nuou o dr. Dut'ta Viana - é a ccs· 
são elos lotes para pac-amcnto a lon­
go prazo. :E:ste poderá ser de 5 a 8 
anos a contar do 1. 0 dJa do tercriro 
ano da localização do colono. O co­
lono Ql!O pagar seus débitos ant;.ccipo.· 
damente, terá direito a- bontficaçãJ 
êalculada á razão de 1 t,-e. aO-Jnês, ~e 
o respectivo prazo fór inferior a um 
ano e, em caso do prazo do venci­
mento ser igual ou superior a \lm ano, 
o desconto será ele 12""~ sóbre a só­
ma a f!Ol' Pª(ª na ocasião. 
- O Govêrno ~. poderá ·""mandar corn .. -
truir casas nos lotes.~cujo v.a.lor .venal 
será adicionado ao preço do lote 
Outra \'antagem que a Govérno ofr­
rece é o amparo á familía do colono 
que vier a falecer, após o pagamentn 
ele 3 prestações. pois o art. 82 do ci­
tado Regulamento diz que si o lóte 
tiver sido comprado a prazo e falcc:>r 
o adquirente deixando pagas, pelo 
menos, 3 · prestaç-ões, serão dispensa­
dos cm favôr da viúva e orfâos as de---------------------------------------

CAMPO MUNICIPAL DE DEMONSTRAÇÃO DE CAMPINA GRANDE 

Linda vista do mamonal do campo municipal de Campin&. Esta e outras demonstrações provaram de uma vez 
o grande "Valer da cultva. da ma..mo??e!ra el.?J tudo o !!C:!l!O Estado 

A VISITA DO SR, SECRETÁRIO DA AGRICULTURA AOS 
ÇAMPOS DE DEMONSTRAÇ.ÃO 

Belíssimo canavial em terras drenadas pelo govêrno do Estado, terras 
que antes eram comnlctamente inuteis para a laYoura. 

POLPA DE ABACAXt 
Na Diretoria de Producão informa-se o en­

derêço de um importador francês interessado em 
polpa de abacaxí. 
mais prestações não vencidas, expe­
dindo-se titulo definitivo de proprie­
dade. 

Além dessas vantagens ainda PXis­
tem outras que o Govêrno pocler1. 
restrlng"ir ou ampliar segundo as cir­
cunstancias locais. 

Outro auxiliar que não posso me 
-.squeCf'r cic mencionar ê um técnico 
e professôr o;ohPi~mentr C'onhecidC'I 
no país - o dr. Pimen~l Gomes, um 
::i.2-rônomo rnlto e estudioso que tem 
a preocupação constante de trabalhar 
e> produ~r São. alíás. dessa fórmn. 
">S auxiliares do sr. Argemiro de Fi­
:rneirêdo. a quem a Paraíba deve 
e-rande parte do que ê 

IMPRESSAO SOBRE O ESTADO 
Prestadas que fôram essas infor­

mações técnicas interessantes, pro~u­
ramos saber a impressão do dr. Vian~ Ui\IA C.'\.Pl'fAL BEM CUIOAD.'\. E 
sôbre o nosso Est:ulo. DE B0àCCLII\Jf1 

Muito gentilmente aquêlc técnic':> 
accccleu em satisfazer a nossa natu­
tal e · osldade: 

- A mtnha impressão é a melhor 
possível. A Paraíba ê como a casa de 
Adamastor: "pequena por fóra e 
grande por dentro" 

ao pensei vir encontrar aqui, co­
mo encontrei. um Estado ele t~ntas 
possibihdades e um govê.rno de t~n­
tas realizações. A Paraíba é um E..-;­
tacto organizado. onde se vé o traba­
lho, o dinamismo e onde ::;e obsrna 
o progresso. A sua ncJminit.tr::u;i'lo " 
um exemplo ara os demais Estado~ 
confedera · 

ar corroborar essa mJnha afir­
mativa basta citar o caso da eleva­
ção de sua receita de 15 para mais de 
30 mil contos num lap:m de tcmpo 
apenas 'tle 6 anos! E tudo i:-.to foi con­
seguido sem dever um criLil. E' c.:J1. 
ficante! E justo é reconhecer quC' 
g,-ande parte àêssc prodlgio ~e dC'•·. 
á fecunda e operosa administraçft') 
do Estado, qUf' tem I\ tcstn .de seus 
destinos uma viva lnLrligênda. de vi­

~ A capital paraibana - informou 
o nosso entrevistado - impressiona 
bem a quem tem a satllifação de vl­
'-;itâ-la, como me aconteceu agora, E' 
uma etctadc acidentada topografica­
mente, o que lhe empresta um papo­
ruma admiravcl. E' bem cuidada. 
bC'm calr;acia, possuindo muitos pré­
dios de linhas vistosas. espccJalmcn­
tc os prédios publicas. que são mo­
dernos quasi todos. 

Tem esta rnnit.fJl um clima agrada­
vrl, contrar1nmC'ntc ao que se propa­
ifl no sul. $u~. populacào é mult.o 
hospitalcin r trnhalhnclora. não ten­
do eu poclldo observar ::i ,·adiagcm 
preuliar a muitos ccnt.ros urbanos do 
p:11s. 

O paraibano está despido comple­
tamente ele regionalismo. recebendo 
aJr,grcmp:nt~ e. .cari>ül.Osamcnt.e · O:'l 
!-<'tis vi.c;itantes dr outros Estados. 
com os quai:) se icle,::tuiea à primci­
rn ,·ista Eu estou muit.o grato por 
r~sa hospitalidade. 

i:;ão e c.les<'ortino agudo, que é o SC'l E~COJ,.\ HE ~\G1t0N0Mli\ DO 
digno .Interventor, dr Argemiro cl~ .... ., ;'lf0RDE'l':i'ff:~ .... ·, ....,_,... " .... 
F'iguf'1rédo1 estimado e prr:~Ligiacio 1:i r, 
só· pelo scll pôvo como pelos dcnMis - Por nimJ::1 gcnlileza do .sr. Sc-
brasileiros.f• crctário da Agricultura, fu.i convida· 

outras belas qunlid::i.des c· do para ir a Areia assistir a posse de 
virtude.'i administral.ivai,;, i)ossúc o Kll novo chrctor. 
sr. Argemiro de Figuf'irCclo um tina Nào fazia uma idéia do que é n 
sh1s-ular na escolha ck seus .auxili;-1- E.·cola, ou, por ouLra. im.a.gjnava umu 
rcs. Dentre êstes, fi~ura um técnica cousa diferente ela que encontrei. 
môço, inlclii;cntc e opnOso. que C a E' uma escola 110,·i,;sün;,,, localitta-
sr. Secretá1io da A;;rkult1tra, dr :ln cm J)lC'na natureza. mima oltitu-
Lauro Moiltenegro. Na minha c-urt~ -:le c.ic 622 metros. donde se descer ... 
estada ne~ta capital, liYc a honra e Unam tocla~ as suas planícies e mór­
o prazer de observar o seu din.:.mi::- ros verdejantes. cm grande parte 
mo. Ora está aqui, ora nli, tratamll") cultivados 
carinhosamente dos assuntcs de su~ ':-. c~cola é ctota<l~ de bons e amp!o3 
pa!-ta. Tive. mesmo, a oportunidac!c r1r rli!Jr:ic". I.:1h0rat~1nos etc 3IMi1S('S, po-
assistir, nos -últimos dias, u-n:i. prn- cil~Js. c-ai.1po." c:.:perimcnt,\is. etc 
veitosa reforma introduz;ictr.. no Sr.n:- ! Cem todo, !'s .·is m.-.tat11·')1'.'s, e- de"O,> 
ço de Foml'nto P na E_~colo. dr J\~r :- 1 e, clcsêJo que tcn:. ,., Governo cio E,,­
nomia :lo Nordéstc. rel?nn·· q110. t('ll· t:1clo cl<' :rn1p!'.:.i- o ambito da,.<; fina­
?e a clc1r um nome a111cln mrnr;r a i i1datlrs chi Estola. ncredi!n que r·in 
~st-c E;;Lac!o brrvc ;'t.rp1~](' E~tahf'le<'llncnto dr qn-

NO CAr,,ro EXPERIMUTAL Df MU'11BABA 

O dr. Lauro Bezerra Montenegro, ~ccrel.i1 io da .\griculturit, ,·isit11, • ,.m 
companhia do diretor da Escola dn Agronomlll ,to Nordêstc. uma ~rnt"n· 

t"":ita de C"!!C~J ;,i~le•;!,nr?d~, 
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João Pessôa 
Ceará 

Joio P8886a 
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Sapé 

3.250 
2.840 

860 
1.540 

11.600 
650 

2.000 
2.660 
3.650 
2.025 

300.317 
29.350 
1.150 
2.000 
5.910 
6.290 
2.875 
1.540 

100 

349.682 



A UNL.O AGRTCOL-t - Domingo, 18 a 9et,mbro ó~ 1938 , 

o PROGRESSO IMPRESSIONANTE DO MUNICIPIO DE POMBAL 
Fi1wado para alem do alli-plano da 

norb11rema, rnc-ruslado 110 coracáo da 
;;ona sertan(')a, ,, o Po11tbal de hoje 
um 1111micil)iu r1ig1w ele ser vL~lo e 01>­
serPado. O sulo im.ot11ro de suas ele-
1'nt·ões, ainda meio virgem e i1t<li'co11;­
po.<, ID, 11ai poue;d a pouco se-nclo con­
quistado pela 111rio do ltoml'nt inteli­
gente e trabalhador . As aluviões ,'ie 
enchem de cultura. Os pastos se alou­
{Jtlln e os a/qodoa1s dorrli11am, os bai­
xios. As oilicicas dão IWl bosquêjo de 
verde no cenário local, côr de cin.sa 

E O.'( cammlt6es e comõofos descem 
e sobem lra,isporlando os seus pro­
da.tos t1grícolas e industriais 

Foi enl meio dessas constderac6es que 
alingiwo.1: o try,·,idana ciclade de 
Pombal. S11rpreende-&e o viajante 1ta 
tempos afa3lctdo dessa lerru, encontrá­
la sob uma ttlmo.1/t'Ta d,· rf'stcrurac;ão, 
M,b um regime de rcj11vrr1eseime-nta 
E Wdo isso, n ·~po11dem-1ws, se dete u 
uma adminhtraçrio empreen<ledôra e 
(anseia de i,uu. re.\po11sahilldudes pu­
blicas 

O CAMPO DE DEMONSTRACf.0 
MUNICIPAL 

O pre/eito de Pombal j;)i :.: •n d~1(/; 

cinco admil1i .<: tradõres mun i,:(Dl' i1 qur, 
.\ouberanL e qui~eram co·,iµreen<lcr i::u­
pe11ormentc o alcance e o ralor rln 
programa agrícola traçado pelo {JD­
vérno <ls prefellurus . 

Sltuado bem próximo á r.illi1de e á 
marçern esq11,erda do rio .0 ia 1v1. o 
campo de Pombal é todo de aluvião 
11LUito fertil e profunda, muito seme­
lhante á .i:: melhores do sertão. De al­
guns ponlos da cidade podem as cul­
turas ser vL,;;tt.ts, sendo, al1ás , á margem 
de e.ftrmln trcmsiladissima. Tem, de.·::.~a 
Jórmlf, todas as condirõe~ que 1tm bom 
campo de demon."itrti('rio nüo póde pres­
r"lndir 

AREA, LAVOURAS E RESULTADOS 
CULTURAIS 

O campo mede 7 hectares. divididos 
em trê!. -:-ulluras: mamona, dgndüu 
mocó e milho 

A mamona teve quatro hectares. 
Bem plantada_ e be-ni tratada, cres~eu 
e carregou bem, a despeito da defict­
ência de chuvas de que multo siJ. res­
sentiu , este ano, o município âe Pom -
bal. A colheita está sendo feiw, ago­
ra e espera-se uma safra de 6.000 ,1ui­
los de bagas, ou 1 . 500 quilos por hec­
tare. Vê-se, assim, nesta demonstra­
ção eficiente e criteriosa do cam.po de 
Pombal, o valor da cultura da mamo­
na, mesmo nos 1nunicipios m.ais lon­
gínquos onde, por causa do transporte 
caro e dos lucros dos revendedóres, a 
mercadoria é cotada a preços baixos. 
Em Pombal os compradores pugam. 
S400 por quilo de mamona. Isso quer 
dizer que ficou demonstrado que ca­
da heclc,re com planttoi- bem feito de 
mamona dá um valor de cêrca de .. 
600$000, 01i um. lucro liqu.ldo de 100%, 
pois a despêsa pôde at11tgir " 3(10SOOO. 
Por uí 1>od.emo.ri imaginar quais são 
os resultados que auferirão os fu­
turos grandes plantadores da carra­
pateira na zona sertan~d. 

O mil110 foi outra c:tperléncia que o 
bom tratamento do campo de Pom­
bal ofereceu a todos os agrJ.cullores dn. 
região. Plantado com espaçamento di­
ferente e que aproveita plenamente 
a capacidade produtiva da terra, o mi­
lMral 1,reparado, que abrangia uma 
área de 1 /J ectare, prod1iziu 3. 400 litros, 
no elevado valor de 1 :020$000. pois êste 
ano, com a falta de mil.ho provocada 
pela escu.sse.: do inverno. o prêço de­
morou em $300 por lítro. Vê-se que. 
mesmo tm um an.o irregular, o milho, 
se be,n tratado, produz safra vanta­
josíssima e reS1.ittados econômicos sur­
preendentes. 

Os 01Llros dois hectares jôram plan­
tados com algoddo moc6. Desneces-
1,urio é sauentar as extra.ordi1wrias 
vantagens do algodoeiro mocó no ser­
tão. Planta resistente ás estiadàs 
(drytand-crops), produz.!ndo por mui­
los anos a trôco de wn tratamento 
barato, o mocó é a riqueza maior da 
Paraíba. Lavradôres ha que produzem 
vmte mil e mais arroba$ de algodão 
provementc de plantas dessa espêcie. 
H.cstava, no entanto, modernizar a 
cultura para torna-ta muito mais re­
sistente e nt!tito mais produtiva. Essa 
obra verdadeiramente meritória vem 
~endo Jeita ,12.or toda parte pelo Go-

TRABALHO POR TODA ,PARTE=- REALIZAÇOES SEM CONTA - A OBRAADMINIS- ras,p b<.;-;;;;,,. que o teór d• arg-ila 

TRATIVA DE UM PR 
<-0lo1rt:tl merrce uno ,•on·et1vo or"aru-

EfEITQ DEVOTA DO AO PROGRESSO DE SUA TERRA 'º r füirn, lr,,ti,lho és,e ~·" , I'relei-
tur.a J"a.Lt. uo J)1ú,imo a.110 a&f"H'Ola 

tit>rno do Estudo. Em. Pombal, porém, 
a rotina Jorte ia impedindo que se 
fi;.;euern muita.s demonstrações. E foi 
para poder remover essa barreira 
q11e o prefeilo Sá Cavalcanli fez plan­
lar 1• tratar leuicamente 2 hectares de 
al{lodão no campo mtLntcipal. O algo­
dão está em condições excelentes. 
Bem desenvolvido e viçôso, enraizou. 
muito bem. Dará, com a safra do ano 
pró1·imo, a prova melhor da necesst­
dade das máquinas para a economia 
de braço~ e para o aumento e a garan­
tia elas sajras 

UM PROGRAMA FUTURO, DEM 
MAIOR 

O prefeito Sá Cavalcanti estava en­
tretido com os se-us a/a-:,eres quando o 
abordamos. Acolheu-nos muito gen­
tilmente e foi nos informando: 

- Fazendo o campo municipal pro-
1:urei o mais possivel dar umt cumpri­
men lo i1Ltegral ás instruções que recebi 
particularmente do sr. Interventor, 
quando, com a entrada elo regime nôvo, 
me foi dado contin1tar a exercer as 
J11nC6es de prefeito de Pombal. Ob­
tendo uma tão significativa prova de 
conf ianC'a elo Govêrno do Esta.do, achei 
qne era do meu dever desenvolver o 
máximo dos meus esforcas para co­
locar o meu municipio de,itro do re­
gime de trabalho e de progresso que 
se nota 110 Estado. De principio, acre­
dito que cumpri o meu dever, como 
pretendia. Mas não quero ficar ape~ 
nas nisso 

O c1ue mais urgente se me depara é 
a orgarLi:.ação deJ initiva do campo de 
Demonstração .Municipal, com a ínsta­
l~áo de um pomar. serviço de irriga­
câo. vivetro de essencias florestais e 
um pequeno pôslo de monta. Tudo 
isso está dentro do programa de eles­
envolvimento dos trabalhos muni­
cipais, traçado pelo Govêrno do Es­
tado. 

INCENTIVOS BRECIOSOS 

"O que mais urgente se me 
depara, declarou s. s. a 
A UNIÃO AGRICOLA, é a 
organização definitiva do 
Campo de Demonstração 
Municipal, com a instalação 
de um pomar, serviço de ir­
rigação, viveiro dt essên­
cias florestais e um posto 
--- de monta" ---

grande município produtor. No ano 
passado só a safra algodoeira rcscen­
ceada foi de 1.582.731 quilos de plu­
ma . .f:ste ano haverá uma apreciavel 
redução nas safras, pois a esca~scz rle 
chuvas foi das maiores do sertão. 
Náo obslante, a prndueão será relati­
vamente muito grande. 

dt•1 no ru~OUf:"Uf' ua l'itl;uli·. J'ui :u1c1ui· 
flP a1·unlo H•m :,..; i11,trutúes da OI~ 
n·lori,t ti(' l'rot!Ut·;lo 

ndo um pri>dio rura a. l'n:frítur:t t' 

J'u11donamt"11lo do Fol'um J:J. f''ilao no -
local os mau•riai~ m·resr-,ários :i e:onc,;­
tnu;ã.o dC" 3 merratlos e ~ prédio~ f'S· 

eolar~ f'm 1\-falia, r•:wlista e LagU;1. 
Fi:temos aqni .. irão df· má<tUina..., d•· 
calnll,u· e es,·>·tver, l.n11·t•aux, mov{·i., 

OPORTUNIDADES 
MERCIAIS 

co. 

pa~:1 a. Pr~ft>it.ura e para o lorurn . Comunira-nn~ o D,•p:nl~1n1en• 
ad:~?~':::!;º~

1::.~1~:nZat-s;~1:il;t.1!:1r;~~~ 

1 

to _Ni~cional d·t lndú~lrin e Co-
ra 1 band:l musical do munil'ípio e llJC'l'ClO · • 
pag~mos vários débitos tl.t. admin!"I- "A fjrmn J.ro.nhnrd & .f<:>han1, .. 

tr~~~1:."roo!ól en<'arandu, .cinrfa, o pr, ,011 ~)y dt~ .H.rls111ki, Suom1, Fin­
blC'rna da. conserv~wão dt- estriu.l:Js l'a.r-1 landttt, dt·~<'Ja rnlrar <·111 conln­
ro('aveis. e o da :irLtol'i:1,,u•;"lu da sfdt- do e0111 l'irt11~,s h_rac.;ileir~s expol'­
e da vila de Malta e 1,rdt·ud1•mos b- tad,,r;1\ <li' frutas" 

;::~t!ar~m;:t~;~ºadd~, ::t,~!:, ~1 li:·~= "~·ttc Comnwr~.ial Tndia Lldn., 
propria<'ão de diver~os prédio*'> para. a de henl HoU\C", SH" Phcrozesham 
abertura de avenidas, e inici.u· a cous- ~Iehta Road, Forl, Bomh~v de­
truc:~o de um edifício_ com ~d~ptac:õ,·~ seja incumbir-se <la yenci; de 
!~fi,~ta~!~!s ::irªco~é~f;_to metl,~o e de fJrOd~tos Illl'dieinai'i e lcxlcís <to 

Terminando essas declaraçõe~ o sr 
tn-efeito :Sá <.:avalcanti convidou-no>:, 

Brasil . 
Os inlrrr ss:ldO"i cll'vrrn dirígir­

"'e rlin·!:11nrnle ús ntcs111ris. 

Horto e Pomar da Estação 
Experimental do Litoral 
A Diretoria de Produção tem ú ven­

da as seg uintt:' '3 mudas. 

Preto 
ítJO 

)SJO(I 

' IOO 
$,,ou 
s:;oo 

- Os tr:i.balhos agrícolas da Prefei­
tura - continuou o sr. prefeito -

Outra. vista de algodoat mocó, plantío feito já êste ano. 

Coqueiro, .. 
Goiabeir"s . . 
Urucueil'os . 
Abacateiros .. 
!\fangurir:1s .. 
Pinheira, ... . 
Mamoeiros . . 
c~liniteir<,..; . . . 
PHnngu<·ir~1s .. 
.faqucira.o::; 
Parreir:ts . . . . 
Cassias rrgia" 
:~gnves.. . . . 

:lOO 
~200 
$30(1 
$100 
.:ioo 
$600 
• 100 
$100 
$ü00 
, 600 

mereceram, em sua feitura e- desen- RENDAS EM PROGRESSO CON-
'volvimento, os preciosos incentivos da TtNUO 
Secretaría. da Agricultura. a.travez do 
próprio detentor da pasta, e da Dire- - E é preciso notar - continuou o 
toria. de Produção, não só do seu di- prefeito Sá Ca.valcanti - que a Pre­
retor como da. Inspetoria Agricola d, feitura atende ao mesmo tempo a. 
Patos. muitas reali.2açõe$ de carater inadia-

::::!~: :e :::::, ~::m~~f!~:::r ;:; ;:ri~~~icf pl:r:g1;s::rn!:~pr:~!io::!: 

0 dr. Lauro Bezerra Montenegro, 1 vet na séde e nos distritos. Para se 

mais francos e-logios para. os traba.- realizado vamos alinhar alguns nú­
lhos do ca.mJ)O. O dr. Pimentel Go· meros e citar as nossas realizações 
mes t-e\'e também uma bôa impressão fóra do sctôr agrícola. 
e o inspetor Clodomiro de Albuquer- Ao assumir o poder, no dia U de 
que, que deu a direção técnica, fis- dezembro de 1935, encontrei um ot·­
calb:ou os trabalhos e nos forneceu <:amento municipal de 100 contos de 
alguns elementos indispensaveis e1,tã réis. Elevei-o para 120:000$000 em 
bastante satistt"lto com os resultados 1936 e arrecadei cerca. de 180:000$000, 
conseguidos. Tenho, assim, bastantes motivo pelo qual ainda. o elevei para 
motivos para me considerar satisfeito. 170:000SOOO em 1!)37, tendo a arreca.· 

dacão atingido a quantía df' . . . . . . . 
OPINIÃO SOBRE CAMiPOS MU:>ll- 200:000$000. A previsão orçamenl<Lria 

CIPAIS para 1938 foi de 200:000SOOO, esperan­

- Considero de e)..1.raordinárJa. van­
f.agt•m os campos municipais. Esta 
exct:Jente realização do govêrno está 
vitoriosa. em t.odo os setôres e acredito 
que no próximo ano, corrigidas as fa. 
lha!-. que acompanhu.m Sf'mpre os pri­
meiros passos de toda emprêsa., te­
remos, conv('nienteme-nte instaladoS P 

mantidos por todos os municipios, de­
zen;.t.S dessas escolas práticas de agri­
cultura moderna, demonstrando e in­
centiva neto os lavro.dôl'es a fazerem 
trabalhos eficientes e remuneradôres. 

OUTRAS FA'C!ES DO PROGRAMA 
RURAL 

- Vamos entrar em entendimento 
com o govêmo do Esta.do no sent.ido 
de ser creada unta. escola. 1·ural modê· 
lo J>ara. kte rnunicipio, em colabora­
ção com a Prefeitura Será um gran­
de passo dado ao progresso de Pom­
bal. E pretendemos construir wn pré­
dio grande e bom para a caixa rural 
e a Cooperativa Agricola. 

E' preciso notar que Pombal é uru 

do-se que a arrecadação, apesaI" da. 
diminui("ão da safra. algodoeira, chi:­
gu_e a 250:000SOOO. 

A verba orç:ula êstc ano para Obras 
Públicas foi de 51 :1!)0$400, mas as 
despêsas l'eferentes á mesma. j:i mon­
tam a cerca de 80:000$000, para o que 
se fez necessário a abertura de um 
crédito de 60:000SOOO. Arredita.rn'ls 
poder cobrir taii,. despêsas, atingindo 
assim esta verba. a mais de sor(I de 
toda a arrecadação orçada. 

OUTRAS REALIZAÇOES 

Procurando distribuir ci·iteriosa­
mente essa. verba, montamos wna 
Usina de Luz na vila de Malta; ternos 
e,m vias de conclusão na séde do mu­
nicípio wua. grandf" pra<:a com 8 jar­
dins separados por largo-, passeios, 
um pavilhão com t.0 andar, em ci­
mento :umado e uma moderna torre 
para relógio com carrilhão e moder­
níssima instalaeão elétrica com cabos 
armados em calhas e cimento armado, 
sendo o seu revestimento de granito. 
Está em "constru('á.o um grande e mo-

para uma breve visita. ao Campo dt> 
Demonstração Municipal, onde admi­
rá.mos a colheita de mamona e apre­
ciámos o local de sua instalacão. 

O terreno, de urna argila , escur:i. 
nos pareceu ldea.l para diversas cultu-

1 amare,rns . . . . 
Dcndczeiros . 

ADQUIRA A 
QUINA DE 

SUA MA­
CAPIN AR 

. O agricu!tor que que: enriquecer limpa os seus algo-
do!lls com ~ cul11vador, maqu,n~ harata, simples, leve, que lra­
Lalha por vinte homens. O cull,vador, guiado por um homem e 
n.rr3stnclo por um ~urro, numa p:1ss~gem enlre :.1s linhas cio plan­
llo arr::mca e deslroe o 1nalo, enterra-o, afofa o sc',Jo r ('hega terr:.1 
ao pé das plantas. Culturas limpas rom n rullivadur siio bonitas 
e produtivas. 

_ Abandone a en;<ada, simholo de nlrazo ~ pohrezn, Se 
na? tem cull,vador, ou laça. 11111 C,rn,po de Demon,lração ou adi­
c1uua un1a dessas muqumas1nhas mdagro~as. Os tt'cni<·os do Go­
vêrnq do Estado ou das prel'eitur,1s e;1,in:1r-lhe-ão o seu empre­
go. 

CAMPO MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE 
.. 

Uma vista ,10 alrodoal 111oc6 do campo Munklpal de Demonstração de Pombal 
Mamoneira de 5 mêses no campo de df'monstro.çáo muniC'ipal de, Campina. / 

Grande, E' preciso notnr, n11ás, que ~l! ('hoveu pouquí~lmo tlltr nno. ~ 
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PAR:A QUE SERVEM AS MAQUINAS A RE·AL·I.DADE DA API -
·' º arado eª grade preparando º sólo. antes do p lantio, C U·L.T U R,A· BRASILEIRA 

cnlcr'ram capins, e resto tlc colheita, quehrmu 3 Cl'OSla exiSlcnle Em 1853, quando Frederico Augusto neófitos ou que se dcsejaSbcm iniciar 
na,·stiftcrficic, deixan1 a terr~ fôfa, macia, facilmente penelravel Hahneman lançou as base.i, do seu sls· na apicult.ura . 
pela ~.qgu.a e pelo ar a lmosfcnco. . tema e difundiu suas lnvençQep, d<'· 2> Extinguir a .exagerada TARIFA 

•.. Tei:ras aradas sfi.o 1nais ferieis e produzcnt safras maio· ram'-se os primeiros passos para o ini- sobre o material apfcola. não o con· 
res_porque: a) - sã_o m~iis lunuid?,S e arejadas b ), - são ~nais cio da . apieultura racional no tcrri- siderando como material de esporte e 
ai,roppiadas ao crescuncnto <la,s rmzcs; e ) - possuern, no in te- tório brasileiro. "Etn lS.70 fõra1n irn- sim como prqucna lnclústria rurril. 
dôr, maior quantidade de nrnleria organica; d ) - né las se dcsen- rortc,.da.S as prlmekn.s abêlhas Italia· necessária principalment.c o.os pobre'>, 
vohcm ' n1ais aLu n<lanlcmen lc os micro-or!:{anisn1os que prcl1a- nas. pelo referido .senhor, vindo estas tal como ela é . 
rarn ~4bsta11cías · alimentícias para a planta. dn Alemanha . como pódemos vêr. Já 3> Devido n falia de conhecimento 

Póde0 se avaliar o gráu 

de civilização de . um pôvo 

pelo amôr que este dedica 

ás .arvores, Nos , países es• 
candinavos cp1em e o r ta 

uma arvore plànta duas, 
' O ;;trn<lo é · Usado pelos agricullores de todas !l!; regiões :,;ão decorddo 68 nnos que no nosso do alto valor aliment.fclo do mel, t~ -

rulla~. país existem abêlhas ' Ita.linnas; sem mos como consequcncla o seu pouc,J rich 1Suisso. 1, ho vrrá 1pn co11fiF'$:O 
Empregue ~ra<los, gratlcs e culliv:i<lorcs nas ~uas cullU- co11tar as ·prctas. que datnm da nossa consumo entre nós . Bem cllz Emlllo Internacional ele Aplct.li.tura Venio 

COMO CONHECER O PODER FERTIU­
SÂNTE DOS SóLOS PELO ASPECTO· 

colonização·, vl'oda,s ))ara.·cá com os Schcnck: "Para formar um põvo for- uma li~ta de 22 pai.sC's que cnúam 
·Jrsuitas, · a fhff ele suprirem a falta te, prccisomos ele alimcnlaçflo bóa e dois rcprcs'e~tantc.s cada 1f , com grau ­
do açur;// .hlglênica . O mel de abêlhas é iud i::i - <le pczH. nao vimos v 11om<· do Bra -

No cntantQ, o que térno~? Com pcnsavcl J)flra êstc fim e não pódc ~t:r ~u. Da Aménca. do Sul ~ Oueontrum,.:; 
1uandc tt•ist.czti. proferimo~ sem me- subst.itnido". Torna-se ncce:;sário que tonrnntlo parte a Artcn\. tlla ~ssc 
(,o ciC '" C'n-a~·: NAI:>A: córÚÍ>'n.roi1do com o govérno. por lntNméd.io de '" JPES" grande país dá tanto va1ol: :á /\plcuJ­
ns nossâs fornlkl;i·,,éfs" ·ront!:'s mclifc- promova uma ~rande camp:-anha p;i tura QUC' contratou , ,n a F,ússia wn 
rri s e poli!erns .. " · ra o mntor consumo do mel, como o lécnico c:,peclalisado p3:rJ 'oricniar Ó'>, ··\, . EXTERIOR DA VEGETAÇÃO N:\o· deseirtoOO fnzor · inj'u6t.iç..'1:, o.o fez prirn o leite . seus sci.:vJços Da Amét kn. 1 do Nort,<.,. 
ctlzcr·ésse-NADA... ,J1áo clcv·einos csctue.. 4) Em alguns cslados do Nordést<' temos os Estados Unidos, o prlmt'iro 
ccr os esforços do dr Pedro Tolédc, wnn grande calúnia foi levantada pais do mundo em Ap!cull~.lra, cnvt 
nuc. em 1911, quando.Ministr;o da A- contra a abêlha Italiana, dizendo-cie ando 0~ ~cus representantes . Lá a per . 
gricultura, ,proçurou fomentar a . api- que ela 1az mel de carniça e outros feição nos estudos apícolas c11egou a 

la!IP.'"' 
1 -

/\grônomo PEDRO CORDDRO 
Sub~Inspetor A1irfcola Federal 

na Paraíba 

· ,\ ad11h:.H;ào cficicnle r bem Quando ha excesso exagerado de cultura no Brf.).sÍl . Em l921, tivemos mat.criais P.m clccomposicüo Cabe ao um altp ~·áu, a ponto de já terem 
orieUtada <los terrenos de cullu- azôto. rc lalivnmcntc ao fós[oro a grande cooPeração do dr . Simóes Govêrno punir êstes boateiros e di- conseguido um filme sobre ~ vida co-
ra é .issunlo dificil para os la- C' potússio, veri-fica-se um descn- Lopes, creando um colmeal m®élo em famaclõres . letiva das abêlhas 
vradÇrcs e até para aprópriaci- volvhnenlo despropordonnl <lo Deodoro, que existe até boie, e, final~ 5) o medo cl:i.s frrroadas. que. cm Pprquc nós, que vivemos ~.firmand 1 

t~ncia, (]UC ainda não encontrou caule, rmnos e fõ ]has em franco mente, a bõa vontade do ministro Yerdade doem um pouco . No cnt.an- a nossa qualidade de •'pais' csscnci­
sua !-iOlução definitiva. Os 1abo~ prejuizo <los botões, das flõrcs e, Miguel Calmon. Fõram éstcs os ho- to. compensam bem, pois tem o seu nlmente agrícola" , não ollst:1--vamos o 
ralórios não pode1n precisar o ronscc1ucnte1ncnte, dos frutos, mens dos poderes públicos que se em- cunho utilitário no combate ao reu- que diz Mr . Jobard _ ·' A ·a grlcUltu~ 
tcôr exato dos sais 1nincrais cnt q~c são 1mpe.rfei~os ou i_n,.iprcs~a- penharam, grandemente, no, descn- matismo, tanto assim que já existe ra. pódc duplicar a5 suas ,produções. 
cst..atlo as~in1iluvel pela planta. \eis., A deitciencrn do az_ul_o p1 o- volvimento. da apicultura e qµe viram uma. injeção na Alemanha, com o no bempre que exista em todo e qualquer 
E' qu~tho basl::tnte con1plicadu tluz. Jt1sta1ncnl~ o contrario, re· seus esforços baldados pela não con- me de Apiconsan, p~ra ~ tratamen I pais a cultura racional das' abélhas."' 
que vem, de anos, constituindo <luzm.<lo cons1deravelmenlc o tinuaçã:o de !.ais favores em pról da to do reumatismo, mjeçao essa que Brasileiros - já. é tempo de acor­
objélo ·de ·s·ériós estudos cicnti- c~·e~cunento do caule ratnos e criação da abêlha no BrasU ; está sendo fabricada com o veneno darmos e procurarmos a mellwrta 
cos~ . As· análises -ele terra ainda f<?lhas, aprescnlnndo estas un·!ª. 1 Durante êstcs diversos períodos rea~ do ferrão das abelhas . progressiva da nossa pátria. Imlte­
hojC ·nãO fórri.ecc1i1 dados abso)u... cor verde an1~relada, bast_an_te lizaram-se, em vRrias partes do país, 6) A falta, no Brasil de estudos ci - mos os outros países. vatn1Js dar valor 
ta.mCn(C posiliv(is. dura, conl f~at,ra~te d:notaçao diversa:i exposições apícolas co,n entificos sobre a apicultura , que nos á apicultura e, de agora por diante. 

C:o.1~s.t~nlc:n1tnlc temos recebi- <~e. d~cade,ncta · E l~reci~of 1:1?- grande êxito e aceitação d,o povo E tnsincm a fazer cru'lamcntos _etc com o regime nõvo de progresso.- que 
do' . do.s agrjcullorc::; consultas ta.1 ' 

1ªn:1bc]n~~ -~uc f c1to idt.:nl~c~ neste período áureo, o ministério so- com as abelhas aclimatadas e ver. se o mesmo ~ verifique a favor das. la­
sQbrc ;t. 1\1;111,eira nrnis econôi:ni· p_odc pi_o u ~n s:, Clll consequ~n licitava de todos ·os apicultores 1nfor- conseguiriamos assim alguma co1.sa boriósas abêlhas . 
ca ~. ~ficjenle de adubar seus cm. d.e Jluminaç~_o ~u chu;~a in ... - mações seguras p'ara poder orga1úzar melhor do que a Já existente. A cria- 1 E ' de se esperar que, tendo o iO · 
tci-re11os, . r~zão JlOr que <la mos suf:ciente 1. o~t, ª1nd11•. d~, ldO ,t wn serviço de estàtistica apícola . 1 cão dr. uma revista apícola para di- vêrno agrônomos á testa dos dest.lnos 
en1 , .~egqi<l,a Jigcin1s instruções cer as n~o eSlHl\ out anmlmS, se_n- H~je em dia ciuasi tudo está no cs- ;ulgação de novidades e consêlhos di-1 agrícolas do Brasil, se resolve fazer a 
}>or. on~.c se poderão guiar os la- d? preciso, por an -~! . que 1:•lJ;J., quecimento Nao- voltou o entusiasmo versos, pre:;tarta grandes benefícios . grande campanha cm pról da ê'.IJ)icul-
vr~\flprt~. no tocante :ís 1naterias ~ic;ic e~ª~º; ~~11 

~[~c::~~~/:.~~1~~:~: dos primei;os tem~s . E' bom lembrar, o.qW, que em, Mar.. tura brasileira . . 
fcrtilisanlcs do sólo. E' sabido nie,;tcm~nle 

05 
fatos. Anallsando os fatores da de1Tocada ço de 1922 fundou-se a Revista de Culdcmaa da ap1cultur• ! 

que: nenhuma J>lanta Ycgeta bem POTA'SSIO _ !\ Yegelaç:io apícola no Brasil, cm geral, podem-se Brasileira de Apicultura, tendo dura-
cm sólo que lenham falta <les· cm sólo pobre de potássio apre· constatar as seguintes causas, sell'\Ul· do até os fins de 1923. 
lcs . elementos: fósforo, azoto, senta, quasi sempre, unia folba- do o meu modo de pc11sar: . . Para todos que possuem o vcrdadei­
potassa e cal - São tais elemen- gcm de coloração parclo am:u ela. ll Falta de conhecimentos tecmcos ro sentimento de brasllldade, é de 
tos . .imprescindi'veis Ú a1i1ncnta - cout O aparecimento, cm suas para o máximo de rcndhncnt.o em ca- doer o coração, quando se lê qual­
ção- de qualquer planta, C' o ~cu nervuras, de nulncha~ da nlc~uw da colmeia. A flnl àc- sanar t~l mal. quer revista européia ou americana e 
excesso ou a sua falta é logo côr. e Govêrno .ctevcrra manter tocnicos .se observe o progresso da apicultura 
<lenuncia<lo pelo aspeclo exle- Constitue ainda falta de potâs- apicultores para andarem pelas zo· cstranglera cm relnçã-0 ao da nossa 
rior do vegetal. Pela experil!n· sio uin enrolantenlo caratert.sli- nas apícolas, ministrando conheci- Sociedades e mais sociedades. lcgis ­
cia O agricultor facilmente con- co das fô lhas da planta. com no- mentos e orientando os apicultores lações apícolas, consrcssos, sábios pcs-
clufr~. cxan1inando a Yegetaçfio, la\'cl desorganização fisio lógica ------'--'---~- quisando e estudando as abêlhas, t.u-
qtiál dos elementos nobres exb- de lodo O vegetal, tornando-o do isto tá fóra. E no Brasil? Temos o 
tem no terreno em quanti<lu<le quebradiço, sem a menor resis- truto, relartlan<lo ou abreYian<l<> abade d. Amaro von Emelcn que. de · 
mínima ou em demasia. tência. Num sólo pobre de po- o seu amadurecimen to. E' ca- vido ao seu grande esfôrço e dedica­
. Para melhor elucidação nés'c lássio, em geral apodrecem faeil- racferislico ainda a fu lta de fós- çã,o em favor da apicultura. vai ori-

Daniel Bérard 
~ Técnico Agrícola pela Escola ele A· 

gronomia do Nonléstc. cm Areia) 

As matas aumentam • 

agua-cras fontes, regulam • 

regime dos rios, enriq11 .. 

cem o sólo, aproveitam 

terras pobres, inuteis a Ili• 
~cnti<lo passaremos a citar a u- 1nenle as partes nwlcs. con1<; ~li - foro o a umento de pa lha e a rc entando os nossos apicultores e O pro· 
paréni:ia <la planta que vegeta bércnlos. bulbos, riso1nas e c:e. duçào exager ada das semen tes. fessor Emilio Schenck que, durante 
cm, sólo rico ou pobre de cada A <JLlànlidade normal de potás- .\ presença de fósforo no terre- algum tempo, foi contratado pelo Mi-
UJn <los citados elementos . sio no sólo pó<le ser reve lada no se denu ncia justamente pelo nistérlo para desenvolver a apicultu- tras culturas, 

AZ:ôTO - Quando ha abun- pelo bom tlesenvolvimenlo d,,s con trário. Frutos bem <lesem o!- ra, tendo tambem um livro de grande ____________ _ 
<lan/:h1 de azôto no sólo a vegc- frutos carnosos e pelo seu ch ei- Yidos, com maturação sem ,·e- divulgação . 
l~_ção apresenta caule e ramos rn intenso e agradavel. tardamento, cujas sementes .i- Lá na Europa. pessóas do alto meio 
v1g</roS<Js, com uma f~Jha~em 

I 
FO'SFORO _ o fósforo ·itt-· prcsenütm· bons aspectos, lisa:, e cientifico se congregam com os api-

tlensa, wr< lc escuro, lmlhant~.' 1 flue _s~bretutl_o.~a. f~r~n!lção <lo I pesados. cultores. desejosos do engrandccimcn-
~ to da Apicultura, e, então. orienta..., 

CAMPO MUNICIPAL DE DEMONSTRAÇÃO DE PRINC[$A IS~BEL e dirigem o progresso dessa pcquen'l 

1 

indústria rural, não se sentindo, em 
nada, deprimidos, nem desocupados 
por cuidarem da apicultura, como in-· 
felizmente é pensamento de mult, .:; 
nossos compatriotas 

No dlo 6 de agosto de 1939. cm Zú· 

ENXERTO 
Vendem-se otlmos e variados tipos 

de enxêrto.s de maoi;a, abacate, · sa ... 
pot! e graviola,. · 

Avenida Duarte da Silvelta, · 863-
<Em frente ás casas das viúvas dos 
soldados>. 

BOTOES de fantasia.. fivélas e . ca .. 
bu<'hões o mais lindo e variado sortJ­
rucnio au,ba. de r.cceber a CASA 
/\ZUL. 

NO CAMPO EXPERIMENTAL DE MUMBABA 

O sr . Secretário da Agr icultura. visita., cm <'Ompa nhia. do agrôiwmó l' I-
I Tm a 'Vista. do b<'l issimo mamonal do campo, por ot'asião de uma vL<; ita. de fa milias de autor idades e pessõas gra- mentel Gomes, um plantio Experimenta l de cebôla das variedades Pt"r ili, 
das ela cidade. A safra será excelente, da ndo mais um at.c~l.ad o do valor da. l'Ultura. nas terras paraibanas. l Rio·Grandc e Ama.réla. das Canárias. , - . ~ 

PROTEJA SEUS CAROASAIS. UM QUILO DE FIBRA DE CAROÃ CUSTA 3$000. 
J\• DffiETORIA'. DE PRODUÇÃO INFORl\lA COMO BENEFICIAR. O GOVtRNO DO 
ESTADO AMPAUARÃ OS QUE DESEJAREM APROVEITAR O. CAROÃ& 
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